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Apresentação

O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística – IBGE apresenta 
nesta publicação os resultados da nova série do Sistema de 

Contas Nacionais – SCN, que tem como referência inicial o ano 2000. 
Com a divulgação desta nova série, o IBGE não apenas aperfeiçoa o 
SCN, como também passa a incorporar em sua rotina a sistemática 
de revisões periódicas da série de contas nacionais, alinhando-se às 
recomendações das Nações Unidas, expressas no manual System of 
national accounts 1993, no que diz respeito à necessidade dessa revisão 
a cada cinco ou dez anos.

Está disponível no portal do IBGE na Internet um conjunto de 
Notas Metodológicas em que são apresentadas as mudanças reali-
zadas na nova série do SCN. O objetivo dessas notas é informar, aos 
usuários, pontos relevantes da metodologia adotada e estabelecer um 
canal de comunicação que possibilite o envio de comentários e a troca 
de informações, com vistas à elaboração da versão fi nal da metodo-
logia a ser apresentada na Série Relatórios Metodológicos, do IBGE. 
No momento da divulgação dos dados constantes nesta publicação, 
será liberada a Nota Metodológica n. 24, que reúne um conjunto de 
tabelas comparativas dos resultados ora divulgados com aqueles da 
série anterior.

Com este trabalho, apresenta-se a atualização do Sistema de 
Contas Nacionais, que tem como principais inovações a incorporação 
de resultados de pesquisas agropecuárias, como o Censo Agropecuário 
1995-1996, de pesquisas econômicas anuais nas áreas de Indústria, 
Construção Civil, Comércio e Serviços, e de pesquisas populacionais, 
como a Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002-2003, entre outras 
investigadas pelo IBGE, bem como informações anuais de Instituições 
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externas, como a Declaração de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica 
- DIPJ, obtidas pela Secretaria da Receita Federal. Conceitos e defi nições até então 
adotados no Sistema foram atualizados, introduzindo-se as últimas recomendações 
das Nações Unidas e de outros organismos internacionais, e passou-se a adotar uma 
classifi cação de atividades econômicas e produtos compatíveis com a versão 1.0 da 
Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE 1.0.

A nova série de contas nacionais tem como referência inicial o ano 2000, pas-
sando a apresentar maior detalhamento de atividades econômicas e produtos para as 
Tabelas de Recursos e Usos – TRU, e de setores institucionais para as Contas Econô-
micas Integradas – CEI. Para o período anterior a 2000, realizou-se a retropolação dos 
dados até 1995, considerando-se a disponibilidade de informações para o período, e 
estimou-se uma nova série de Tabelas de Recursos e Usos na classifi cação do Sistema 
anteriormente divulgado mas encadeada com a nova série no ano 2000.

A disponibilidade de dados estabelece o âmbito e a defasagem para cada ver-
são do Sistema de Contas Nacionais. Como os resultados das pesquisas anuais do 
IBGE e do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica – fontes primordiais para a estimação 
defi nitiva do SCN – são disponibilizados para a Coordenação de Contas Nacionais no 
mínimo 15 meses após o ano de referência dessas pesquisas, na nova série, a cada 
ano, serão divulgados dois grandes grupos de contas: uma versão anual por soma 
de trimestres (preliminar), que não incorpora os dados das pesquisas anuais e do 
Imposto de Renda da Pessoa Jurídica, e na qual é divulgada uma TRU com apenas 12 
atividades econômicas, a preços correntes e constantes do ano anterior; e a versão 
defi nitiva, já considerando essas fontes, com uma TRU com 56 atividades econômicas 
e 110 produtos, a preços correntes e constantes do ano anterior, além das CEI.

A série com as Tabelas de Recursos e Usos e Contas Econômicas Integradas 
defi nitivas está disponível de 2000 até 2003. Para o ano de 2004, é divulgada apenas 
a Tabela de Recursos e Usos, por não dispor-se dos dados da Declaração de Informa-
ções Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica que permitem a compilação das Contas 
Econômicas Integradas. Para 2005, é divulgada a versão preliminar, obtida pela soma 
dos resultados trimestrais. Neste caso, são divulgadas Tabelas de Recursos e Usos 
com apenas 12 atividades econômicas.

Nesta publicação são divulgados, apenas, os resultados anuais para 12 atividades 
econômicas, as Contas Econômicas Integradas e as tabelas sinópticas para o período 
de 2000 até 2005. No portal do IBGE na Internet, estão sendo disponibilizadas as sé-
ries completas das Tabelas de Recursos e Usos de 2000 até 2005, com a classifi cação 
da nova série, e a série de 1995 até 2005, com a mesma agregação de atividades e 
produtos da série anterior e a série com 12 atividades econômicas, além das Contas 
Econômicas Integradas de 2000 até 2003.

Wasmália Bivar 

Diretora de Pesquisas 



Introdução

A atualização de uma série de contas nacionais, usualmente referida 

como mudança de base, é, normalmente, compreendida como 

a atualização dos pesos das atividades econômicas adotados no cál-

culo do Produto Interno Bruto – PIB e de seus componentes a preços 

constantes de um determinado ano. Quando se realiza a chamada 

“mudança de base” incorporam-se, também, nova classifi cação de 

bens e serviços, novas fontes de dados, os resultados de pesquisas 

realizadas visando ao estabelecimento de marcos estruturais que 

serão referências para os próximos anos, como, por exemplo, uma 

pesquisa de orçamentos familiares ou um estudo sobre as margens 

de comercialização de bens.

Assim, considerando a amplitude da revisão apresentada, é re-

comendável que doravante não mais se adote a expressão “mudança 

de base”, por seu caráter restritivo ao trabalho realizado, passando-se 

a referir à série atualizada como “nova série das contas nacionais 

– referência 2000”1.

Uma atualização do peso das atividades econômicas no PIB visa 

a melhorar a série de valores a preços constantes. A recomendação 

anterior para as séries de contas nacionais, ainda adotada nos siste-

mas de muitos outros países, era que os valores a preços constantes 

fossem referenciados a um ano fi xo, ou seja, que os pesos adotados 

para a agregação de seus componentes permanecessem invariantes 

1 Uma referência sobre os processos de revisão das séries de contas nacionais é o texto Actualiza-
ción del sistema de cuentas nacionales 1993 (SCN 1993): conjunto completo de recomendaciones 
provisionales, apresentado, pela CEPAL, no Seminario Latinoamericano de Cuentas Nacionales, 
realizado em  2006, na Guatemala.
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durante períodos de cinco ou dez anos. Este ano seria a referência para as pondera-

ções adotadas, determinadas pelos preços relativos deste ano, e, também, seria o 

ano de referência para os números-índices calculados2. As séries a preços correntes 

são permanentemente atualizadas e, portanto, não sofrem impacto da mudança dos 

pesos.

No caso de uma série com base fi xa há a coincidência entre o ano que serve de 

referência para o cálculo das ponderações e o ano que serve de referência temporal 

(número-índice igual a 100).

Com a recomendação do System of national accounts 1993 3, de que as séries 

a preços constantes sejam sempre calculadas a preços do ano anterior – as séries 

chamadas base móvel – a atualização das ponderações passou a ser permanente, não 

havendo mais sentido em referir-se á de atualização de ponderações. As variações, 

de volume ou preço, calculadas a partir dos valores a preços do ano anterior são 

defi nidas como variações base móvel, ou seja, a variação do valor médio de um ano 

em relação ao valor médio do ano anterior.

Nesta nova concepção, é necessário defi nir melhor o conceito de base. Adota-

se base de ponderação para o ano de referência dos pesos (no caso brasileiro o ano 

anterior) e base de referência para o ano que se estabelece como 100 nas séries de 

números-índices. As séries com um ano de referência fi xo são obtidas pelo encade-

amento das variações base móvel e são denominadas séries encadeadas, sendo os 

valores calculados a partir destas séries denominados valores encadeados.

Os demais procedimentos que caracterizariam a revisão de um sistema de con-

tas nacionais seriam, esquematicamente: a atualização de conceitos, novos dados, e 

a defi nição de novas estruturas de referência.

Os novos conceitos podem decorrer de recomendações internacionais ainda 

não implementadas, ou modifi cações nas últimas recomendações. A dinâmica da 

economia exige que se mantenha permanente discussão entre os compiladores de 

contas nacionais com vistas a atualizar ou expandir metodologias que melhor refl i-

tam as modifi cações na economia. Um exemplo dessa necessidade são os novos 

instrumentos fi nanceiros.

Uma das regras adotadas no cálculo de contas nacionais é que a incorporação 

de novas fontes de dados seja realizada em períodos previamente determinados, de 

forma a evitar-se a perda de homogeneidade das séries. 

No cálculo de um sistema de contas nacionais, existem dados/estruturas/taxas 

que não é possível estimar a cada ano. Assim, na compilação do primeiro ano da nova 

série, ou ano de referência estatística, despende-se maior tempo procurando atuali-

zar essas referências. Podem ser citados, como exemplos, as estruturas de margem 

2 Os dados a preços constantes podem ser apresentados como valores ou como números-índices. As séries de números-
índices têm a referência 100 no ano base.
3 Ver: SYSTEM of national accounts 1993. Rev. 4. New York: United Nations, 2004. Disponível em: <http://unstats.un.org/
unsd/ sna1993/introduction.asp>. Acesso em: out. 2004. 
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de transporte e comércio, o vetor de consumo das famílias, o quadro de consumo 

intermediário etc.

Nova série do Sistema de Contas Nacional brasileiro

A série do Sistema de Contas Nacionais – SCN ora divulgada caracteriza-se pela 

amplitude das atualizações introduzidas pois, além dos fatores citados nos parágra-

fos anteriores, realiza a mudança de um sistema que vinha sendo estimado através, 

basicamente, da extrapolação por índices de volume e preço para um novo sistema 

referenciado por fontes anuais que fornecem dados a preços correntes e, desta for-

ma, estabelecem um marco que permite controlar a evolução das séries, evitando 

viéses característicos do uso de índices de volume e preço por períodos demasiado 

longos. 

A nova série das contas nacionais incorpora em sua compilação as seguintes 

ações:

1) Nova classifi cação de produtos e atividades integrada com a Classifi cação 
Nacional de Atividades Econômicas – CNAE;

2) Dados das pesquisas anuais contínuas realizadas pelo IBGE, como: Pesquisa 
Industrial Anual – PIA, Pesquisa Anual da Indústria da Construção – PAIC, 
Pesquisa Anual de Comércio – PAC, Pesquisa Anual de Serviços – PAS, cujos 
resultados foram integrados ao SCN como referência para os valores correntes 
da parcela da produção coberta por estas pesquisas;

3) Dados da Declaração de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica, 
obtidos pela Secretaria da Receita Federal, para complementar o universo e 
para a construção das contas das empresas;

4) Dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002-2003 como referência 
para o consumo das famílias;

5) Uso de software específi co para contas nacionais, permitindo a articulação 
direta entre as operações de bens e serviços e os setores institucionais;

6) Desagregação dos trabalhos por modo de produção, o que possibilita a 
realização de estimativas considerando determinadas características das 
unidades produtivas4;

7) Desenvolvimento da metodologia de cálculo do consumo de capital fi xo pelas 
Administrações Públicas e Instituições Privadas sem Fins de Lucro, tornando 
possível, com isso, estimar seus valores de produção brutos;

8) Distribuição dos Serviços de Intermediação Financeira Indiretamente Medi-
dos pelos utilizadores, possibilitando a eliminação do setor fi ctício Dummy 
Financeiro; e

9) Atualização das metodologias de cálculo de índices de volume.

4 Ver: SISTEMA de contas nacionais: Brasil, referência 2000.  Nota metodológica nº 5: modos de produção (versão para 
informação e comentários). Versão 1. Rio de Janeiro: IBGE, 2006. Disponível em:<http://www.ibge.gov.br/home/estatisti-
ca/indicadores/pib/pdf/05_ modos.pdf>. Acesso em: 2006. 



Panorama da economia 
brasileira

A seguir, apresenta-se uma síntese da economia brasileira no perío-
do de 2000 a 2005, incorporando os dados resultantes da nova 

série do Sistema de Contas Nacionais – SCN. A primeira seção contém 
uma breve análise da economia no período de 2000 a 2003 e, nas duas 
seções seguintes, por se tratar dos anos mais recentes, são descritos 

com mais detalhes os resultados referentes a 2004 e 2005.

A Tabela 1 apresenta alguns indicadores de desempenho, com 
base nos resultados do SCN, de relevância para compreensão do pe-
ríodo analisado.

Em percentual (%)

2000 2001 2002 2003 2004 2005

Variação em volume do PIB 4,3 1,3 2,7 1,1 5,7 2,9

Remuneração/PIB 40,5 40,6 39,8 39,5 39,3 ...

Excedente operacional bruto + rendi-
  mento misto bruto/PIB 45,4 44,5 45,3 45,9 45,3 ...

Poupança/PIB 14,0 13,5 14,7 16,0 18,5 17,1

Poupança/renda disponível bruta 14,3 14,0 15,1 16,4 19,0 17,6

Taxa de autofinanciamento (poupança/
  formação bruta  de capital fixo) 83,1 79,4 89,6 104,4 114,8 105,3

Taxa de investimento (formação bruta de
  capital fixo/PIB) 16,8 17,0 16,4 15,3 16,1 16,3

Necessidade de financiamento/PIB 4,2 4,5 1,4 -0,3  (-) 1,4  (-) 1,2

Carga tributária bruta (impostos + contri-
  buições/PIB) (1) 30,4 31,9 32,3 31,9 32,8 ...

Carga tributária líquida  (impostos + contri-
  buições - subsídios - benefícios - transfe-
  rências às IPSFL/PIB) (1) 17,0 18,2 18,3 17,3 18,7 ...

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
(1) Não inclui as contribuições sociais imputadas.

Principais relações

Tabela 1 - Principais indicadores das Contas Nacionais - 2000-2005
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Período de 2000 a 2003

O ano 2000 caracterizou-se por uma taxa de crescimento da atividade econômica 
sem continuidade nos três anos seguintes. O início da desaceleração econômica, em 
2001, esteve associado à crise de energia elétrica, e o conseqüente racionamento, e 
à volatilidade dos mercados externos, representados pela crise da Argentina e pelos 
atentados terroristas contra os EUA. Em 2002, a indicação da vitória do candidato da 
oposição nas eleições presidenciais brasileiras e o ataque americano ao Iraque foram 
os principais motivos das incertezas que prejudicaram o crescimento econômico. No 
ano de 2003, a percepção da instabilidade dos preços e as expectativas em relação ao 
comportamento da taxa de câmbio nortearam a adoção de políticas fi scal e monetária 
restritivas pelo novo governo, instalado em janeiro de 2003, contudo, as relações com 
o setor externo, alavancadas pelo resultado positivo da balança comercial, apresen-
taram sinais de melhora, principalmente no que tange às transações correntes, que 
registraram superávit.

Vale ressaltar que, desde 1999, novas práticas de políticas econômicas já haviam 
sido introduzidas. A política monetária voltou-se, prioritariamente, para o cumprimento 
das metas de infl ação5. Já a política fi scal passou a ser orientada de acordo com o 
Programa de Estabilidade Fiscal, com a fi nalidade de garantir o superávit primário, 
mediante a elevação da arrecadação e a contenção da despesa do setor público, en-
quanto a política de câmbio fl utuante passou a funcionar como um mecanismo de 
ajuste aos desequilíbrios externos6.

Em 2001, o Produto Interno Bruto – PIB cresceu 1,3%. O ano de 2002 registrou 
um crescimento da economia da ordem de 2,7%, enquanto, em 2003, a taxa foi de 
1,1%, tendo atingido o montante de R$ 1,7 trilhão, em valores correntes daquele ano. 
Excetuando-se o ano de 2003, a série de defl atores do PIB no período apresentou 
um comportamento relativamente estável, com os seguintes valores: 9,0%, 10,6% e 
13,7%, respectivamente, para os três anos do período de 2001 a 2003. A Tabela 2, a 
seguir, mostra estes resultados.

Ano
Preços

correntes
(1 000 000 R$)

Preços do ano
anterior

(1 000 000 R$)

Variação
real anual 

(%)

Deflator
Variação
anual (%)

2000  1 179 482 - - -

2001  1 302 136  1 194 970    1,3    9,0 

2002  1 477 822  1 336 748    2,7    10,6 

2003  1 699 948  1 494 767    1,1    13,7 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Tabela 2 - Valor corrente, valor a preço do ano anterior, variação real anual 
e deflator do PIB - 2000-2003

5 A sistemática de “metas para infl ação” foi instituída como diretriz para fi xação do regime de política monetária. Ver: BRASIL. 
Decreto nº 3.088, de 21 de junho de 1999. Disponível em: <http://www.bcb.gov.br/?METASNORMA>. Acesso em: 2006.
6 Pelo acordo inicial fi rmado com o Fundo Monetário Internacional – FMI, o País teria disponível a quantia de US$ 18 bilhões 
para sacar durante o período de 1999 a 2001, cuja liberação estava sujeita à avaliação periódica do desempenho fi scal e 
da estabilidade monetária do País. Para auxiliar estas avaliações, foram estabelecidas metas para o resultado primário 
do governo, para as dívidas externa e líquida do setor público, e para a infl ação. As metas estabelecidas e o desembolso 
das parcelas do empréstimo foram reprogramadas ao longo do período, em função dos resultados alcançados e da ne-
cessidade de recursos. Ver: ACORDO com o FMI. Os textos dos acordos com o FMI. Brasília, DF: Ministério da Fazenda, 
[2006?]. Disponível em: <http://www.fazenda.gov.br/portugues/ fmi/acordofmi.asp>. Acesso em: 2006.
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O ano 2000 caracterizou-se por um cenário internacional relativamente estável, 
com refl exos na taxa de câmbio, que pouco variou, passando de R$ 1,80/US$, em ja-
neiro, para R$ 1,96/US$, em dezembro, e com uma taxa média anual de R$ 1,83/US$. 
Houve, portanto, uma ligeira apreciação da moeda nacional, uma vez que a taxa média 
anual de câmbio no ano de 1999 foi de R$ 1,81/US$. 

A estabilidade cambial permitiu que fosse implementada uma política mone-
tária mais expansiva, que possibilitou ao Comitê de Política Monetária – COPOM 
reduzir a taxa referencial de juros da economia (Sistema Especial de Liquidação e 
de Custódia – Selic) e, ainda assim, manter a variação dos preços de acordo com a 
meta fi xada. O crescimento de 7,0% dos preços, em 2000, segundo o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, do IBGE, justifi cou-se, em parte, pela 
expansão de 10,3% da massa salarial, resultado, por sua vez, dos acréscimos do 
número de pessoas ocupadas e da renda média nominal no ano.

O Balanço de Pagamentos no ano 2000 apresentou uma tendência de melhora, 
porém as transações correntes registraram um défi cit considerável, de US$ 24,2 bi-
lhões. Tal resultado esteve particularmente associado às altas despesas com rendas 
enviadas ao exterior – sobretudo os juros, os lucros e os dividendos, que alcançaram 
a cifra de US$ 21,5 bilhões. Os investimentos diretos foram o item mais importante 
no fi nanciamento externo. No ano 2000, os investimentos diretos líquidos correspon-
deram a US$ 30,5 bilhões.

O ano de 2001 assinalou um comportamento distinto, com forte oscilação no 
mercado de câmbio, infl uenciada pelas incertezas no cenário internacional decorren-
tes da instabilidade econômica na Argentina e da desaceleração da economia norte-
americana. A taxa cambial variou de R$ 1,95/US$, em janeiro, para R$ 2,36/US$, em 
dezembro, com uma taxa média anual de R$ 2,35/US$ e uma depreciação média do 
Real de 28,3% no ano.

Todavia, ao contrário das expectativas da época, o impacto da desvalorização 
cambial sobre os preços não foi acentuado. De acordo com o IPCA, os preços cresce-
ram, em 2001, 6,8% – variação inferior à assinalada em 2000 (11,4%)7. Sendo assim, 
a transmissão da variação cambial sobre os preços não ocorreu de forma signifi ca-
tiva. As justifi cativas foram a contenção da demanda, que reduziu a margem para o 
aumento dos preços ao consumidor, e a estagnação no mercado de trabalho, no que 
se refere às novas contratações e ganhos de rendimentos reais.

Outro fator a justifi car a manutenção da infl ação no mesmo patamar durante o 
ano de 2001 foi a política monetária, já que, internamente, a crise energética poderia 
causar impactos negativos sobre o nível de preços da economia. Em virtude desta 
mudança de cenário, o Banco Central atuou de forma a conter os movimentos espe-
culativos e a reduzir a liquidez da economia, elevando, seguidamente ao longo do 
ano, a taxa básica de juros e aumentando o compulsório sobre depósitos, durante o 
terceiro trimestre de 2001. A utilização destes instrumentos garantiu que a variação 
do índice de preços ao consumidor fi casse dentro da faixa estabelecida como meta 
infl acionária8. Adicionalmente, manteve-se a austeridade fi scal com o objetivo de 
cumprir a meta de superávit primário.

7 Variação média do ano contra a média do ano anterior.
8 Ver: BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL. Relatório 2001. Brasília, DF, v. 37, 2001. Disponível em: <http://www.bcb.
gov.br/htms/banual2001/rel2001p.pdf>. Acesso em: 2006. 
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O comportamento do Balanço de Pagamentos em 2001 confi rmou a tendência 
de melhora observada em 2000, particularmente em função do resultado positivo 
da balança comercial após seguidos anos de défi cit. Em 2000, a balança comercial 
registrou um défi cit de US$ 698 milhões, enquanto, em 2001, um superávit de US$ 
2,6 bilhões, fato que não ocorria desde 1994.

O resultado positivo da balança comercial em 2001, contudo, não foi sufi ciente 
para reduzir substancialmente o défi cit de transações correntes, que atingiu US$ 23,2 
bilhões. Assim como em 2000, o fato foi conseqüência, em grande parte, das signifi cati-
vas despesas com as rendas, especialmente juros, lucros e dividendos, que alcançaram 
o montante de US$ 23,0 bilhões.

Novamente, os investimentos diretos destacaram-se como o item mais impor-
tante no fi nanciamento externo. Em 2001, os investimentos diretos líquidos foram de 
US$ 24,7 bilhões. O destaque negativo foi a acentuada queda nos investimentos em 
carteira – de US$ 7,0 bilhões, em 2000, para apenas US$ 77 milhões, em 2001.

Em 2002, a trajetória ascendente do câmbio manteve-se não só por causa das 
incertezas quanto ao cenário externo, mas também em relação ao panorama domés-
tico. A lenta recuperação da economia norte-americana e a deterioração da situação 
econômica e política na Argentina causaram efeitos negativos sobre o fl uxo de capitais 
e sobre a avaliação de risco dos países emergentes. Outro aspecto sobre o cenário 
externo a merecer registro foi a expectativa de invasão americana ao Iraque, que 
provocou forte instabilidade nos preços internacionais do petróleo, gerando pressões 
para reajustes dos preços internos de seus derivados. Internamente, as projeções de 
vitória do então candidato da oposição geraram incertezas quanto à manutenção da 
política econômica, criando difi culdades na rolagem da dívida interna. Desta vez, os 
aumentos do câmbio passaram a ter infl uência sobre os preços internos9.

Apesar da depreciação do Real e da elevação da infl ação medida pelo IPCA, o 
Banco Central reduziu, em julho, a meta da taxa Selic para 18,0% ao ano e a manteve 
neste patamar durante os dois meses seguintes. No início de outubro, o Banco Central 
tomou medidas legais, visando a reduzir o limite máximo de exposição cambial das 
instituições fi nanceiras e iniciou uma série de aumentos da meta da taxa Selic, sendo 
fi xada ao fi nal do ano em 25,0% ao ano.

A moeda nacional terminou o ano de 2002 cotada a R$ 3,63/US$, ou seja, sofren-
do forte depreciação, de cerca de 52,5%. Esta variação do câmbio, além do impacto 
considerável sobre a infl ação, que atingiu níveis recordes desde os primeiros meses 
do Plano Real10, infl uenciou no sentido de elevar a dívida pública, parte dela atrela-
da à moeda estrangeira. Entretanto, os impactos sobre a balança comercial foram 
positivos. O saldo comercial cresceu signifi cativamente em relação ao ano de 2001, 
atingindo a cifra de US$ 13,1 bilhões. Isso foi possível pelo aumento de 3,7% no valor 
das exportações (US$ 60,4 bilhões) e, sobretudo, pela expressiva queda de 15,0% no 
valor das importações (US$ 47,2 bilhões).

9 A infl ação acumulada medida pelo IPCA durante o primeiro semestre de 2002 fi cou em um patamar muito próximo ao 
do mesmo período de 2001 (2,91% e 2,92%, respectivamente). Já no segundo semestre de 2002, o IPCA foi de 8,99%, 
contra 4,50%, em igual período de 2001.
10 O índice geral foi de 12,5%, superando bastante a meta de infl ação no início do ano, que havia sido fi xada em 3,5%, 
com tolerância de dois pontos percentuais para cima ou para baixo. Ver: NOTAS metodológicas da nova série do Siste-
ma de Contas Nacionais (SCN) referência 2000. Rio de Janeiro: IBGE, 2006. Disponível em: <http://www.sidra.ibge.gov.
br/bda/tabela/listabl.asp?c=655&z=t&0=1>. Acesso em: 2006. 



Panorama da economia brasileira ___________________________________________________________________________ 

No ano de 2002, os investimentos estrangeiros diretos líquidos reduziram-se em 
cerca de US$ 5,9 bilhões frente a 2001, contudo, a redução do défi cit em transações 
correntes (US$ 15,6 bilhões) foi mais do que sufi ciente para compensar a queda dos 
investimentos diretos. As contas de capital e fi nanceira apresentaram, em conjunto, 
um superávit de US$ 12,0 bilhões, e o saldo do Balanço de Pagamentos foi superavi-
tário em US$ 302 milhões.

Em decorrência da intensa redução do défi cit de transações correntes, a neces-
sidade de fi nanciamento do País, em moeda nacional, reduziu-se em cerca de R$ 37,9 
bilhões, passando de uma necessidade de fi nanciamento de R$ 58,9 bilhões, em 2001, 
para uma necessidade de apenas R$ 21,0 bilhões, em 2002.

O início do ano de 2003 foi marcado por fortes pressões infl acionárias associadas 
à deterioração das expectativas em relação ao desempenho da economia. O quadro 
vigente era de incerteza crescente com o aumento do risco-país, a saída de capitais, 
a redução do crédito externo e a conseqüente depreciação da taxa cambial11. Com 
efeito, a taxa de câmbio, que havia atingido o seu máximo em outubro de 2002, quan-
do alcançou uma média de R$/US$ 3,81, iniciou o ano de 2003 cotada a R$ 3,44/US$, 
com repercussão nos custos dos insumos importados. Assim, os meses iniciais de 
2003 apresentaram taxas de infl ação consideráveis. De acordo com o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, a variação dos preços foi de 2,25%, 1,57% 
e 1,23% nos três primeiros meses do ano, respectivamente, o que correspondeu a 
uma taxa média recorde no primeiro trimestre desde a implantação do Plano Real, 
equivalente a 1,68%.

A percepção da instabilidade dos preços e as expectativas em relação ao com-
portamento da taxa de câmbio foram fatores fundamentais para a confi guração das 
políticas econômicas adotadas pelo novo governo, instalado em janeiro de 2003.

A opção do Banco Central para controlar o processo infl acionário foi a adoção 
de uma política monetária contracionista no primeiro semestre do ano de 2003. A 
taxa básica de juros foi elevada para o patamar de 26,5% ao ano em fevereiro, no 
qual manteve-se até junho. A partir de então, o Banco Central iniciou um processo 
de redução da taxa básica de juros, motivado pelo relativo controle da infl ação, em 
função dos instrumentos monetários restritivos utilizados e da acentuada apreciação 
do câmbio, que diminuiu o custo dos bens importados. Ainda assim, a meta central de 
infl ação acumulada no ano, inicialmente prevista para 4,0%, foi ajustada para 8,5%. 
Ao fi nal do ano, a infl ação acumulada observada alcançou 9,3% (IPCA).

No que se refere à política fi scal, deve-se ressaltar a elevação da meta de su-
perávit primário em relação ao PIB. O maior superávit foi possibilitado uma vez que 
a queda da receita tributária em relação ao PIB foi mais do que compensada pela 
contração dos gastos do governo. Ainda em relação à política fi scal, foi aprovada uma 
série de reformas no Congresso Nacional, com destaque para a reforma da Previdência 
Social, e alterações na legislação do Sistema Tributário Nacional. 

A política econômica adotada no primeiro semestre de 2003 obteve êxito na 
recuperação da confi ança dos mercados, uma vez que viabilizou o controle sobre o 
nível de preços. Um sinal desta recuperação foi o comportamento do câmbio, que 

11 A taxa de câmbio terminou o ano de 2002 com uma depreciação que superou 52,0%. Em 2003, a depreciação da taxa 
de câmbio foi de 5,4%.
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passou de uma média mensal de R$ 3,59/US$, em fevereiro de 2003, para valores 
inferiores a R$ 2,90/US$, nos meses de junho e julho de 2003, concluindo o ano co-
tado a R$ 2,93/US$.

As relações com o setor externo, alavancadas pelo excelente resultado da 
balança comercial, mantiveram a tendência de melhora, principalmente no tocante 
às transações correntes, que registraram um superávit, fato que não ocorria desde 
1992. O comportamento das exportações de bens foi decisivo para este resultado, 
alcançando a cifra recorde de US$ 73,084 bilhões, no ano de 2003, sendo favorecido 
pelo câmbio ainda depreciado, com efeitos positivos ao longo do ano de 2003. Além 
disso, o intenso crescimento da safra agrícola, em especial dos produtos tradicional-
mente de exportação; a queda da demanda doméstica, que liberou produtos para 
serem exportados; e a retomada da atividade econômica mundial, ocasionando um 
forte crescimento dos preços internacionais das commodities12, também contribuíram 
para o desempenho das exportações neste ano.

Quanto ao comportamento das importações, destaca-se a infl uência do mo-
desto crescimento da atividade econômica e do câmbio depreciado. Em 2003, as 
importações atingiram um valor de US$ 48,283 bilhões. Segundo dados da FUNCEX, 
as importações totais em quantidade sofreram uma queda de 3,7%. Em termos de 
categoria de uso, as maiores quedas em volume foram registradas pelos Bens de 
Capital (-17,5%) e pelos Bens de Consumo Duráveis (-17,7%). A única categoria que 
apresentou aumento do volume importado foi a dos Intermediários, com crescimento 
de 3,7% em quantidade.

A balança comercial apresentou um superávit recorde de US$ 24,794 bilhões, no 
ano de 2003. O montante deste superávit foi sufi ciente para cobrir o défi cit da conta 
de serviços e rendas, equivalente a US$ 23,483 bilhões, e, somado às transferências 
unilaterais correntes (US$ 2,867 bilhões), resultou em um superávit em transações 
correntes de US$ 4,177 bilhões.

O bom desempenho da balança de transações correntes contrastou com a acen-
tuada queda dos investimentos diretos, tendência que já havia sido observada em 
2002. No ano de 2003, os investimentos diretos totalizaram US$ 9,894 bilhões contra 
US$ 14,108 bilhões, em 2002, e US$ 24,715 bilhões, em 2001; no entanto, o ano de 
2003 foi marcado por uma recuperação nos investimentos de carteira, que registraram 
uma entrada de US$ 5,308 bilhões, contra uma saída de US$ 5,119 bilhões, em 2002. 
O resultado do Balanço foi o melhor desde 1996, alcançando US$ 8,496 bilhões13, o 
que reduziu a dependência externa.

Em decorrência do superávit de transações correntes, a necessidade de fi nancia-
mento do País, que foi de R$ 21,0 bilhões, em 2002, reverteu-se para uma capacidade 
de fi nanciamento de R$ 4,6 bilhões, em 2003, ratifi cando o cenário observado no 
segundo semestre de 2002. Esta reversão deveu-se, principalmente, ao saldo externo 
de bens e serviços, que passou de um superávit de R$ 22,3 bilhões, em 2002, para 
R$ 49,5 bilhões, em 2003. Cabe ressaltar que este resultado interrompe uma série 
de dez anos consecutivos em que a economia nacional apresentava necessidade de 
fi nanciamento.

12 A Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior – FUNCEX ressalta a expansão das vendas externas brasileiras para 
os chamados “novos mercados”, com destaque para a China, Rússia, México e Índia, cuja participação na pauta chegou a 
12,8 %. Ver: BOLETIM FUNCEX DE COMÉRCIO EXTERIOR. Rio de Janeiro, v. 8, n. 1, jan. 2004.
13 Ver: SÉRIES temporais. Séries especiais. Balanço de pagamentos. In: BANCO CENTRAL DO BRASIL. Banco de Infor-
mações Econômicas e Financeiras. Brasília, DF, [2004]. Disponível em: <http://www4.bcb.gov.br/pec/series/ port/>. Acesso 
em: out. 2004. 
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A economia brasileira em 2004

A partir de junho de 2003, diante da reversão da tendência infl acionária perce-
bida no início do ano, o Banco Central realizou uma série de reduções na taxa básica 
de juros, que havia alcançado 26,50% ao ano. Neste sentido, a meta programada para 
a Selic diminuiu dez pontos percentuais, situando-se em 16,50% ao ano, em janeiro 
de 2004.

A taxa de juros relativamente mais baixa frente ao ano anterior somada ao 
ambiente internacional favorável e ao contínuo crescimento do saldo da balança 
comercial, provocado pelo crescimento das exportações, conduziram a economia a 
uma valorização da taxa de câmbio no período, que propiciou a convergência das 
expectativas de infl ação em direção às metas programadas.

Tais efeitos foram positivos para o início da retomada do crescimento do Pro-
duto Interno Bruto, no ano de 2004. Mesmo com o aumento da atividade econômica 
o nível de infl ação registrado pelo IPCA manteve-se em um valor médio de 0,61% ao 
mês, atingindo seu máximo no mês de julho (0,91%)14. Esta aceleração na variação 
mensal do IPCA refl etiu, sobretudo, o impacto dos aumentos de itens específi cos de 
serviços monitorados: Comunicações (+13,91%), Planos de Saúde (+10,51%), e Energia 
Elétrica (+9,64%).

Com o objetivo de sustentar o crescimento econômico e o baixo nível de infl ação, 
o COPOM prosseguiu com um ritmo cauteloso de redução da taxa básica de juros, 
que baixou 0,5 ponto percentual de janeiro a abril de 2004 e, a partir daí, manteve-
se no patamar de 16,0% ao ano. Este quadro de estabilidade na política de juros foi 
preservado até o momento em que novas pressões infl acionárias levaram o COPOM 
a aumentar a taxa básica em 1,75 ponto percentual no período de julho a dezembro 
de 2004, quando esta atingiu 17,75% ao ano15.

De acordo com o índice de preços medido pelo IPCA, acumulado no ano de 2004, 
a meta de infl ação prevista pelo Banco Central16 já havia sido alcançada no mês de 
setembro, quando atingiu 5,49%. Este resultado foi um fator adicional para justifi car a 
elevação da taxa básica de juros. Ainda assim, em dezembro de 2004, a infl ação acu-
mulada no ano foi de 7,60%, fi cando muito próxima ao limite máximo planejado.

No tocante ao mercado de câmbio, o destaque foi a forte tendência de apreciação 
da moeda nacional no fi nal de 2004. De fato, após atingir o valor de R$ 3,13 por dólar 
americano, o Real encerrou o ano a R$ 2,71/US$. Esta valorização iniciou-se após a 
forte alta ocorrida ao fi nal do ano de 2002 e, em grande parte, resultou do crescente 
saldo positivo da balança comercial e da entrada de moeda estrangeira, motivada 
pela austeridade da política fi scal e pela manutenção de uma taxa básica de juros 
atraente para os investidores.

A economia nacional apresentou, em 2004, uma capacidade de fi nanciamento de 
R$ 27,3 bilhões, superior em R$ 22,7 bilhões à apresentada no ano de 2003 (R$ 4,6 bilhões). 

14 Os dados mensais do IPCA encontram-se no Gráfi co 1, na seção referente a 2005.
15 O Gráfi co 2 mostra a evolução da meta da taxa básica anual de juros (Selic), no período de 2000 a 2005.
16 Em 2004, a meta de infl ação programada previa um valor de 5,5% acumulada no ano com um intervalo de tolerância 
de 2,5 pontos percentuais, para mais ou para menos.
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Esse acréscimo teve como principal causa o saldo externo de bens e serviços, que atingiu 
o montante de R$ 75,3 bilhões no ano, representando um incremento de R$ 25,8 bilhões 
em relação a 2003.

A coexistência de condições favoráveis provenientes tanto da economia mundial 
quanto da economia brasileira permitiu alcançar um crescimento do PIB de 5,7%. O 
valor corrente do PIB foi de R$ 1,941 trilhão e o seu defl ator, 8,0%.

O desempenho da economia brasileira, observado através das classes de ati-
vidades econômicas, refl etiu um crescimento do valor adicionado (VA) de 2,3% da 
Agropecuária, 5,0% dos Serviços e de 7,9% da Indústria17, sendo esta a maior contri-
buição ao crescimento do PIB no ano.

Dentre as atividades industriais, as que mais se destacaram foram a de Trans-
formação (8,5%) e a de Produção e distribuição de eletricidade, gás e água (8,4%). A 
Construção civil e a Extrativa mineral também registraram variações positivas do VA, 
da ordem de 6,6% e 4,3%, respectivamente.

No setor de Serviços, os destaques foram o Comércio, com aumento de 7,5% do 
valor adicionado, contra uma redução de 0,5% no ano anterior; a atividade de Trans-
porte, armazenagem e correio, com alta de 5,9%; Serviços de informação, com 5,5%; 
e Outros serviços, com 4,7%. Apresentaram menor ritmo de crescimento as Ativida-
des imobiliárias e aluguel (3,9%), as atividades de Administração, saúde e educação 
públicas (3,8%) e de Intermediação fi nanceira, seguros e previdência (3,7%).

Os resultados do PIB pela ótica da demanda, no ano de 2004, apontaram uma 
elevação de 3,9% no consumo fi nal, sendo 3,8% o crescimento nas despesas de 
consumo das famílias (contra uma queda de 0,7%, em 2003); 4,1%, nas despesas de 
consumo da administração pública; e 4,4%, nas Instituições sem Fins de Lucro – ISFL. 
A Formação Bruta de Capital Fixo – FBCF registrou um signifi cativo crescimento de 
9,1%. 

Em 2004, as Exportações de bens e serviços mantiveram o ritmo acelerado de 
crescimento, atingindo a taxa de 15,3%, enquanto as Importações, após apresentarem 
queda tanto em 2002 quanto em 2003, cresceram a uma taxa de 14,4%. Os resultados 
completos das variações do PIB pela ótica da demanda, de 2001 a 2005, encontram-se 
na Tabela 6 desta publicação.

O investimento como proporção do PIB registrou uma recuperação e alcançou 
16,1%, em 2004, contra 15,3%, em 2003; no entanto, apesar do crescimento em vo-
lume da FBCF, a relação situou-se abaixo do valor observado em 2000, de 16,8% do 
PIB. Estes resultados estão exibidos na Tabela 7.

Parte do comportamento da FBCF pode ser explicada pela Taxa de Juros de Longo 
Prazo – TJLP. No ano 2000, a TJLP mensal média foi de 0,90% e a taxa de investimento 
sobre o PIB fi cou em 16,8% . Em 2001, quando a proporção do nível de investimento 
em relação ao PIB foi a maior da série (17,0%), a TJLP média resultou em seu nível mais 
baixo, 0,79% ao mês. Nos anos de 2002 e 2003, a taxa de juros foi consecutivamente 
aumentada, alcançando a média mensal de 0,96%, em 2003, o que poderia explicar 

17 As taxas da variação em volume do valor adicionado por classes e atividades, no período de 2001 a 2005, são apresen-
tadas na Tabela 10 desta publicação.
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a redução da FBCF como proporção do PIB, para 15,3%, em 2003. Em 2004, a TJLP 
média foi reduzida para 0,82% ao mês. Neste ano, houve um forte crescimento em 
volume da FBCF (9,1%), que atingiu 16,1% em relação ao PIB.

A expansão da economia no ano de 2004 trouxe refl exos positivos sobre o 
número de vagas no mercado de trabalho, evidenciado no maior crescimento das 
ocupações da nova série do SCN. Tal elevação foi de 5,0%, em 2004, atingindo um total 
de 88 243 mil ocupações. O aumento do número de postos de trabalho foi distribuído 
pelas três classes de atividades econômicas, da seguinte forma: Agropecuária, 6,9%; 
Indústria, 6,6%; e Serviços, 3,8%. O rendimento médio anual, em valores correntes, 
chegou a R$ 8 914 por ocupação. As Tabelas 12 e 13 mostram os resultados do número 
de ocupações e do rendimento médio desagregados por atividade para os anos de 
2000 a 2004.

A economia brasileira em 2005 

Após a recuperação do crescimento do Produto Interno Bruto no ano de 2004, 
a economia brasileira voltou a enfrentar uma desaceleração, com o PIB apresentando 
taxa de crescimento real de 2,9%, no ano de 2005. Em valores correntes, o resultado 
alcançado foi R$ 2,148 trilhões e o defl ator do PIB, 7,5%. 

A retração no crescimento do PIB observada em 2005 esteve associada à adoção 
de uma política monetária contracionista iniciada no último trimestre de 2004, com o 
aumento da taxa básica de juros (Selic). A medida novamente teve como motivação 
a contenção das pressões infl acionárias identifi cadas no início do ano. Alterada a 
tendência infl acionária, o Banco Central começou a reduzir, consecutivamente, a taxa 
básica de juros a partir de agosto de 2005, passando de 19,75%, em julho de 2005, 
para 18,00% ao ano, em dezembro.

A permanência de condições externas favoráveis e o novo aumento do saldo 
da balança comercial, provocado mais uma vez pelo crescimento das exportações, 
contribuíram para a apreciação cambial no período, facilitando a convergência das 
expectativas de infl ação em direção às metas programadas.

A taxa de infl ação registrada pelo IPCA, representada no Gráfi co 1, manteve-se 
em média a 0,49% ao mês e atingiu seu máximo no mês de abril. Esta aceleração na 
variação mensal do IPCA refl etiu, sobretudo, os aumentos de preços relacionados 
ao setor de serviços. Segundo o mesmo indicador, entre abril e junho registraram-se 
quedas sucessivas nas taxas de infl ação mensal, evidenciando-se, a partir deste mês, 
uma nova tendência de crescimento dos preços até outubro, quando a infl ação acu-
mulada no ano já ultrapassava o centro da meta prevista pelo Banco Central (4,73%). 
Apesar disso, em dezembro de 2005, a infl ação acumulada observada foi de 5,69% 
ao ano, portanto, abaixo do limite máximo planejado18.

A fi m de conservar o controle sobre o nível geral de preços, o COPOM não pro-
pôs alteração na política de juros. Entre janeiro e maio de 2005, a taxa básica de juros 
aumentou 1,5 ponto percentual e, a partir de então, manteve-se estável, a 19,75% ao 

18 A meta de infl ação acumulada para o ano de 2005, defi nida pelo Conselho Monetário Nacional, foi de 4,5%, com intervalo 
de tolerância de mais ou menos 2,5 pontos percentuais.
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ano. O entendimento de que as pressões infl acionárias haviam sido interrompidas 
permitiu a redução da taxa de juros entre julho e dezembro de 2005, quando esta 
chegou a 18,0% ao ano. O Gráfi co 2 exibe o comportamento da taxa básica de juros, 
em 2004 e 2005.

%

0,1

-0,1

0,3

0,5

0,7

0,9

1,1

1,3

1,5
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Fonte: Índice nacional de preços ao consumidor amplo – IPCA 2004-2005. In: IBGE. 
Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA. Rio de Janeiro, 2006. Disponível 
em: <http://www.sidra.ibge.gov. br/bda/>. Acesso em: 2006.
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Fonte: Séries temporais. Mercados financeiros e de capitais. Indicadores do mercado 
financeiro. Taxas de juros. In: Banco Central do Brasil. Banco de Informações  
Econômicas e Financeiras. Brasília, DF, [2006]. Disponível em: 
<http://www4.bcb.gov.br/port/>. Acesso em: 2006.

Em 2005, a taxa de câmbio seguiu com a tendência de apreciação iniciada no 
fi nal do ano anterior. Com efeito, a taxa que, em janeiro, correspondia a R$ 2,69/US$ 
continuou decrescendo até atingir o valor de R$ 2,29 por dólar americano, em de-
zembro. Também neste ano o crescente saldo positivo da balança comercial, bem 
como a entrada de capitais, devido à manutenção de uma taxa de juros favorável aos 
investidores estrangeiros, foram os principais fatores a responder por este resultado 
no mercado de câmbio.
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O desempenho do PIB, observado através das três classes de atividades eco-
nômicas, refl ete um crescimento do valor adicionado de 2,8%, sendo 1,0% da Agro-
pecuária; 2,1% da Indústria; e 3,4% dos Serviços.

Considerando os resultados das atividades industriais, os principais destaques 
foram os aumentos de 9,8% e de 5,0% relativos à Extrativa mineral e à Produção e 
distribuição de eletricidade, gás e água, respectivamente. A Construção civil (1,2%) e 
a Indústria de transformação (1,1%) assinalaram variações menos signifi cativas.

Com relação ao setor de Serviços, a atividade de Intermediação fi nanceira, se-
guros e previdência foi a que indicou o maior crescimento, correspondente a 6,5%, 
seguida por Serviços de informação e Transporte, armazenagem e correio, ambos com 
aumentos de 4,3%, e por Serviços imobiliários e aluguel (4,1%). Comércio e Outros 
serviços alcançaram variações de 3,5% e 3,4%, respectivamente, enquanto Adminis-
tração, educação e saúde públicas registrou variação menos expressiva (1,0%). Estes 
resultados constam na Tabela 10.

Os resultados do PIB de 2005 pela ótica da demanda denotam uma elevação de 
4,1% no consumo fi nal. Esta variação constituiu-se de um acréscimo de 7,1% nas despesas 
de consumo das famílias19, impulsionado pelo aumento do crédito, que registrou uma 
expansão de 21,5% no ano20, e de 1,9%, nas despesas de consumo da administração 
pública. A Formação Bruta de Capital Fixo também assinalou crescimento, de 3,6%.

No que diz respeito à balança de bens e serviços, a observação dos dados da 
Tabela 6 revela que o aumento de 10,1% indicou uma redução no ritmo do crescimento 
das Exportações, já que em 2004 a taxa alcançada foi de 15,3%. A mesma conclusão 
pode ser estendida ao resultado das Importações, que mais uma vez cresceram (9,3%), 
porém, a uma taxa inferior à de 2004 (13,3%).

A formação bruta de capital fi xo como proporção do PIB conservou a trajetória 
de recuperação já registrada em 2004 (16,1%), alcançando 16,3%, em 2005 (Tabela 
7). Conforme esperado, entre os anos de 2000 e 2005, o valor médio da TJLP e o nível 
de investimento da economia indicaram uma relação inversamente proporcional, 
representada no Gráfi co 3.

19 Inclui o consumo das Instituições sem Fins de Lucro.
20 Notas econômico-fi nanceiras para a imprensa, do Banco Central do Brasil.
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Contas econômicas integradas - 2000

Registros
correspondentes à

Registros
correspondentes à

Contas correntes (1 000 000 R$)

Usos

294831294831soçivresesnebedoãçatropmI7.P294831294831
196711196711soçivresesnebedoãçatropxE6.P196711196711

2 003 571 2 003 571                  P.1 Produção 1 283 350  110 205  227 161  354 665  28 190 2 003 571     2 003 571

9228561922856135121884342224014969012742821litnacremoãçudorP11.P92285619228561

24354324354373061771111937612115878litnacrem-oãnoãçudorP21.P243543243543

 981 923      981 923  17 155  77 186  74 640  50 160  762 782    P.2 Consumo intermediário                981 923  981 923

 157 834  157 834       438751438751sotudorperbos,soidísbusedsodiuqíl,sotsopmI13.D-12.D

1 179 482     1 179 482  11 035  277 479  152 521  60 045  520 568    S.1 Valor adicionado bruto/Produto interno bruto (1)  520 568  60 045  152 521  277 479  11 035 1 179 482     1 179 482

 20 801    20 801                S.11 Saldo externo de bens e serviços              20 801    20 801

 477 769     435  477 334  10 023  35 283  132 867  35 323  263 838 967774092974774974774sodagerpmesodoãçarenumeR1.D
 378 906     435  378 471  8 959  33 237  102 079  27 761  206 435    D.11   Ordenados e salários        378 616    378 616   290    378 906

893688936889serodagerpmesodsiaicosseõçiubirtnoC21.D30475265788703640246013688936889 863

237572375723757savitefesiaicosseõçiubirtnoC121.D6006526574509640246012375723757

131321313213132sadatupmisiaicosseõçiubirtnoC221.D7931437121313213132

61oãçatropmiaeoãçudorpaerbos,soidísbusedsodiuqíl,sotsopmI3.D-2.D1586775111871915079661079661 6 970      166 970      166 970

438751438751438751sotudorperbos,soidísbusedsodiuqíl,sotsopmI13.D-12.D438751438751

6319oãçudorpaerbos,soidísbusedsodiuqíl,sotsopmisortuO93.D-92.D158677511187191563196319 9 136      9 136

 401 180      401 180   493  108 020  19 643  23 145  249 879    S.2 Excedente operacional bruto  249 879  23 145  19 643  108 020   493  401 180      401 180

 133 998      133 998    133 998          S.3 Rendimento misto bruto (rendimento de autônomos)        133 998    133 998      133 998

9980551316537114564589545276018edadeirporpedsadneR4.D836751709452070111901814271457836111845 0  39 121    548 111
 461 790    4 683  457 107    18 044  111 070  230 945  97 048    D.41   Juros  63 835  247 194  48 269  69 832  1 315  430 445  31 345    461 790

 66 665    1 704  64 961 56666677798885600333881593750661sadariteresodnediviD24.D781654778

      oriegnartseoteridotnemitsevniedsoditsevniersorcuL34.D

 15 188      15 188        15 188      D.44   Rendimento de propriedade atribuído a detentores de apólices de seguros   627   9   34  14 518    15 188      15 188

 4 468      4 468     65      4 403    D.45   Renda da terra      4 468      4 468      4 468

1 146 893     1 146 893  1 808  818 744  130 197  22 836  173 308    S.5 Saldo das rendas primárias brutas/Renda nacional bruta (2)  173 308  22 836  130 197  818 744  1 808 1 146 893     1 146 893

0447804478.cte,oinômirtap,adneraerbossetnerrocsotsopmI5.D961244266686583370447804478  87 440
 139 768      139 768    139 768          D.61 Contribuições sociais  1 397  21 800  116 571      139 768      139 768

7366117366117384900812savitefesiaicosseõçiubirtnoC116.D736611736611736611

5723757880174464serodagerpmesodsavitefesiaicosseõçiubirtnoC1116.D237572375723757 732

60543605438680283631sodagerpmesodsiaicosseõçiubirtnoC2116.D605436054360543

9936993618828153sodairalassa-oãnsodsiaicosseõçiubirtnoC3116.D993699369936

1313213132437127931sadatupmisiaicosseõçiubirtnoC216.D131321313213132

892061eicépsemesiaicossaicnêrefsnartotecxe,siaicossoicífeneB26.D793177711421741892061892061   160 298      160 298

 70 874      70 874      70 874        D.621   Benefícios de seguridade social em numerário        70 874    70 874      70 874

228952289522895sodnufedoãçiutitsnocmocsiaicossoicífeneB226.D77711540842289522895

338623386233862sodnufedoãçiutitsnocmessiaicossoicífeneB326.D7931634523386233862

967296729672oiráremunmelaicosaicnêtsissaedsoicífeneB426.D967296729672

17826129568658986392388setnerrocsaicnêrefsnartsartuO7.D15921113218536928151557586311533802041 39 647   561    140 208

097409740974adiv-oãnsorugesedsodiuqílsoimêrP17.D30123288675209740974

097409745182411691adiv-oãnsorugesedseõçazinednI27.D097409740974

78797sacilbúpseõçartsinimdaertnesetnerrocsaicnêrefsnarT37.D787977879778797  79 787      79 787

  213     77   136       136        D.74   Cooperação Internacional       77       77   136     213

7826177730597127521786sasrevidsetnerrocsaicnêrefsnarT57.D84801447655341606215580644472328874  47 457   425    47 882

4572991lartneCocnaBomoconrevoGodoãçaleR67.D457299164726472  2 746      2 746

115lartneCocnaBodoãçudorpalepoãçasnepmoC167.D115115115   511       511

532253223422991lartneCocnaBododatluseR267.D342299153225322

1 149 683     1 149 683  17 967  792 116  189 288  23 292  127 020    S.6 Renda disponível bruta  127 020  23 292  189 288  792 116  17 967 1 149 683     1 149 683

610001eicépsemesiaicossaicnêrefsnarT36.D8693884061610001610001  100 016      100 016

1 149 683     1 149 683  1 919  892 132  105 320  23 292  127 020    S.7 Renda disponível bruta ajustada  127 020  23 292  105 320  892 132  1 919 1 149 683     1 149 683

                     S.6 Renda disponível bruta  127 020  23 292  189 288  792 116  17 967 1 149 683     1 149 683

 985 026      985 026    842 909  142 117        P.4 Consumo final efetivo                985 026  985 026

 985 026      985 026  16 048  742 893  226 085        P.3 Despesa de consumo final                985 026  985 026

 12 561      12 561      3 975  8 586      D.8 Ajustamento pela variação das participações líquidas das famílias nos fundos de 
pensões, FGTS e PIS/PASEP

       12 561    12 561      12 561

 164 657      164 657  1 919  61 784 (-) 40 772  14 706  127 020    S.8 Poupança bruta                   

 50 600    50 600                S.12 Saldo externo corrente                   

Contas de acumulação (1 000 000 R$)

Variações de ativos

                   S.8 Poupança bruta  127 020  14 706 (-) 40 772  61 784  1 919  164 657      164 657
                     S.12 Saldo externo corrente              50 600    50 600

151891151891oxiflatipacedaturboãçamroF15.P757021712239212714157642151891151891

 17 106      17 106     200      16 906    P.52 Variação de estoques                17 106  17 106

sodizudorp-oãnsoriecnanif-oãnsovitaedseõssecedsadiuqílseõçisiuqA2.K72747274)-(

5726115422617155320801139654rebeceralatipacedsaicnêrefsnarT9.D

                     D.9 Transferências de capital a pagar (-) 3 579 (-)  839 (-) 9 704 (-) 1 603   (-) 15 725 (-)  550   (-) 16 275

     50 101 (-) 50 101 (-)  31  8 569 (-) 59 019  14 760 (-) 14 380    S.9 Capacidade (+) / Necessidade(-) líquida de financiamento                   

                     S.10.1 Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e da transferência de 

capital

 128 010  16 977 (-) 42 453  60 186  2 436  165 156  50 101    215 257

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
(1) Para o total da economia, este saldo corresponde ao produto interno bruto (PIB), que é igual ao valor adicionado dos setores institucionais acrescido dos impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. (2) A soma dos setores institucionais difere do total da economia por estar incluído, nesta coluna, os impostos sobre produtos. (3) Para o total da economia, o saldo das rendas
primárias brutas corresponde à Renda nacional bruta.
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Contas econômicas integradas - 2001

Registros
correspondentes à

Registros
correspondentes à

Contas correntes (1 000 000 R$)

Usos

847 571   847 571             soçivres e sneb ed oãçatropmI7.P                 847 571 847 571 
916 851 916 851               soçivres e sneb ed oãçatropxE6.P               916 851   916 851 

2 213 156 2 213 156                  P.1 Produção 1 426 840  123 225  258 260  374 713  30 118 2 213 156     2 213 156

680 138 1    680 138 1608 31 671 852 659 01 862 221 088 524 1litnacrem oãçudorP  11.P                 680 138 1680 138 1

070 283     070 283 213 61 735 611 403 742 759  069  litnacrem-oãn oãçudorP   21.P                 070 283 070 283 

1 094 543     1 094 543  18 035  83 506  84 692  47 978  860 332    P.2 Consumo intermediário               1 094 543 1 094 543

 183 523  183 523       325 381     325 381           sotudorp erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI  13.D-12.D       

1 302 136     1 302 136  12 083  291 207  173 568  75 247  566 508    S.1 Valor adicionado bruto/Produto interno bruto (1)  566 508  75 247  173 568  291 207  12 083 1 302 136     1 302 136

 17 129    17 129                S.11 Saldo externo de bens e serviços              17 129    17 129

 529 021     632  528 389  11 034  37 383  151 971  37 848  290 153 120 925   314  806 825   806 825       sodagerpme sod oãçarenumeR1.D   
 416 518     632  415 886  9 446  35 373  115 152  29 479  226 436    D.11   Ordenados e salários        416 105    416 105   413    416 518

    305 211   305 211       serodagerpme sod siaicos seõçiubirtnoC  21.D   717 36 963 8 918 63 010 2 885 1 305 211     305 211  112 503

167 68     167 68   167 68       savitefe siaicos seõçiubirtnoC    121.D   717 36 963 8 770 11 010 2 885 1 167 68     167 68 

247 52     247 52   247 52       sadatupmi siaicos seõçiubirtnoC    221.D       247 52     247 52     247 52 

91     oãçatropmi a e oãçudorp a erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI3.D-2.D   239 8 696 1 41  201  864  537 491     537 491 4 735      194 735      194 735

325 381     325 381     325 381     sotudorp erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI  13.D-12.D             325 381     325 381 

  212 11     oãçudorp a erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmi sortuO  93.D-92.D   239 8 696 1 41  201  864  212 11     212 11    11 212      11 212

 436 974      436 974   581  111 684  21 583  35 703  267 423    S.2 Excedente operacional bruto  267 423  35 703  21 583  111 684   581  436 974      436 974

 142 038      142 038    142 038          S.3 Rendimento misto bruto (rendimento de autônomos)        142 038    142 038      142 038

9 717 503 1 833 231 091 85 183 904 177 611 edadeirporp ed sadneR4.D   284 191 588 424 809 721 334 91   807 367 759 7   566 177 85  53 680    771 665
 662 552    7 332  655 220    19 364  127 908  393 325  114 623    D.41   Juros  96 031  400 294  49 250  74 167  1 305  621 047  41 505    662 552

 83 427     625  82 802 724 38   571 21 252 17   053 93 998 2 570 9 829 91 sadariter e sodnediviD  24.D   339 07 968 11       

                         oriegnartse oterid otnemitsevni ed soditsevnier sorcuL  34.D             

 19 691      19 691        19 691      D.44   Rendimento de propriedade atribuído a detentores de apólices de seguros   812   12   46  18 821    19 691      19 691

 5 995      5 995     69      5 926    D.45   Renda da terra      5 995      5 995      5 995

1 256 632     1 256 632  1 886  895 235  146 600  20 199  192 712    S.5 Saldo das rendas primárias brutas/Renda nacional bruta (2)  192 712  20 199  146 600  895 235  1 886 1 256 632     1 256 632

73 401     373 401     .cte ,oinômirtap ,adner a erbos setnerroc sotsopmI5.D   837 45 233 5 21  912 44 27  373 401     373 401 3      104 373
 162 168      162 168    162 168          D.61 Contribuições sociais    28 649  133 519      162 168      162 168

624 631     624 631     777 701 946 82   savitefe siaicos seõçiubirtnoC  116.D         624 631   624 631     624 631 

 68     077 68     560 18 507 5   serodagerpme sod savitefe siaicos seõçiubirtnoC    1116.D         077 68   077 68     077 68 770

063 14     063 14     204 32 859 71   sodagerpme sod siaicos seõçiubirtnoC    2116.D         063 14   063 14     063 14 

692 8     692 8     013 3 689 4   sodairalassa-oãn sod siaicos seõçiubirtnoC    3116.D         692 8   692 8     692 8 

247 52     247 52     247 52     sadatupmi siaicos seõçiubirtnoC  216.D         247 52   247 52     247 52 

81   336 381       eicépse me siaicos saicnêrefsnart otecxe ,siaicos soicífeneB26.D     926 61 400 761     336 381     336 381 3 633      183 633

 81 993      81 993      81 993        D.621   Benefícios de seguridade social em numerário        81 993    81 993      81 993

526 86     526 86   526 86       sodnuf ed oãçiutitsnoc moc siaicos soicífeneB  226.D     926 61 699 15     526 86     526 86 

219 92     219 92   219 92       sodnuf ed oãçiutitsnoc mes siaicos soicífeneB  326.D       219 92     219 92     219 92 

301 3     301 3   301 3       oiráremun me laicos aicnêtsissa ed soicífeneB  426.D       301 3     301 3     301 3 

156 71 761 9 700 901 181 82 668 7 setnerroc saicnêrefsnart sartuO7.D   891 01 124 61 708 221 275 81 7  500 861 955 4   465 271  171 872   692    172 564

446 7     446 7       446 7   adiv-oãn soruges ed sodiuqíl soimêrP  17.D   392 2 42  69  132 5   446 7     446 7 

446 7     446 7   194 5   51  831 2 adiv-oãn soruges ed seõçazinednI  27.D     446 7       446 7     446 7 

    703 39     sacilbúp seõçartsinimda ertne setnerroc saicnêrefsnarT  37.D       703 39     703 39     703 39  93 307      93 307

  325     176   149       149        D.74   Cooperação Internacional       176       176   149     325

156 71 676 3 924 31 276 4 827 5 sasrevid setnerroc saicnêrefsnarT  57.D   509 7 856 6 504 31 143 31 7  613 14 383 4   996 54  45 156   543    45 699

    590 2 058 51   lartneC ocnaB o moc onrevoG od oãçaleR  67.D     590 2 058 51     549 71     549 71  17 945      17 945

    759      lartneC ocnaB od oãçudorp alep oãçasnepmoC    167.D     759        759      759    957       957

889 61     889 61     831 1 058 51   lartneC ocnaB od odatluseR    267.D     831 1 058 51     889 61     889 61 

1 260 499     1 260 499  19 458  863 076  203 676  38 647  135 642    S.6 Renda disponível bruta  135 642  38 647  203 676  863 076  19 458 1 260 499     1 260 499

  241 801       eicépse me siaicos saicnêrefsnarT36.D       038 19   213 61 241 801     241 801  108 142      108 142

1 260 499     1 260 499  3 146  971 218  111 846  38 647  135 642    S.7 Renda disponível bruta ajustada  135 642  38 647  111 846  971 218  3 146 1 260 499     1 260 499

                     S.6 Renda disponível bruta  135 642  38 647  203 676  863 076  19 458 1 260 499     1 260 499

1 084 511     1 084 511    918 298  166 213        P.4 Consumo final efetivo               1 084 511 1 084 511

1 084 511     1 084 511  16 312  810 156  258 043        P.3 Despesa de consumo final               1 084 511 1 084 511

 17 532      17 532      8 701  8 831      D.8 Ajustamento pela variação das participações líquidas das famílias nos fundos de 
pensões, FGTS e PIS/PASEP

       17 532    17 532      17 532

 175 988      175 988  3 146  70 452 (-) 63 068  29 816  135 642    S.8 Poupança bruta                   

 58 766    58 766                S.12 Saldo externo corrente                   

Contas de acumulação (1 000 000 R$)

Variações de ativos

                   S.8 Poupança bruta  135 642  29 816 (-) 63 068  70 452  3 146  175 988      175 988
                     S.12 Saldo externo corrente              58 766    58 766

277 122 277 122               oxif latipac ed aturb oãçamroF15.P   427 731 529  539 52 182 35 709 3 277 122     277 122 

 12 982      12 982     252      12 730    P.52 Variação de estoques                12 982  12 982

                  sodizudorp-oãn soriecnanif-oãn sovita ed seõssec ed sadiuqíl seõçisiuqA 2.K   246 3   246 3 )-(            

069 52   958  101 52 032 1 6  611 11 937 8 010 4 rebecer a latipac ed saicnêrefsnarT9.D                     

069 52 )-(  077  )-(091 52 )-(  316 1 )-(968 21 )-(899  )-(017 9 )-(ragap a latipac ed saicnêrefsnarT9.D                     

     58 855 (-) 58 855   469  15 312 (-) 87 114  36 632 (-) 24 154    S.9 Capacidade (+) / Necessidade(-) líquida de financiamento                   

                     S.10.1 Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e da transferência de 

capital

 129 942  37 557 (-) 64 821  68 845  4 376  175 899  58 855    234 754

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
(1) Para o total da economia, este saldo corresponde ao produto interno bruto (PIB), que é igual ao valor adicionado dos setores institucionais acrescido dos impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. (2) A soma dos setores institucionais difere do total da economia por estar incluído, nesta coluna, os impostos sobre produtos. (3) Para o total da economia, o saldo das rendas
primárias brutas corresponde à Renda nacional bruta.
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Contas econômicas integradas - 2002

Registros
correspondentes à

Registros
correspondentes à

Contas correntes (1 000 000 R$)

Usos

459 581   459 581             soçivres e sneb ed oãçatropmI7.P                 459 581 459 581 
323 802 323 802               soçivres e sneb ed oãçatropxE6.P               323 802   323 802 

2 538 937 2 538 937                  P.1 Produção 1 630 406  149 671  305 852  418 563  34 445 2 538 937     2 538 937

231 790 2    231 790 2668 31 753 192 547 31 304 841 167 926 1litnacrem oãçudorP  11.P                 231 790 2231 790 2

508 144     508 144 975 02 602 721 701 292 862 1 546  litnacrem-oãn oãçudorP   21.P                 508 144 508 144 

1 265 808     1 265 808  21 796  93 339  108 124  55 522  987 027    P.2 Consumo intermediário               1 265 808 1 265 808

 204 693  204 693       396 402     396 402           sotudorp erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI  13.D-12.D       

1 477 822     1 477 822  12 649  325 224  197 728  94 149  643 379    S.1 Valor adicionado bruto/Produto interno bruto (1)  643 379  94 149  197 728  325 224  12 649 1 477 822     1 477 822

(-) 22 369   (-) 22 369                S.11 Saldo externo de bens e serviços             (-) 22 369   (-) 22 369

 589 350     876  588 474  11 492  42 607  173 918  39 325  321 132 053 985   845  208 885   208 885       sodagerpme sod oãçarenumeR1.D   
 457 278     876  456 402  9 819  40 414  132 426  30 561  243 182    D.11   Ordenados e salários        456 730    456 730   548    457 278

    270 231   270 231       serodagerpme sod siaicos seõçiubirtnoC  21.D   059 77 467 8 294 14 391 2 376 1 270 231     270 231  132 072

529 59     529 59   529 59       savitefe siaicos seõçiubirtnoC    121.D   118 96 467 8 484 31 391 2 376 1 529 59     529 59 

741 63     741 63   741 63       sadatupmi siaicos seõçiubirtnoC    221.D   931 8   800 82     741 63     741 63 

2     oãçatropmi a e oãçudorp a erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI3.D-2.D   785 21 020 2 61  321  755  699 912     699 912 19 996      219 996      219 996

396 402     396 402     396 402     sotudorp erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI  13.D-12.D             396 402     396 402 

 303 51     oãçudorp a erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmi sortuO  93.D-92.D   785 21 020 2 61  321  755  303 51     303 51     15 303      15 303

 507 824      507 824   600  120 966  23 794  52 804  309 660    S.2 Excedente operacional bruto  309 660  52 804  23 794  120 966   600  507 824      507 824

 161 528      161 528    161 528          S.3 Rendimento misto bruto (rendimento de autônomos)        161 528    161 528      161 528

 1484 1 933 631 926 39 600 910 1610 871 edadeirporp ed sadneR4.D   793 082 783 999 367 971 191 12   837 084 1334 01   171 194 1 428 474  62 697   1 491 171
1 371 937    7 796 1 364 141    21 104  179 763  952 493  210 781    D.41   Juros  153 192 1 009 847  82 478  80 042  1 484 1 327 043  44 894   1 371 937

 82 168    2 637  79 531 861 28   308 71 563 46   462 03 679 2 439 8 191 22 sadariter e sodnediviD  24.D   627 16 508 71       

                         oriegnartse oterid otnemitsevni ed soditsevnier sorcuL  34.D             

 29 089      29 089        29 089      D.44   Rendimento de propriedade atribuído a detentores de apólices de seguros  2 633   225   198  26 033    29 089      29 089

 7 977      7 977     87      7 890    D.45   Renda da terra      7 977      7 977      7 977

1 425 886     1 425 886  2 084  986 444  157 656  72 423  207 279    S.5 Saldo das rendas primárias brutas/Renda nacional bruta (2)  207 279  72 423  157 656  986 444  2 084 1 425 886     1 425 886

52 031     652 031     .cte ,oinômirtap ,adner a erbos setnerroc sotsopmI5.D   897 56 618 8 91  245 55 18  652 031     652 031 6      130 256
 191 164      191 164    191 164          D.61 Contribuições sociais  8 137  32 388  150 639      191 164      191 164

710 551     710 551     926 221 883 23   savitefe siaicos seõçiubirtnoC  116.D         710 551   710 551     710 551 

 59     629 59     830 29 888 3   serodagerpme sod savitefe siaicos seõçiubirtnoC    1116.D         629 59   629 59     629 59 926

890 35     890 35     236 62 664 62   sodagerpme sod siaicos seõçiubirtnoC    2116.D         890 35   890 35     890 35 

399 5     399 5     959 3 430 2   sodairalassa-oãn sod siaicos seõçiubirtnoC    3116.D         399 5   399 5     399 5 

741 63     741 63     010 82   731 8 sadatupmi siaicos seõçiubirtnoC  216.D         741 63   741 63     741 63 

 906 522       eicépse me siaicos saicnêrefsnart otecxe ,siaicos soicífeneB26.D   731 8 370 81 993 991     906 522     906 522   225 609      225 609

 94 664      94 664      94 664        D.621   Benefícios de seguridade social em numerário        94 664    94 664      94 664

344 38     344 38   344 38       sodnuf ed oãçiutitsnoc moc siaicos soicífeneB  226.D     370 81 073 56     344 38     344 38 

395 14     395 14   395 14       sodnuf ed oãçiutitsnoc mes siaicos soicífeneB  326.D   731 8   654 33     395 14     395 14 

909 5     909 5   909 5       oiráremun me laicos aicnêtsissa ed soicífeneB  426.D       909 5     909 5     909 5 

907 02 257 9 665 731 255 51 845 5 setnerroc saicnêrefsnart sartuO7.D   426 51 553 71 593 921 184 91 7  268 181 749 7   908 981  189 127   682    189 809

134 5     134 5       134 5   adiv-oãn soruges ed sodiuqíl soimêrP  17.D   926 1 71  86  717 3   134 5     134 5 

234 5     234 5   209 3   11  915 1 adiv-oãn soruges ed seõçazinednI  27.D     234 5       234 5     234 5 

    224 901     sacilbúp seõçartsinimda ertne setnerroc saicnêrefsnarT  37.D       224 901     224 901     224 901  109 422      109 422

  347     173   174       174        D.74   Cooperação Internacional       173       173   174     347

907 02 058 5 791 12 421 3 920 4 sasrevid setnerroc saicnêrefsnarT  57.D   599 31 231 5 547 21 467 51 7  346 74 477 7   714 55  54 909   508    55 417

    477 6 689 6   lartneC ocnaB o moc onrevoG od oãçaleR  67.D     477 6 689 6     067 31     067 31  13 760      13 760

    862 1     lartneC ocnaB od oãçudorp alep oãçasnepmoC    167.D     862 1       862 1     862 1  1 268      1 268

294 21     294 21     605 5 689 6   lartneC ocnaB od odatluseR    267.D     605 5 689 6     294 21     294 21 

1 433 151     1 433 151  22 705  955 618  247 304  76 119  131 405    S.6 Renda disponível bruta  131 405  76 119  247 304  955 618  22 705 1 433 151     1 433 151

  739 821       eicépse me siaicos saicnêrefsnarT36.D       853 801   975 02 739 821     739 821  128 937      128 937

1 433 151     1 433 151  2 126 1 084 555  138 946  76 119  131 405    S.7 Renda disponível bruta ajustada  131 405  76 119  138 946 1 084 555  2 126 1 433 151     1 433 151

                     S.6 Renda disponível bruta  131 405  76 119  247 304  955 618  22 705 1 433 151     1 433 151

1 216 102     1 216 102   1 020 416  195 686        P.4 Consumo final efetivo               1 216 102 1 216 102

1 216 102     1 216 102  20 579  891 479  304 044        P.3 Despesa de consumo final               1 216 102 1 216 102

 20 392      20 392      9 393  10 999      D.8 Ajustamento pela variação das participações líquidas das famílias nos fundos de 
pensões, FGTS e PIS/PASEP

       20 392    20 392      20 392

 217 049      217 049  2 126  84 531 (-) 66 133  65 120  131 405    S.8 Poupança bruta                   

 22 302    22 302                S.12 Saldo externo corrente                   

Contas de acumulação (1 000 000 R$)

Variações de ativos

                   S.8 Poupança bruta  131 405  65 120 (-) 66 133  84 531  2 126  217 049      217 049
                     S.12 Saldo externo corrente              22 302    22 302

261 242 261 242               oxif latipac ed aturb oãçamroF15.P   107 641 748  864 03 441 16 200 3 261 242     261 242 

(-) 2 811     (-) 2 811     242     (-) 3 053    P.52 Variação de estoques               (-) 2 811 (-) 2 811

                  sodizudorp-oãn soriecnanif-oãn sovita ed seõssec ed sadiuqíl seõçisiuqA 2.K   795 1   795 1 )-(            

802 51   98  911 51 307    849 9 403 2 461 2 rebecer a latipac ed saicnêrefsnarT9.D                     

802 51 )-(  793 1 )-(118 31 )-(  180 2 )-(755 7 )-(712  )-(659 3 )-(ragap a latipac ed saicnêrefsnarT9.D                     

     20 994 (-) 20 994 (-)  173  21 064 (-) 92 613  66 360 (-) 15 632    S.9 Capacidade (+) / Necessidade(-) líquida de financiamento                   

                     S.10.1 Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e da transferência de 

capital

 129 613  67 207 (-) 63 742  82 450  2 829  218 357  20 994    239 351

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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(1) Para o total da economia, este saldo corresponde ao produto interno bruto (PIB), que é igual ao valor adicionado dos setores institucionais acrescido dos impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. (2) A soma dos setores institucionais difere do total da economia por estar incluído, nesta coluna, os impostos sobre produtos. (3) Para o total da economia, o saldo das rendas
primárias brutas corresponde à Renda nacional bruta.
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Contas econômicas integradas - 2003

Registros
correspondentes à

Registros
correspondentes à

Contas correntes (1 000 000 R$)

Usos

272 502   272 502             soçivres e sneb ed oãçatropmI7.P                 272 502 272 502 
077 452 077 452               soçivres e sneb ed oãçatropxE6.P               077 452   077 452 

2 992 739 2 992 739                  P.1 Produção 1 996 919  162 729  331 619  465 560  35 912 2 992 739     2 992 739

417 905 2    417 905 2181 41 964 523 284 31 635 161 640 599 1litnacrem oãçudorP  11.P                 417 905 2417 905 2

520 384     520 384 137 12 190 041 731 813 391 1 378 1 litnacrem-oãn oãçudorP   21.P                 520 384 520 384 

1 522 125     1 522 125  22 178  107 564  109 342  59 572 1 223 469    P.2 Consumo intermediário               1 522 125 1 522 125

 229 334  229 334       433 922     433 922           sotudorp erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI  13.D-12.D       

1 699 948     1 699 948  13 734  357 996  222 277  103 157  773 450    S.1 Valor adicionado bruto/Produto interno bruto (1)  773 450  103 157  222 277  357 996  13 734 1 699 948     1 699 948

(-) 49 498   (-) 49 498                S.11 Saldo externo de bens e serviços             (-) 49 498   (-) 49 498

 672 696     824  671 872  12 601  46 751  194 349  41 892  376 279 696 276   194  502 276   502 276       sodagerpme sod oãçarenumeR1.D   
 528 997     824  528 173  10 110  43 946  147 422  32 707  293 988    D.11   Ordenados e salários        528 506    528 506   491    528 997

    996 341   996 341       serodagerpme sod siaicos seõçiubirtnoC  21.D   192 28 581 9 729 64 508 2 194 2 996 341     996 341  143 699

 111     169 111   169 111       savitefe siaicos seõçiubirtnoC    121.D   506 18 581 9 578 51 508 2 194 2 169 111     169 111 961

837 13     837 13   837 13       sadatupmi siaicos seõçiubirtnoC    221.D   686    250 13     837 13     837 13 

2     oãçatropmi a e oãçudorp a erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI3.D-2.D   574 51 768 1 72  521  216  044 742     044 742 47 440      247 440      247 440

433 922     433 922     433 922     sotudorp erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmI  13.D-12.D             433 922     433 922 

 601 81     oãçudorp a erbos ,soidísbus ed sodiuqíl ,sotsopmi sortuO  93.D-92.D   574 51 768 1 72  521  216  601 81     601 81     18 106      18 106

 600 576      600 576   521  131 060  27 901  59 398  381 696    S.2 Excedente operacional bruto  381 696  59 398  27 901  131 060   521  600 576      600 576

 180 060      180 060    180 060          S.3 Rendimento misto bruto (rendimento de autônomos)        180 060    180 060      180 060

 1890 2 364 551 660 401 724 585 547 161 edadeirporp ed sadneR4.D   345 452 283 975 915 202 038 72   472 460 1109 01   571 570 1 008 799  66 376   1 075 175
 935 069    8 597  926 472    27 750  202 519  524 483  171 720    D.41   Juros  135 923  573 192  88 728  88 168  2 098  888 109  46 960    935 069

 96 148    2 304  93 844 841 69   614 91 237 67   584 53 959 3 561 21 321 52 sadariter e sodnediviD  24.D   895 17 642 22       

                         oriegnartse oterid otnemitsevni ed soditsevnier sorcuL  34.D             

 32 653      32 653        32 653      D.44   Rendimento de propriedade atribuído a detentores de apólices de seguros   699   70   74  31 810    32 653      32 653

 11 305      11 305     80      11 225    D.45   Renda da terra      11 305      11 305      11 305

1 644 806     1 644 806  2 619 1 110 958  176 888  65 443  288 898    S.5 Saldo das rendas primárias brutas/Renda nacional bruta (2)  288 898  65 443  176 888 1 110 958  2 619 1 644 806     1 644 806

 741     592 741     .cte ,oinômirtap ,adner a erbos setnerroc sotsopmI5.D   497 18 742 01 81  311 55 321  592 741     592 741 295      147 295
 211 451      211 451    211 451          D.61 Contribuições sociais   685  38 387  172 379      211 451      211 451

317 971     317 971     623 141 783 83   savitefe siaicos seõçiubirtnoC  116.D         317 971   317 971     317 971 

   179 111     712 801 457 3   serodagerpme sod savitefe siaicos seõçiubirtnoC    1116.D         179 111   179 111     179 111   111 971

012 36     012 36     356 03 755 23   sodagerpme sod siaicos seõçiubirtnoC    2116.D         012 36   012 36     012 36 

235 4     235 4     654 2 670 2   sodairalassa-oãn sod siaicos seõçiubirtnoC    3116.D         235 4   235 4     235 4 

837 13     837 13     350 13   586  sadatupmi siaicos seõçiubirtnoC  216.D         837 13   837 13     837 13 

  345 652       eicépse me siaicos saicnêrefsnart otecxe ,siaicos soicífeneB26.D   586  383 81 574 732     345 652     345 652  256 543      256 543

 116 927      116 927      116 927        D.621   Benefícios de seguridade social em numerário        116 927    116 927      116 927

024 49     024 49   024 49       sodnuf ed oãçiutitsnoc moc siaicos soicífeneB  226.D     383 81 730 67     024 49     024 49 

602 73     602 73   602 73       sodnuf ed oãçiutitsnoc mes siaicos soicífeneB  326.D   586    125 63     602 73     602 73 

099 7     099 7   099 7       oiráremun me laicos aicnêtsissa ed soicífeneB  426.D       099 7     099 7     099 7 

8 12 350 41 310 361 430 12 318 3 setnerroc saicnêrefsnart sartuO7.D   167 81 684 63 523 141 454 81 01  630 512 565 9   106 422 74  223 787   814    224 601

084 7     084 7       084 7   adiv-oãn soruges ed sodiuqíl soimêrP  17.D   442 2 42  49  811 5   084 7     084 7 

084 7     084 7   373 5   51  290 2 adiv-oãn soruges ed seõçazinednI  27.D     084 7       084 7     084 7 

    063 611     sacilbúp seõçartsinimda ertne setnerroc saicnêrefsnarT  37.D       063 611     063 611     063 611  116 360      116 360

  351     144   207       207        D.74   Cooperação Internacional       144       144   207     351

478 12 086 8 720 02 949 1 127 1 sasrevid setnerroc saicnêrefsnarT  57.D   715 61 005 2 470 31 633 31 01  734 54 124 9   858 45  54 251   607    54 858

    284 62 095 11   lartneC ocnaB o moc onrevoG od oãçaleR  67.D     284 62 095 11     270 83     270 83  38 072      38 072

    391 1     lartneC ocnaB od oãçudorp alep oãçasnepmoC    167.D     391 1       391 1     391 1  1 193      1 193

978 63     978 63     982 52 095 11   lartneC ocnaB od odatluseR    267.D     982 52 095 11     978 63     978 63 

1 653 558     1 653 558  24 360 1 096 537  280 757  59 748  192 156    S.6 Renda disponível bruta  192 156  59 748  280 757 1 096 537  24 360 1 653 558     1 653 558

  678 141       eicépse me siaicos saicnêrefsnarT36.D       541 021   137 12 678 141     678 141  141 876      141 876

1 653 558     1 653 558  2 629 1 238 413  160 612  59 748  192 156    S.7 Renda disponível bruta ajustada  192 156  59 748  160 612 1 238 413  2 629 1 653 558     1 653 558

                     S.6 Renda disponível bruta  192 156  59 748  280 757 1 096 537  24 360 1 653 558     1 653 558

1 382 355     1 382 355   1 172 904  209 451        P.4 Consumo final efetivo               1 382 355 1 382 355

1 382 355     1 382 355  21 731 1 031 028  329 596        P.3 Despesa de consumo final               1 382 355 1 382 355

 29 065      29 065      11 137  17 928      D.8 Ajustamento pela variação das participações líquidas das famílias nos fundos de 
pensões, FGTS e PIS/PASEP

       29 065    29 065      29 065

 271 203      271 203  2 629  94 574 (-) 59 976  41 820  192 156    S.8 Poupança bruta                   

(-) 3 107   (-) 3 107                S.12 Saldo externo corrente                   

Contas de acumulação (1 000 000 R$)

Variações de ativos

                   S.8 Poupança bruta  192 156  41 820 (-) 59 976  94 574  2 629  271 203      271 203
                     S.12 Saldo externo corrente             (-) 3 107   (-) 3 107

417 952 417 952               oxif latipac ed aturb oãçamroF15.P   344 951 022  406 52 348 17 406 2 417 952     417 952 

 8 381      8 381     232      8 149    P.52 Variação de estoques                8 381  8 381

                  sodizudorp-oãn soriecnanif-oãn sovita ed seõssec ed sadiuqíl seõçisiuqA 2.K   451    451  )-(            

722 01   211  511 01 246    103 7   271 2 rebecer a latipac ed saicnêrefsnarT9.D                     

722 01 )-(  726 1 )-(006 8 )-(  185 2 )-(816 4 )-(251  )-(942 1 )-(ragap a latipac ed saicnêrefsnarT9.D                     

    (-) 4 622  4 622   667  19 918 (-) 82 744  41 448  25 333    S.9 Capacidade (+) / Necessidade(-) líquida de financiamento                   

                     S.10.1 Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e da transferência de 

capital

 193 079  41 668 (-) 57 293  91 993  3 271  272 718 (-) 4 622    268 096

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
(1) Para o total da economia, este saldo corresponde ao produto interno bruto (PIB), que é igual ao valor adicionado dos setores institucionais acrescido dos impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. (2) A soma dos setores institucionais difere do total da economia por estar incluído, nesta coluna, os impostos sobre produtos. (3) Para o total da economia, o saldo das rendas
primárias brutas corresponde à Renda nacional bruta.
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Tabela de recursos e usos - 2000 - valores correntes

I - Tabela de recursos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Oferta de bens e serviços Produção das atividades Importação

8   0   0   0   0   0   0   0   0   35   0   484 78  643 19  330 5  164 2  025 2  0   25   452 1  582 01  819 701  airáuceporgA 0   827 3  0   816 78  1

0   0   0   0   0   381 2  400 43  821   430 84  071 1  884   915   0   361   183 1  080 1  566 15  larenim avitartxe airtsúdnI 0   617 11  0   813 63  3   0   0   0   

 0   871 636  759   631 8  947 447  376 49  123 81  275 05  565 71  512 8  878 51  154 931  157 499  oãçamrofsnart ed airtsúdnI 0   112 79  0   835 746  004 1  9   1   0   21   0   548   0  

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   81 421    0    0    0    0   9 884   2 381   12 265   69 156    0    0    4   66 2 0   097 1  0   663 76  680 1  0   0   0   0   0   0   0   67

268 211  1   0   0   0   0   0   2   386 211  0   251   42   0   700 311  428 3  428 3  0   0   0   0   0   138 611  oãçurtsnoC    0    0    145

 7  52   0   469    )-( 73   026 741  0   0   966   6    )-( 1   571 651  0   0   0   0   0   0   618 051   )-( 953 5  oicrémoC 427   0   0   154 551  944   026

8 19  286   0   0   0   0   0   829 59  469 6  213 3  256 3  0   0   315 81   )-( 0   973 48  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 83    0    0    0    0   1 495   94 060  (-)   5 445    0   7 313

 0   0   0   312 17  0   254   0   0   0   0   0   334 47  536 31  249 4  396 8  0   0   0   0   860 88  oãçamrofni ed soçivreS 617 2  0   0   717 17  25  

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   115 695    0    0    0    0    0   4 486   4 486   111 209    0    0    0    0    0    0    0    0   109 922    0    0    0   109 922  (-)    182    0   1 469

02   113   246   0   174   967   231   21   212 931  177   177   0   0   0   0   0   389 931  leugula e sairáilibomi sedadivitA 963 3  0   0   348 531  162   535 01  851 121  943 1  3

 681 852  321   0   1   41   712 4  0   2   0   0   0   570 282  310 51  524 9  885 5  0   0   0   0   880 792  soçivres sortuO 839 31  0   0   731 862  495 5 

 0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   937 612  0   0   0   0   0   0   0   937 612  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 0   0   0   937 612  937 612  0  

Ajuste CIF/FOB   5 627  (-)   5 627    0

  386 211  947 66  800 046  111 53  167 59  360 241 2 438 751  114 05  824 18  565 71  034 8  0   0   798 992 2 latoT          476 92  818 801  0   175 300 2 161 722  053 672  703 121  172 111  564 07  542 29  064 451

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

II - Tabela de usos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Consumo intermediário das atividades Demanda final

819 701  airáuceporgA   9 738    0   58 947    0    0    0    0    0    0    0   1 640    218   70 543   7 765    0    0    0   21 823   6 214   1 573   37 375   107 918

566 15  larenim avitartxe airtsúdnI    927   2 082   37 752    852   2 154    0    0    0    0    0    26    18   43 811   6 770    0    0    0    217    0    867   7 854   51 665

157 499  oãçamrofsnart ed airtsúdnI   24 080   6 610   285 908   5 842   42 067   9 808   22 049   6 113   7 319   1 338   55 955   17 564   484 653   86 516    0    0    0   318 068   90 848   14 666   510 098   994 751

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   81 421 29 72  0   0   029 72  0   0   0   0   105 35  897 4  199 5  76   090 1  825   734   565 3  638   516 81  406 51  951 1  118   0   81 421

138 611  oãçurtsnoC 11  592 99  0   503 89  0   0   0   099   0   635 71  613 5  630 2  666 2  761 1  371   23   101   035 4  9   151 1  453   1   6 831

953 5  oicrémoC 953 5  670 1  0   0   0   0   0   670 1  0   382 4  0   5   0   0   0   0   643 2  33   0   998 1  0   0   

973 48  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 3  0   0   137 53  0   0   336 1  0   510 74  069 1  048 4  29   850 1  648 1  878 6  314 7  528   885   927 61  671 3  016 1  7 364   84 379

860 88  oãçamrofni ed soçivreS 42  0   0   040 42  0   0   202   0   628 36  718 21  434 91  612   748 6  488 9  251 1  949 2  653   069   059 7  119   053    242   88 068

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   115 695 0   0   609 94  0   115   218   0   664 46  128 31  671 3  443   627 81  326 1  442 2  206 3  849   541 1  289 61  079   588     51 229   115 695

389 931  leugula e sairáilibomi sedadivitA 0   671 2  861 211  0   0   420 1  0   516 42  690 2  582 5  092   123 1  108 2  171 1  142 6  231 1  263   565 2  003 1  15     115 368   139 983

880 792  soçivres sortuO 51  840 61  538 8  309 01  0   476 701  230 61  645 02  598   638 21  076 01  145 8  061 01  834 3  426 3  785 81  872 2  76   3 020    608    0   189 414   297 088

937 612  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 937 612  937 612  0   0   0   0   937 612  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   

798 992 2 latoT            38 520   18 840   464 074   31 997   56 319   46 185   42 504   33 638   50 364   5 908   118 934   74 640   981 923   101 051   16 640   226 085   16 048   742 893   198 151   17 106  1 317 974  2 299 897
Componentes do valor adicionado

Valor adicionado bruto ( PIB )   157 834   57 241   16 271   175 934   34 752   56 364   108 275   49 741   36 827   60 907   115 399   157 416   152 521  1 021 648  1 179 482

Remunerações   23 344   4 019   87 619   10 684   15 687   46 063   22 439   13 199   35 488   2 453   83 472   132 867   477 334   477 334 TABELA DE RECURSOS E USOS

   Salários   19 407   2 847   66 895   7 813   13 186   35 904   17 904   10 609   27 926   2 083   71 818   102 079   378 471   378 471

   Contribuições sociais efetivas   3 934   1 122   20 124   2 867   2 489   9 906   4 382   2 491   7 562    359   11 442   9 054   75 732   75 732 I - Tabela de recursos de bens e serviços

      Previdência oficial /FGTS   3 934    874   18 685   1 761   2 489   9 675   4 359   2 491   6 328    359   11 173   8 960   71 088   71 088

      Previdência privada    0    248   1 439   1 106    0    231    23    0   1 234    0    269    94   4 644   4 644

   Contribuições sociais imputadas    3    50    600    4    12    253    153    99    0    11    212   21 734   23 131   23 131

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   34 242   12 023   84 607   23 582   40 199   60 932   27 349   23 618   23 903   112 875   72 205   19 643   535 178   535 178 II - Tabela de usos de bens e serviços

   Rendimento misto bruto   24 653    148   9 956    0   13 900   28 156   12 418   4 974    697   2 388   36 708    0   133 998   133 998

   Excedente operacional bruto (EOB)   9 589   11 875   74 651   23 582   26 299   32 776   14 931   18 644   23 206   110 487   35 497   19 643   401 180   401 180

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação   157 834  (-)    345    229   3 708    486    478   1 280  (-)    47    10   1 516    71   1 739    11   9 136   166 970

   Impostos sobre produtos   161 947    0   161 947

   Subsídios sobre produtos  (-)   4 113    0  (-)   4 113

   Outros impostos sobre a produção    588    229   4 086    530    485   1 280    711    519   1 516    71   2 214    11   12 240   12 240

   Outros subsídios à produção  (-)    933    0  (-)    378  (-)    44  (-)    7    0  (-)    758  (-)    509    0    0  (-)    475    0  (-)   3 104  (-)   3 104

Valor da produção   95 761   35 111   640 008   66 749   112 683   154 460   92 245   70 465   111 271   121 307   276 350   227 161  2 003 571  2 003 571
Fator trabalho (ocupações)  17 610 940   235 884  9 493 708   342 196  5 329 906  12 435 525  3 229 429  1 256 520   841 210   547 615  19 633 563  8 015 851  78 972 347  78 972 347

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabela de recursos e usos - 2001 - valores correntes

I - Tabela de recursos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Oferta de bens e serviços Produção das atividades Importação

   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   645 001  398 401  646 5  057 2  448 2  0   25   614 1  908 11  467 321  airáuceporgA 0   572 4  0   816 001  27

 0   0   0   0   0   201 2  197 04  821   146 75  990 1  365   025   0   61   676 1  051 1  665 16  larenim avitartxe airtsúdnI 0   416 41  0   720 34  6   0   0   0  

   391 207  966   095 8  514 738  471 901  752 42  770 75  488 81  659 8  399 61  773 151  959 411 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI 0   002 321  0   512 417  035 1  74   0   0   0   39   390 1  0   0

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   93 929    0    0    0    0   10 556   3 157   13 713   80 216    0    0    7   76 0   934 2  0   777 77  314 1  0   0   0   0   0   0   0   753

 248 711  6   0   0   0   0   0   3   207 711  0   321   8   0   020 811  200 4  200 4  0   0   0   0   0   220 221  oãçurtsnoC   0    0    178

   669 8  52   0   732 1   )-( 23   527 061  0   0   0   0   2   709 961  0   0   0   0   0   0   633 461   )-( 175 5  oicrémoC 120 1  0   0   688 861  373

601  495   0   0   0   0   0   147 011  509 7  668 3  930 4  0   0   580 02   )-( 0   165 89  oierroc e meganezamra ,etropsnarT  906    0    0    0    0   1 399   108 899  (-)   7 045    0   8 887

   0   0   316 38  0   081   0   0   0   0   0   587 78  719 71  661 6  157 11  0   0   0   0   207 501  oãçamrofni ed soçivreS 678 3  0   0   909 38  611   0

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   130 834    0    0    0    0    0   5 184   5 184   125 650    0    0    0    0    0    0    0    0   123 435    0    0    0   123 435  (-)    274    0   2 489

   086   987   751   85   712 1  73   5   007 841  041 1  041 1  0   0   0   0   0   048 941  leugula e sairáilibomi sedadivitA 602 6  0   0   494 241  933   208 11  322 621  119   672

20 472  981   0   61   41   208 4  0   1   0   0   0   236 003  347 71  024 11  323 6  0   0   0   0   573 813  soçivres sortuO 288 51  0   0   057 482  207 5  6

 0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   403 742  0   0   0   0   0   0   0   403 742  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 0   0   0   403 742  403 742  0  

Ajuste CIF/FOB   7 319  (-)   7 319    0

 958 711  614 67  246 507  505 14  172 901  409 883 2 325 381  505 26  011 39  488 81  420 9  0   0   724 275 2 latoT          935 83  902 731  0   651 312 2 062 852  148 492  734 621  643 421  866 28  527 701  681 861 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

II - Tabela de usos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Consumo intermediário das atividades Demanda final

467 321  airáuceporgA   10 217    0   66 875    0    0    0    0    0    0    0   1 981    216   79 289   11 918    0    0    0   24 686   7 500    371   44 475   123 764

665 16  larenim avitartxe airtsúdnI   1 047   2 987   43 380   1 492   1 923    0    0    0    0    0    28    17   50 874   9 651    0    0    0    240    0    801   10 692   61 566

959 411 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI   26 859   8 691   316 228   7 348   44 503   10 404   26 484   7 875   6 191   1 623   59 751   16 411   532 368   116 142    0    0    0   346 368   108 271   11 810   582 591  1 114 959

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   93 929  82  0   0   935 82  0   0   0   0   093 56  692 5  580 7  711   400 1  996   945   798 3  010 1  334 52  409 71  905 1  788   539   93 929

220 221  oãçurtsnoC   629 301  0   070 301  6   0   0   058   0   690 81  697 5  721 2  470 3  000 1  881   921   39   801 4  7   221 1  254   0   122 022

175 5  oicrémoC 175 5  779   0   0   0   0   0   779   0   495 4  0   5   0   0   0   0   945 2  43   0   600 2  0   0   

165 89  oierroc e meganezamra ,etropsnarT  0   0   507 93  0   0   534 1  0   124 75  699 1  223 6  811   981 1  914 2  958 8  095 8  308   472 1  496 91  312 4  449 1   41 140   98 561

207 501  oãçamrofni ed soçivreS  0   0   481 23  0   0   437   0   487 27  664 41  746 02  843   188 6  475 31  015 1  671 3  863   631 1  700 9  162 1  014    32 918   105 702

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   130 834    0   880 75  0   759   619   0   378 17  628 71  864 3  004   712 02  379 1  088 2  589 3  221 1  793 1  228 61  238   159   0   58 961   130 834

048 941  leugula e sairáilibomi sedadivitA 0   751 2  187 611  0   0   868 1  0   430 92  007 4  864 5  033   411 1  894 3  004 1  048 5  932 1  523   029 2  441 2  65     120 806   149 840

573 813  soçivres sortuO 1  213 61  287 9  821 41  0   028 211  869 71  895 12  300 1  085 01  223 31  874 9  801 01  362 3  914 4  830 81  269 2  18   64 559    774    0   205 555   318 375

403 742  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 403 742  403 742  0   0   0   0   403 742  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   

724 275 2 latoT            42 452   25 051   513 996   42 831   58 373   48 642   51 289   43 548   48 176   7 013   128 480   84 692  1 094 543   137 711   20 908   258 043   16 312   810 156   221 772   12 982  1 477 884  2 572 427
Componentes do valor adicionado

Valor adicionado bruto ( PIB )   183 523   66 819   16 454   191 646   33 585   59 486   119 544   56 436   39 120   76 170   119 424   166 361   173 568  1 118 613  1 302 136

Remunerações   25 181   4 782   93 437   11 736   18 045   51 827   23 825   14 734   38 019   2 856   91 976   151 971   528 389   528 389 TABELA DE RECURSOS E USOS

   Salários   20 127   3 438   71 259   7 885   14 700   40 466   19 332   12 166   29 650   2 440   79 271   115 152   415 886   415 886

   Contribuições sociais efetivas   5 054   1 344   22 178   3 851   3 345   11 361   4 493   2 568   8 369    416   12 705   11 077   86 761   86 761 I - Tabela de recursos de bens e serviços

      Previdência oficial /FGTS   5 054   1 031   20 390   2 652   2 819   11 000   4 473   2 559   7 160    416   12 459   11 043   81 056   81 056

      Previdência privada    0    313   1 788   1 199    526    361    20    9   1 209    0    246    34   5 705   5 705

   Contribuições sociais imputadas    0    0    0    0    0    0    0    0    0    0    0   25 742   25 742   25 742

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   42 107   11 355   93 451   21 236   40 866   66 092   32 643   24 310   36 455   116 466   72 448   21 583   579 012   579 012 II - Tabela de usos de bens e serviços

   Rendimento misto bruto   29 603    155   10 305    0   14 348   29 124   13 255   5 257    752   2 224   37 015    0   142 038   142 038

   Excedente operacional bruto (EOB)   12 504   11 200   83 146   21 236   26 518   36 968   19 388   19 053   35 703   114 242   35 433   21 583   436 974   436 974

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação   183 523  (-)    469    317   4 758    613    575   1 625  (-)    32    76   1 696    102   1 937    14   11 212   194 735

   Impostos sobre produtos   186 032    0   186 032

   Subsídios sobre produtos  (-)   2 509    0  (-)   2 509

   Outros impostos sobre a produção    701    317   5 226    668    584   1 625    911    710   1 696    102   2 527    14   15 081   15 081

   Outros subsídios à produção  (-)   1 170    0  (-)    468  (-)    55  (-)    9    0  (-)    943  (-)    634    0    0  (-)    590    0  (-)   3 869  (-)   3 869

Valor da produção   109 271   41 505   705 642   76 416   117 859   168 186   107 725   82 668   124 346   126 437   294 841   258 260  2 213 156  2 213 156
Fator trabalho (ocupações)  16 902 498   234 885  9 352 258   357 267  5 358 225  12 766 045  3 337 218  1 248 402   856 978   551 053  20 218 615  8 360 970  79 544 414  79 544 414

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabela de recursos e usos - 2002 - valores correntes

I - Tabela de recursos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Oferta de bens e serviços Produção das atividades Importação

  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   799 721  983 331  956 6  623 3  902 3  0   421   396 1  900 41  057 551  airáuceporgA 0   272 5  0   711 821  021 

 0   0   0   0   0   171 2  895 35  821   018 27  713 1  596   116   0   11   221 2  384 1  237 77  larenim avitartxe airtsúdnI 0   319 61  0   798 55  0   0   0   0  

  062 697  226   445 01  060 839  772 221  755 23  764 36  605 81  747 7  349 81  033 361  016 242 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI 0   643 721  0   417 018  747 1  02   0   0   82   0   394 1  0   0 

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   109 861    0    0    0    0   12 279   3 531   15 810   94 051    0    0    26   8 0   980 3  0   269 09  071 2  0   0   0   0   0   0   0   667 8

 822 331  1   0   0   0   0   0   1   070 331  0   941   7   0   383 331  822 4  822 4  0   0   0   0   0   116 731  oãçurtsnoC   0    0    155

   569 7  57   0   310 1   )-( 15   825 671  0   0   0   0   4   899 481  0   0   0   0   0   0   228 871   )-( 671 6  oicrémoC 182 1  0   0   717 381  701

21  746   0   0   0   0   0   348 321  796 8  362 4  434 4  0   0   857 22   )-( 0   287 901  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 0 022    0    0    0    0   1 621   122 290  (-)   7 125    0   8 678

   0   0   806 19  0   734   0   0   0   0   0   335 69  560 02  912 7  648 21  0   0   0   0   895 611  oãçamrofni ed soçivreS 783 4  0   0   641 29  101   0

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   159 591    0    0    0    0    0   6 184   6 184   153 407    0    0    0    0    0    0    0    0   150 149    0    0    0   150 149  (-)    234    0   3 492

145   840 1  404   311   641 1  42   69   900 261  532 1  532 1  0   0   0   0   0   442 361  leugula e sairáilibomi sedadivitA 393 6  0   0   616 551  073   122 31  736 731  286   433   

 946 113  55   0   62   2   057 4  0   4   0   0   0   103 043  122 81  955 11  266 6  0   0   0   0   225 853  soçivres sortuO 703 61  0   0   499 323  805 7 

 0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   701 292  0   0   0   0   0   0   0   701 292  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 0   0   0   701 292  701 292  0  

Ajuste CIF/FOB   7 359  (-)   7 359    0

474 331  388 88  257 997  152 45  967 831  198 427 2 396 402  797 47  805 301  605 81  288 7  0   0   485 929 2 latoT          396 04  162 541  0   739 835 2 258 503  558 233  767 731  138 051  389 09  616 021  409 481  

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

II - Tabela de usos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Consumo intermediário das atividades Demanda final

057 551  airáuceporgA   14 763    0   82 786    0    0    0    0    0    0    0   2 275    257   100 081   15 612    0    0    0   29 087   9 656   1 314   55 669   155 750

237 77  larenim avitartxe airtsúdnI   1 302   3 935   52 055   2 315   2 331    0    0    0    0    0    29    21   61 988   15 705    0    0    0    263    0  (-)    224   15 744   77 732

016 242 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI   33 390   12 439   354 557   7 612   50 567   11 668   31 781   8 120   7 303   1 768   68 355   21 492   609 052   150 254    0    0    0   373 135   114 070  (-)   3 901   633 558  1 242 610

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   109 861  23  0   0   532 23  0   0   0   0   626 77  631 6  433 9  101   804 1  887   056   541 5  735   017 72  514 22  952 2  341 1  235   109 861

116 731  oãçurtsnoC   805 511  0   715 411  7   0   0   489   0   301 22  903 7  085 2  963 3  002 1  502   07   901   362 5  8   152 1  937   0   137 611

671 6  oicrémoC 671 6  142 1  0   0   0   0   0   142 1  0   539 4  0   6   0   0   0   0   738 2  24   0   050 2  0   0   

287 901  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 0   0   846 44  0   0   432 2  0   009 26  321 2  237 6  821   306 1  964 2  302 01  774 9  079   905 1  953 02  201 5  522 2    46 882   109 782

895 611  oãçamrofni ed soçivreS  0   0   798 63  0   0   006   0   101 97  907 41  528 22  233   031 8  251 41  286 1  617 3  534   631 1  118 9  617 1  754    37 497   116 598

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   159 591 0   112 76  0   862 1  534 1  0   776 98  471 82  835 4  414   770 22  292 2  665 3  131 5  735 1  068 1  951 81  838   190 1     0   69 914   159 591

442 361  leugula e sairáilibomi sedadivitA 0   480 3  492 621  0   0   037 1  0   631 23  509 5  668 5  482   363 1  635 3  705 1  381 6  434 1  082   338 2  388 2  26     131 108   163 244

225 853  soçivres sortuO  975 02  966 01  825 81  0   902 621  899 12  537 42  030 1  496 21  150 41  841 01  742 11  931 3  742 4  419 81  129 3  58    181 702    835    0   232 313   358 522

701 292  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 701 292  701 292  0   0   0   0   701 292  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   

485 929 2 latoT            54 518   33 832   585 190   46 677   66 255   55 513   59 607   45 613   55 778   7 426   147 275   108 124  1 265 808   181 571   26 752   304 044   20 579   891 479   242 162  (-)   2 811  1 663 776  2 929 584
Componentes do valor adicionado

Valor adicionado bruto ( PIB )   204 693   84 251   20 419   214 562   42 206   67 219   129 391   61 009   45 370   95 053   130 341   185 580   197 728  1 273 129  1 477 822

Remunerações   28 473   5 448   100 770   11 643   20 450   60 394   25 916   14 196   39 525   3 203   104 538   173 918   588 474   588 474 TABELA DE RECURSOS E USOS

   Salários   22 801   3 954   76 752   8 768   15 412   46 608   18 776   10 887   30 761   2 629   86 628   132 426   456 402   456 402

   Contribuições sociais efetivas   5 672   1 454   22 882   2 774   4 627   13 192   5 070   2 260   8 764    418   15 328   13 484   95 925   95 925 I - Tabela de recursos de bens e serviços

      Previdência oficial /FGTS   5 672   1 268   21 932   2 159   4 540   12 944   5 055   2 256   7 564    418   14 789   13 440   92 037   92 037

      Previdência privada    0    186    950    615    87    248    15    4   1 200    0    539    44   3 888   3 888

   Contribuições sociais imputadas    0    40   1 136    101    411    594   2 070   1 049    0    156   2 582   28 008   36 147   36 147

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   55 676   14 690   107 900   29 775   45 887   67 012   34 741   30 885   53 508   127 015   78 469   23 794   669 352   669 352 II - Tabela de usos de bens e serviços

   Rendimento misto bruto   36 578    228   12 334    0   17 370   32 909   15 456   5 907    704   2 333   37 709    0   161 528   161 528

   Excedente operacional bruto (EOB)   19 098   14 462   95 566   29 775   28 517   34 103   19 285   24 978   52 804   124 682   40 760   23 794   507 824   507 824

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação   204 693    102    281   5 892    788    882   1 985    352    289   2 020    123   2 573    16   15 303   219 996

   Impostos sobre produtos   204 982    0   204 982

   Subsídios sobre produtos  (-)    289    0  (-)    289

   Outros impostos sobre a produção    924    281   6 232    827    889   1 985   1 018    738   2 020    123   2 990    16   18 043   18 043

   Outros subsídios à produção  (-)    822    0  (-)    340  (-)    39  (-)    7    0  (-)    666  (-)    449    0    0  (-)    417    0  (-)   2 740  (-)   2 740

Valor da produção   138 769   54 251   799 752   88 883   133 474   184 904   120 616   90 983   150 831   137 767   332 855   305 852  2 538 937  2 538 937
Fator trabalho (ocupações)  17 353 605   248 402  9 650 550   342 419  5 608 717  13 545 847  3 528 838  1 315 897   886 177   544 114  21 021 546  8 582 955  82 629 067  82 629 067

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabela de recursos e usos - 2003 - valores correntes

I - Tabela de recursos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Oferta de bens e serviços Produção das atividades Importação

  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   710 071  090 771  580 8  361 4  387 3  0   931   410 2  225 81  117 502  airáuceporgA 0   659 6  0   431 071  711 

 0   0   0   0   0   758 2  804 66  821   008 98  806 1  019   586   0   31   614 2  078 1  496 59  larenim avitartxe airtsúdnI 0   704 02  0   393 96  0   0   0   0  

16 110 1 200 1  996 31  227 661 1 538 531  217 73  442 27  749 71  239 7  144 22  601 691  401 125 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI 0   091 731  0   235 920 1 746 1  45   0   0   31   0   474 1  0   13   2

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   125 910    0    0    0    0   14 705   4 019   18 724   107 186    0    0    0   1 0   149 2  0   542 401  868 1  0   0   0   0   0   0   0   773 20

 990 431  0   0   0   0   0   0   2   488 331  0   212   1   0   962 431  398 3  398 3  0   0   0   0   0   261 831  oãçurtsnoC   0    0    170

8   425 8  96   0   559    )-( 49   676 412  0   4   0   0   6   089 322  0   0   0   0   0   0   894 612   )-( 284 7  oicrémoC 474 1  0   0   605 222  8

41  756   0   0   0   0   0   457 541  157 9  727 4  420 5  0   0   178 62   )-( 0   436 821  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 1 914    0    0    0    0   1 946   144 517  (-)   7 649    0   8 886

 0   0   654 501  0   551   0   0   0   0   0   671 111  111 32  200 8  901 51  0   0   0   0   782 431  oãçamrofni ed soçivreS 944 5  0   0   727 501  611   0  

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   174 856    0    0    0    0    0   7 352   7 352   167 504    0    0    0    0    0    0    0    0   163 742    0    0    0   163 742  (-)    237    0   3 999

 762   041 1  956   672   481 1  08   9   161 871  944 1  944 1  0   0   0   0   0   016 971  leugula e sairáilibomi sedadivitA 973 8  0   0   287 961  744   440 51  760 051  663   342  

 748 643  12   0   1   6   187 6  0   61   0   0   0   232 873  625 91  192 21  532 7  0   0   0   0   857 793  soçivres sortuO 703 71  0   0   529 063  352 7 

 0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   731 813  0   0   0   0   0   0   0   731 813  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 0   0   0   731 813  731 813  0  

Ajuste CIF/FOB   7 886  (-)   7 886    0

5 431  407 201  568 510 1 194 76  958 381  110 891 3 433 922  815 48  587 811  749 71  480 8  0   0   543 724 3 latoT          466 54  806 951  0   937 299 2 916 133  964 073  751 051  801 461  857 401  182 241  588 422  34

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

II - Tabela de usos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Consumo intermediário das atividades Demanda final

117 502  airáuceporgA   19 356    0   110 061    0    0    0    0    0    0    0   2 470    307   132 194   20 212    0    0    0   35 228   11 373   6 704   73 517   205 711

496 59  larenim avitartxe airtsúdnI   1 636   4 876   64 908   3 102   1 718    0    0    0    0    0    32    25   76 297   19 107    0    0    0    325    0  (-)    35   19 397   95 694

401 125 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI   47 322   15 195   458 389   8 774   53 152   15 669   42 817   9 110   8 243   2 149   78 956   25 710   765 486   184 448    0    0    0   440 932   128 526   1 712   755 618  1 521 104

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   125 910  83  0   0   764 83  0   0   0   0   344 78  289 6  827 9  521   803 1  448   027   950 6  204   577 92  405 72  036 2  663 1  467   125 910

261 831  oãçurtsnoC  477 511  0   867 411  0   0   0   600 1  0   883 22  279 7  806 2  936 3  513 1  891   02   331   101 4  9   024 1  379   0    138 162

284 7  oicrémoC 284 7  002 1  0   0   0   0   0   002 1  0   282 6  0   7   0   0   0   0   496 3  53   0   645 2  0   0   

436 821  oierroc e meganezamra ,etropsnarT    0   801 25  0   0   386 2  0   348 37  452 2  155 7  941   448 1  786 2  257 11  287 11  577   377 1  858 42  929 5  984 2  0   54 791   128 634

782 431  oãçamrofni ed soçivreS    0   505 34  0   0   058 1  0   239 88  710 61  918 42  263   511 9  800 61  569 1  014 4  253   133 1  009 11  980 2  465   0   45 355   134 287

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   174 856    004 97  0   391 1  834 1  0   528 29  970 02  194 5  935   734 22  447 2  787 3  543 6  755 1  183 2  523 32  477 1  663 2  0    0   82 031   174 856

016 971  leugula e sairáilibomi sedadivitA 0   951 4  922 831  0   0   418 1  0   804 53  251 6  500 6  703   114 1  148 3  676 1  070 7  681 1  192   704 3  389 3  97     144 202   179 610

857 793  soçivres sortuO  137 12  662 01  210 12  0   720 141  448 32  444 62  811 1  212 41  679 51  097 01  369 31  033 2  309 4  295 22  397 4  26    202 834    888    0   256 731   397 758

731 813  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 731 813  731 813  0   0   0   0   731 813  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   

543 724 3 latoT            75 240   42 242   750 910   52 339   65 608   69 125   73 527   51 408   59 885   8 388   164 111   109 342  1 522 125   223 767   31 003   329 596   21 731  1 031 028   259 714   8 381  1 905 220  3 427 345
Componentes do valor adicionado

Valor adicionado bruto ( PIB )   229 334   108 619   25 249   264 955   50 365   68 935   155 760   68 754   53 350   104 223   141 769   206 358   222 277  1 470 614  1 699 948

Remunerações   35 358   6 971   120 542   11 767   21 625   68 259   30 259   16 540   42 102   3 425   120 675   194 349   671 872   671 872 TABELA DE RECURSOS E USOS

   Salários   27 998   5 090   91 637   9 061   16 775   53 515   24 251   13 812   32 917   2 924   102 771   147 422   528 173   528 173

   Contribuições sociais efetivas   7 360   1 872   28 639   2 703   4 770   14 651   5 939   2 678   9 185    494   17 795   15 875   111 961   111 961 I - Tabela de recursos de bens e serviços

      Previdência oficial /FGTS   7 360   1 664   27 739   2 314   4 686   14 465   5 926   2 675   8 054    494   17 008   15 821   108 206   108 206

      Previdência privada    0    208    900    389    84    186    13    3   1 131    0    787    54   3 755   3 755

   Contribuições sociais imputadas    0    9    266    3    80    93    69    50    0    7    109   31 052   31 738   31 738

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   73 104   17 906   136 783   37 781   46 524   85 152   38 003   36 419   60 254   138 202   82 607   27 901   780 636   780 636 II - Tabela de usos de bens e serviços

   Rendimento misto bruto   47 867    237   12 888    0   17 215   31 127   16 916   6 510    859   2 103   44 338    0   180 060   180 060

   Excedente operacional bruto (EOB)   25 237   17 669   123 895   37 781   29 309   54 025   21 087   29 909   59 395   136 099   38 269   27 901   600 576   600 576

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação   229 334    157    372   7 630    817    786   2 349    492    391   1 867    142   3 076    27   18 106   247 440

   Impostos sobre produtos   229 673    0   229 673

   Subsídios sobre produtos  (-)    339    0  (-)    339

   Outros impostos sobre a produção   1 115    372   8 018    861    792   2 349   1 256    906   1 867    142   3 560    27   21 265   21 265

   Outros subsídios à produção  (-)    958    0  (-)    388  (-)    44  (-)    6    0  (-)    764  (-)    515    0    0  (-)    484    0  (-)   3 159  (-)   3 159

Valor da produção   183 859   67 491  1 015 865   102 704   134 543   224 885   142 281   104 758   164 108   150 157   370 469   331 619  2 992 739  2 992 739
Fator trabalho (ocupações)  17 660 548   252 584  9 984 712   355 649  5 409 302  13 944 252  3 570 817  1 399 560   919 422   545 467  21 195 531  8 797 137  84 034 981  84 034 981

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabela de recursos e usos - 2004 - valores correntes

I - Tabela de recursos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Oferta de bens e serviços Produção das atividades Importação

  46   0   0   0   0   0   0   0   0   0   433 781  167 291  335 9  071 5  003 4  0   36   670 2  909 02  972 522  airáuceporgA 0   642 5  0   515 781  711 

   0   0   0   0   106 3  483 08  821   475 611  020 2  561 1  648   0   9   448 2  153 2  987 321  larenim avitartxe airtsúdnI 0   164 23  0   311 48  0   0   0   0   0

82 312 1 780 1  456 51  767 793 1 297 261  661 84  474 48  770 12  570 9  363 42  560 622  789 018 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI 0   048 461  0   729 232 1 183 1  74   1   0   51   0   144 1  0   71   4

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   149 964    0    0    0    0   17 986   5 098   23 084   126 880    0    0    0   1 0   368 2  0   710 421  774 2  0   0   0   0   0   0   0   045 12

260 751  0   0   0   0   0   0   1   427 651  0   403   33   0   062 751  268 4  268 4  0   0   0   0   0   221 261  oãçurtsnoC    0    0    198

913 8  63   0   093 2   )-( 86   174 942  0   1   364   73   3   982 852  0   0   0   0   0   0   523 942   )-( 469 8  oicrémoC 987 1  0   0   005 652  294   

1  147   0   0   0   0   0   346 951  286 11  158 5  138 5  0   0   382 92   )-( 0   240 241  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 56 363    0    0    0    0   1 817   158 921  (-)   10 440    0   11 162

0   0   884 321  0   302   0   0   0   0   0   677 821  067 62  113 01  944 61  0   0   0   0   635 551  oãçamrofni ed soçivreS 759 4  0   0   918 321  821   0   

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   178 959    0    0    0    0    0   9 703   9 703   169 256    0    0    0    0    0    0    0    0   166 083    0    0    0   166 083  (-)    274    0   3 447

863   402 1  846   913   073 1  89   31   788 981  775 1  775 1  0   0   0   0   0   464 191  leugula e sairáilibomi sedadivitA 220 8  0   0   568 181  934   818 51  669 951  393   922 1  

 704 283  33   0   0   7   225 7  0   32   0   0   0   091 714  722 32  624 51  108 7  0   0   0   0   714 044  soçivres sortuO 153 91  0   0   938 793  748 7 

 0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   470 263  0   0   0   0   0   0   0   470 263  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 0   0   0   470 263  470 263  0  

Ajuste CIF/FOB   10 714  (-)   10 714    0

 751  009 121  220 912 1 936 18  231 302  753 676 3 042 572  923 701  786 731  770 12  741 9  0   0   795 159 3 latoT          629 84  696 491  0   537 234 3 277 673  556 604  630 061  674 661  243 221  608 651  385 062  273

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

II - Tabela de usos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Consumo intermediário das atividades Demanda final

972 522  airáuceporgA   21 517    0   123 085    0    0    0    0    0    0    0   2 296    342   147 240   25 981    0    0    0   36 590   12 769   2 699   78 039   225 279

987 321  larenim avitartxe airtsúdnI   1 770   6 325   83 703   4 100   2 128    0    0    0    0    0    38    27   98 091   24 230    0    0    0    366    0   1 102   25 698   123 789

789 018 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI   57 963   16 777   556 750   10 276   59 144   20 265   44 906   11 085   8 879   1 950   86 572   29 164   903 731   233 364    0    0    0   499 690   158 186   16 016   907 256  1 810 987

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   149 964  0   0   299 44  0   0   0   0   279 401  888 7  449 01  481   855 1  648 1  720 2  517 6  415   187 13  801 53  140 5  663 1   44 992   149 964

221 261  oãçurtsnoC 566 731  0   176 631  0   0   0   499   0   754 42  028 8  668 2  429 3  473 1  402   12   641   983 4  61   536 1  260 1  0     162 122

469 8  oicrémoC 469 8  401 1  0   0   0   0   0   401 1  0   068 7  0   8   0   0   0   0   778 4  93   0   639 2  0   0   

240 241  oierroc e meganezamra ,etropsnarT    0   752 65  0   0   144 3  0   443 28  695 2  943 7  361   041 2  769 2  864 31  143 31  709   770 2  913 72  948 7  861 2  0   59 698   142 042

635 551  oãçamrofni ed soçivreS  0   845 74  0   0   220 1  0   669 601  800 91  526 82  383   510 11  404 32  649 1  583 4  324   005 1  462 31  184 2  235     0   48 570   155 536

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   178 959    532 87  0   962 1  375 1  0   288 79  986 82  896 2  572   019 72  078 1  757 2  844 3  271 1  634 1  767 32  044 1  024 2  0    0   81 077   178 959

464 191  leugula e sairáilibomi sedadivitA    548 3  317 641  0   0   469 1  0   249 83  474 7  436 6  124   274 1  664 4  315 2  804 6  740 1  834   615 4  514 3  831   0   152 522   191 464

714 044  soçivres sortuO   684 52  149 9  912 52  0   299 351  733 82  280 82  165 1  722 51  353 21  238 01  432 71  147 2  395 5  617 62  252 5  46   224 734   1 045    0   286 425   440 417

470 263  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 470 263  470 263  0   0   0   0   470 263  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   

795 159 3 latoT            87 938   49 642   898 799   57 217   72 504   76 819   78 470   58 195   69 575   8 861   176 112   132 345  1 766 477   283 575   35 317   373 284   25 486  1 135 125   312 516   19 817  2 185 120  3 951 597
Componentes do valor adicionado

Valor adicionado bruto ( PIB )   275 240   115 194   31 997   320 223   64 683   84 868   183 764   78 336   64 147   96 901   151 175   230 543   244 427  1 666 258  1 941 498

Remunerações   41 324   8 426   144 893   13 115   25 709   77 607   34 175   19 276   45 715   3 927   135 591   213 424   763 182   763 182 TABELA DE RECURSOS E USOS

   Salários   32 538   6 137   108 944   9 987   19 757   60 046   27 508   15 953   35 548   3 351   115 596   162 032   597 397   597 397

   Contribuições sociais efetivas   8 786   2 280   35 661   3 125   5 856   17 406   6 597   3 272   10 167    568   19 862   19 432   133 012   133 012 I - Tabela de recursos de bens e serviços

      Previdência oficial /FGTS   8 786   2 087   34 623   2 638   5 762   17 235   6 580   3 269   9 064    568   19 131   19 368   129 111   129 111

      Previdência privada    0    193   1 038    487    94    171    17    3   1 103    0    731    64   3 901   3 901

   Contribuições sociais imputadas    0    9    288    3    96    155    70    51    0    8    133   31 960   32 773   32 773

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   73 137   23 175   166 033   50 621   57 831   103 583   43 223   44 118   48 779   147 093   91 435   30 971   879 999   879 999 II - Tabela de usos de bens e serviços

   Rendimento misto bruto   51 497    261   13 465    0   17 805   36 728   15 836   5 759    945   2 039   44 919    0   189 254   189 254

   Excedente operacional bruto (EOB)   21 640   22 914   152 568   50 621   40 026   66 855   27 387   38 359   47 834   145 054   46 516   30 971   690 745   690 745

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação   275 240    733    396   9 297    947   1 328   2 574    938    753   2 407    155   3 517    32   23 077   298 317

   Impostos sobre produtos   276 077    0   276 077

   Subsídios sobre produtos  (-)    837    0  (-)    837

   Outros impostos sobre a produção   1 297    396   9 529    973   1 332   2 574   1 389   1 060   2 407    155   3 805    32   24 949   24 949

   Outros subsídios à produção  (-)    564    0  (-)    232  (-)    26  (-)    4    0  (-)    451  (-)    307    0    0  (-)    288    0  (-)   1 872  (-)   1 872

Valor da produção   203 132   81 639  1 219 022   121 900   157 372   260 583   156 806   122 342   166 476   160 036   406 655   376 772  3 432 735  3 432 735
Fator trabalho (ocupações)  18 873 744   274 130  10 802 303   369 777  5 613 659  14 189 080  3 658 359  1 444 505   906 909   534 466  22 441 899  9 136 123  88 244 954  88 244 954

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabela de recursos e usos - 2005 - valores correntes

I - Tabela de recursos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Oferta de bens e serviços Produção das atividades Importação

  25   0   0   0   0   0   0   0   0   0   042 971  520 481  702 9  850 4  280 5  0   86   499 1  624 91  256 412  airáuceporgA 0   395 4  0   134 971  931 

 0   0   0   0   414 3  576 601  421   446 931  811 2  901 1  000 1  0   9   844 3  975 2  987 741  larenim avitartxe airtsúdnI 0   134 92  0   312 011  0   0   0   0   0  

91 613 1 890 1  022 51  795 894 1 399 771  922 54  828 99  511 42  028 8  805 62  793 942  494 259 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI 0   689 261  0   116 533 1 346 1  94   1   0   71   0   273 1  0   61   4

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   170 011    0    0    0    0   16 751   4 963   21 714   148 296    0    0    0   1 0   757 2  0   045 541  649 2  0   0   0   0   0   0   0   395 24

873 571  0   0   0   0   0   0   1   100 571  0   933   73   0   465 571  245 4  245 4  0   0   0   0   0   601 081  oãçurtsnoC    0    0    185

731 9  04   0   526 2   )-( 57   933 172  0   1   805   14   3   132 182  0   0   0   0   0   0   104 172   )-( 038 9  oicrémoC 721 2  0   0   401 972  585   

81  258   0   0   0   0   0   455 591  527 7  664 5  852 2  0   0   949 13   )-( 0   923 171  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 2 682    0    0    0    0   2 161   185 696  (-)   9 546    0   19 404

0   0   031 441  0   732   0   0   0   0   0   283 741  354 03  131 11  223 91  0   0   0   0   538 771  oãçamrofni ed soçivreS 368 2  0   0   915 441  251   0   

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   214 641    0    0    0    0    0   15 998   15 998   198 643    0    0    0    0    0    0    0    0   198 897    0    0    0   198 897  (-)    254    0    0

04   903 1  507   743   094 1  701   41   856 602  374 1  374 1  0   0   0   0   0   131 802  leugula e sairáilibomi sedadivitA 081 9  0   0   874 791  225   402 71  275 371  174   733 1  0

 152 514  63   0   0   8   051 8  0   52   0   0   0   524 654  891 52  979 51  912 9  0   0   0   0   326 184  soçivres sortuO 326 32  0   0   208 234  433 9 

 0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   421 134  0   0   0   0   0   0   0   421 134  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 324   0   0   107 034  107 034  0  

0   BOF/FIC etsujA    0   9 800  (-)   9 800    0

571  289 241  649 123 1 759 701  106 491  341 360 4 224 692  059 901  064 351  511 42  798 8  0   0   565 953 4 latoT          508 75  869 981  0   173 518 3 481 844  296 144  946 371  763 991  958 241  561 381  162 382  607 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

II - Tabela de usos de bens e serviços

Valores correntes em 1 000 000 R$

Consumo intermediário das atividades Demanda final

256 412  airáuceporgA   20 625    0   117 570    0    0    0    0    0    0    0   2 391    367   140 953   21 453    0    0   38 374   14 288  (-)    417   73 699   214 652

987 741  larenim avitartxe airtsúdnI   1 833   7 999   98 715   5 077   2 168    0    0    0    0    0    40    37   115 870   30 540    0    0    408    0    972   31 919   147 789

494 259 1 oãçamrofsnart ed airtsúdnI   59 899   20 419   613 441   12 164   65 745   23 741   54 179   12 401   8 159   2 270   95 826   34 279  1 002 525   235 313    0    0   543 118   177 956  (-)   6 418   949 969  1 952 494

Produção e  distribribuição de eletricidade, gás e água   170 011 05  0   0   696 05  0   0   0   513 911  184 01  053 21  902   256 1  550 2  992 2  975 7  965   261 63  825 83  050 6  283 1   696   170 011

601 081  oãçurtsnoC 81  697 251  0   058 151  0   0   649   0   013 72  028 9  312 3  024 4  754 1  922   42   361   218 4  81   078 1  482 1  0   0 106

038 9  oicrémoC 038 9  244 1  0   0   0   0   244 1  0   883 8  0   9   0   0   0   0   832 5  14   0   001 3  0   0   

923 171  oierroc e meganezamra ,etropsnarT 6  0   0   669 46  0   646 3  0   961 49  963 4  101 8  281   962 2  513 3  603 51  270 51  399   583 2  653 03  754 9  463 2  8 611   162 780

538 771  oãçamrofni ed soçivreS   0   0   672 35  0   359   0   631 621  999 52  909 23  734   186 11  980 72  712 2  179 4  074   627 1  120 51  910 3  795   54 229   180 365

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar   214 641  0   0   110 69  0   356 1  0   467 021  736 53  366 3  773   886 92  065 2  377 3  207 4  665 1  389 1  606 13  980 2  121 3   97 664   218 428

131 802  leugula e sairáilibomi sedadivitA 1  0   803 4  900 261  0   649 1  0   067 24  949 6  425 7  184   165 1  990 5  668 2  662 7  461 1  505   610 5  371 4  651   68 263   211 023

326 184  soçivres sortuO  1  906 782  0   750 72  0   956 561  908 04  387 72  515 1  741 61  970 21  599 01  247 61  516 2  384 5  969 52  554 5  96   061    0   315 727   481 387

421 134  sacilbúp oãçacude e edúas ,oãçartsinimdA 107 034  107 034  0   0   0   107 034  0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   0   

565 953 4 latoT            90 046   59 945   981 193   65 503   80 143   85 474   91 657   64 827   72 613   9 892   193 809   168 746  1 963 849   287 306   37 643   430 701    0  1 296 467   349 463  (-)   5 863  2 395 716  4 359 565
Componentes do valor adicionado

Valor adicionado bruto ( PIB )   296 422   104 556   48 012   340 754   77 479   95 562   197 787   91 507   78 032   126 754   163 757   247 883   279 438  1 851 522  2 147 944

Remunerações TABELA DE RECURSOS E USOS

   Salários

   Contribuições sociais efetivas I - Tabela de recursos de bens e serviços

      Previdência oficial /FGTS

      Previdência privada

   Contribuições sociais imputadas

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto II - Tabela de usos de bens e serviços

   Rendimento misto bruto

   Excedente operacional bruto (EOB)

Impostos líquidos de subsídios sobre a produção e a importação

   Impostos sobre produtos

   Subsídios sobre produtos

   Outros impostos sobre a produção

   Outros subsídios à produção

Valor da produção
Fator trabalho (ocupações)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

Tabela 1 - Economia Nacional - Conta de bens e serviços - 2000-2005

(continua)

Recursos (1 000 000 R$) Operações e saldos Usos (1 000 000 R$)

2000

 2 003 571              Produção

  138 492              Importação de bens e serviços 

  161 947              Impostos sobre produtos

(-)   4 113              Subsídios aos produtos

    Consumo intermediário   981 923

    Despesa de consumo final   985 026

    Formação bruta de capital fixo   198 151

    Variação de estoque   17 106

    Exportação de bens e serviços   117 691

 2 299 897              Total  2 299 897

2001

 2 213 156              Produção

  175 748              Importação de bens e serviços 

  186 032              Impostos sobre produtos

(-)   2 509              Subsídios aos produtos

    Consumo intermediário  1 094 543

    Despesa de consumo final  1 084 511

    Formação bruta de capital fixo   221 772

    Variação de estoque   12 982

    Exportação de bens e serviços   158 619

 2 572 427              Total  2 572 427

2002

 2 538 937              Produção

  185 954              Importação de bens e serviços 

  204 982              Impostos sobre produtos

(-)    289              Subsídios aos produtos

    Consumo intermediário  1 265 808

    Despesa de consumo final  1 216 102

    Formação bruta de capital fixo   242 162

    Variação de estoque (-)   2 811

    Exportação de bens e serviços   208 323

 2 929 584              Total  2 929 584



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

Tabela 1 - Economia Nacional - Conta de bens e serviços - 2000-2005

(conclusão)

Recursos 1 000 000 R$ Operações e saldos Usos 1 000 000 R$

2003

 2 992 739              Produção

  205 272              Importação de bens e serviços 

  229 673              Impostos sobre produtos

(-)    339              Subsídios aos produtos

    Consumo intermediário  1 522 125

    Despesa de consumo final  1 382 355

    Formação bruta de capital fixo   259 714

    Variação de estoque   8 381

    Exportação de bens e serviços   254 770

 3 427 345              Total  3 427 345

2004

 3 432 735              Produção

  243 622              Importação de bens e serviços 

  276 077              Impostos sobre produtos

(-)    837              Subsídios aos produtos

    Consumo intermediário  1 766 477

    Despesa de consumo final  1 533 895

    Formação bruta de capital fixo   312 516

    Variação de estoque   19 817

    Exportação de bens e serviços   318 892

 3 951 597              Total  3 951 597

2005 (1)

 3 815 371              Produção

  247 773              Importação de bens e serviços 

  297 981              Impostos sobre produtos

(-)   1 559              Subsídios aos produtos

    Consumo intermediário  1 963 849

    Despesa de consumo final  1 727 168

    Formação bruta de capital fixo   349 463

    Variação de estoque (-)   5 863

    Exportação de bens e serviços   324 949

 4 359 565              Total  4 359 565

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.



Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

Tabela 2 - Economia Nacional - Contas de produção, renda e capital - 2000-2005

(continua)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

2000

Conta 1 - Conta de produção

    Produção  2 003 571

  981 923                   Consumo intermediário

    Impostos sobre produtos   161 947

    Subsídios aos produtos (-)   4 113

 1 179 482                   Produto Interno Bruto

Conta 2 - Conta da renda

2.1 - Conta de distribuição primária da renda

2.1.1 - Conta de geração da renda

    Produto interno bruto  1 179 482

  477 334                   Remuneração dos empregados

  477 044                             Residentes

   290                             Não-residentes

  174 187                   Impostos sobre a produção e a importação

(-)   7 217                  Subsídios à produção  

  535 178                   Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto

  133 998                             Rendimento misto bruto

  401 180                             Excedente operacional bruto

    2.1.2 - Conta de alocação da renda

    Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   535 178          

              Rendimento misto bruto   133 998

              Excedente operacional bruto   401 180

    Remuneração dos empregados   477 479

              Residentes   477 044

              Não-residentes    435

    Impostos sobre a produção e a importação   174 187          

    Subsídios à produção (-)   7 217

  39 121                   Rendas de propriedade enviadas e recebidas do resto do mundo   6 387          

 1 146 893                   Renda nacional bruta

2.2 - Conta de distribuição secundária da renda

    Renda nacional bruta  1 146 893

   561                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mun   3 351

 1 149 683                   Renda Disponível Bruta

2.3 - Conta de uso da renda

    Renda disponível bruta  1 149 683

  985 026                   Despesa de consumo final

  164 657                   Poupança bruta

Conta 3 - Conta de acumulação

3.1 - Conta de capital

    Poupança bruta   164 657

  198 151                   Formação bruta de capital fixo

  17 106                   Variação de estoque

   51                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    550          

(-)   50 101                  Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

(continuação)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

2001

Conta 1 - Conta de produção

    Produção  2 213 156

 1 094 543                   Consumo intermediário

    Impostos sobre produtos   186 032

    Subsídios aos produtos (-)   2 509

 1 302 136                   Produto Interno Bruto

Conta 2 - Conta da renda

2.1 - Conta de distribuição primária da renda

2.1.1 - Conta de geração da renda

    Produto interno bruto  1 302 136

  528 389                   Remuneração dos empregados

  527 976                             Residentes

   413                             Não-residentes

  201 113                   Impostos sobre a produção e a importação

(-)   6 378                  Subsídios à produção  

  579 012                   Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto

  142 038                             Rendimento misto bruto

  436 974                             Excedente operacional bruto

    2.1.2 - Conta de alocação da renda

    Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   579 012          

              Rendimento misto bruto   142 038

              Excedente operacional bruto   436 974

    Remuneração dos empregados   528 608

              Residentes   527 976

              Não-residentes    632

    Impostos sobre a produção e a importação   201 113          

    Subsídios à produção (-)   6 378

  53 680                   Rendas de propriedade enviadas e recebidas do resto do mundo   7 957          

 1 256 632                   Renda nacional bruta

2.2 - Conta de distribuição secundária da renda

    Renda nacional bruta  1 256 632

   692                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mun   4 559

 1 260 499                   Renda Disponível Bruta

2.3 - Conta de uso da renda

    Renda disponível bruta  1 260 499

 1 084 511                   Despesa de consumo final

  175 988                   Poupança bruta

Conta 3 - Conta de acumulação

3.1 - Conta de capital

    Poupança bruta   175 988

  221 772                   Formação bruta de capital fixo

  12 982                   Variação de estoque

   859                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    770          

(-)   58 855                  Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

Tabela 2 - Economia Nacional - Contas de produção, renda e capital - 2000-2005



Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

(continuação)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

2002

Conta 1 - Conta de produção

    Produção  2 538 937

 1 265 808                   Consumo intermediário

    Impostos sobre produtos   204 982

    Subsídios aos produtos (-)    289

 1 477 822                   Produto Interno Bruto

Conta 2 - Conta da renda

2.1 - Conta de distribuição primária da renda

2.1.1 - Conta de geração da renda

    Produto interno bruto  1 477 822

  588 474                   Remuneração dos empregados

  587 926                             Residentes

   548                             Não-residentes

  223 025                   Impostos sobre a produção e a importação

(-)   3 029                  Subsídios à produção  

  669 352                   Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto

  161 528                             Rendimento misto bruto

  507 824                             Excedente operacional bruto

    2.1.2 - Conta de alocação da renda

    Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   669 352          

              Rendimento misto bruto   161 528

              Excedente operacional bruto   507 824

    Remuneração dos empregados   588 802

              Residentes   587 926

              Não-residentes    876

    Impostos sobre a produção e a importação   223 025          

    Subsídios à produção (-)   3 029

  62 697                   Rendas de propriedade enviadas e recebidas do resto do mundo   10 433          

 1 425 886                   Renda nacional bruta

2.2 - Conta de distribuição secundária da renda

    Renda nacional bruta  1 425 886

   682                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mun   7 947

 1 433 151                   Renda Disponível Bruta

2.3 - Conta de uso da renda

    Renda disponível bruta  1 433 151

 1 216 102                   Despesa de consumo final

  217 049                   Poupança bruta

Conta 3 - Conta de acumulação

3.1 - Conta de capital

    Poupança bruta   217 049

  242 162                   Formação bruta de capital fixo

(-)   2 811                  Variação de estoque

   89                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo   1 397          

(-)   20 994                  Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

Tabela 2 - Economia Nacional - Contas de produção, renda e capital - 2000-2005



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

(continuação)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

2003

Conta 1 - Conta de produção

    Produção  2 992 739

 1 522 125                   Consumo intermediário

    Impostos sobre produtos   229 673

    Subsídios aos produtos (-)    339

 1 699 948                   Produto Interno Bruto

Conta 2 - Conta da renda

2.1 - Conta de distribuição primária da renda

2.1.1 - Conta de geração da renda

    Produto interno bruto  1 699 948

  671 872                   Remuneração dos empregados

  671 381                             Residentes

   491                             Não-residentes

  250 938                   Impostos sobre a produção e a importação

(-)   3 498                  Subsídios à produção  

  780 636                   Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto

  180 060                             Rendimento misto bruto

  600 576                             Excedente operacional bruto

    2.1.2 - Conta de alocação da renda

    Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   780 636          

              Rendimento misto bruto   180 060

              Excedente operacional bruto   600 576

    Remuneração dos empregados   672 205

              Residentes   671 381

              Não-residentes    824

    Impostos sobre a produção e a importação   250 938          

    Subsídios à produção (-)   3 498

  66 376                   Rendas de propriedade enviadas e recebidas do resto do mundo   10 901          

 1 644 806                   Renda nacional bruta

2.2 - Conta de distribuição secundária da renda

    Renda nacional bruta  1 644 806

   814                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mun   9 565

 1 653 557                   Renda Disponível Bruta

2.3 - Conta de uso da renda

    Renda disponível bruta  1 653 557

 1 382 355                   Despesa de consumo final

  271 202                   Poupança bruta

Conta 3 - Conta de acumulação

3.1 - Conta de capital

    Poupança bruta   271 202

  259 714                   Formação bruta de capital fixo

  8 381                   Variação de estoque

   112                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo   1 627          

  4 622                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

Tabela 2 - Economia Nacional - Contas de produção, renda e capital - 2000-2005



Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

(continuação)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

2004

Conta 1 - Conta de produção

    Produção  3 432 735

 1 766 477                   Consumo intermediário

    Impostos sobre produtos   276 077

    Subsídios aos produtos (-)    837

 1 941 498                   Produto Interno Bruto

Conta 2 - Conta da renda

2.1 - Conta de distribuição primária da renda

2.1.1 - Conta de geração da renda

    Produto interno bruto  1 941 498

  763 182                   Remuneração dos empregados

  762 674                             Residentes

   508                             Não-residentes

  301 026                   Impostos sobre a produção e a importação

(-)   2 709                  Subsídios à produção  

  879 999                   Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto

  189 254                             Rendimento misto bruto

  690 745                             Excedente operacional bruto

    2.1.2 - Conta de alocação da renda

    Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto   879 999          

              Rendimento misto bruto   189 254

              Excedente operacional bruto   690 745

    Remuneração dos empregados   763 710

              Residentes   762 674

              Não-residentes   1 036

    Impostos sobre a produção e a importação   301 026          

    Subsídios à produção (-)   2 709

  68 684                   Rendas de propriedade enviadas e recebidas do resto do mundo   9 675          

 1 883 017                   Renda nacional bruta

2.2 - Conta de distribuição secundária da renda

    Renda nacional bruta  1 883 017

   914                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mun   10 477

 1 892 580                   Renda Disponível Bruta

2.3 - Conta de uso da renda

    Renda disponível bruta  1 892 580

 1 533 895                   Despesa de consumo final

  358 685                   Poupança bruta

Conta 3 - Conta de acumulação

3.1 - Conta de capital

    Poupança bruta   358 685

  312 516                   Formação bruta de capital fixo

  19 817                   Variação de estoque

  1 270                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo   2 239          

  27 321                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

Tabela 2 - Economia Nacional - Contas de produção, renda e capital - 2000-2005



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

(conclusão)

Operações e saldos

2005 (1)

Conta 1 - Conta de produção

    Produção  3 815 371

 1 963 849                   Consumo intermediário

    Impostos sobre produtos   297 981

    Subsídios aos produtos (-)   1 559

 2 147 944                   Produto Interno Bruto

Conta 2 - Conta da renda

2.1 - Conta de distribuição primária da renda

2.1.1 - Conta de geração da renda

    Produto interno bruto  2 147 944

...     Remuneração dos empregados

...               Residentes

   262                             Não-residentes

  297 981                   Impostos sobre a produção e a importação

(-)   1 559                  Subsídios à produção  

...     Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto

...               Rendimento misto bruto

...               Excedente operacional bruto

    2.1.2 - Conta de alocação da renda

    Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto ...

              Rendimento misto bruto ...

              Excedente operacional bruto ...

    Remuneração dos empregados

              Residentes

              Não-residentes    794

    Impostos sobre a produção e a importação   297 981          

    Subsídios à produção (-)   1 559

  70 436                   Rendas de propriedade enviadas e recebidas do resto do mundo   8 317          

 2 086 357                   Renda nacional bruta

2.2 - Conta de distribuição secundária da renda

    Renda nacional bruta  2 086 357

  1 184                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mun   9 819

 2 094 992                   Renda Disponível Bruta

2.3 - Conta de uso da renda

    Renda disponível bruta  2 094 992

 1 727 168                   Despesa de consumo final

  367 824                   Poupança bruta

Conta 3 - Conta de acumulação

3.1 - Conta de capital

    Poupança bruta   367 824

  349 463                   Formação bruta de capital fixo

(-)   5 863                  Variação de estoque

   571                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo   2 201          

  25 854                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenadoria de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Tabela 2 - Economia Nacional - Contas de produção, renda e capital - 2000-2005



Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

Tabela 3 - Economia Nacional - Conta das transações

do resto do mundo com a economia nacional - 2000-2005

(continua)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

Conta 1 - Conta de bens e serviços do resto do mundo com a economia nacional

  117 691                   Exportação de bens e serviços
  101 051                        Exportação de bens

  16 640                        Exportação de serviços
                      Importação de bens e serviços   138 492
                           Importação de bens   108 818

         Importação de serviços   29 674

  20 801                   Saldo externo de bens e serviços

Conta 2 - Conta de distribuição primária da renda e transferências correntes do resto do mundo com a economia nacional

                      Saldo externo de bens e serviços   20 801
   435                   Remuneração dos empregados    290

  6 387                   Rendas de propriedade   39 121
  4 683                             Juros   31 345
  1 704                             Dividendos   7 776
  3 351                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo    561               

   77                             Cooperação internacional    136

  3 274               Transferências correntes diversas    425

  50 600                   Saldo externo corrente

Conta 3 - Conta de acumulação do resto do mundo com a economia nacional

3.1 - Conta de capital

                      Saldo externo corrente   50 600
   550                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    51               

    Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e de transferências 
      de capital   50 101

  50 101                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento                   

Conta 1 - Conta de bens e serviços do resto do mundo com a economia nacional

  158 619                   Exportação de bens e serviços
  137 711                        Exportação de bens

  20 908                        Exportação de serviços
    Importação de bens e serviços   175 748
         Importação de bens   137 209
         Importação de serviços   38 539

  17 129                   Saldo externo de bens e serviços

Conta 2 - Conta de distribuição primária da renda e transferências correntes do resto do mundo com a economia nacional

    Saldo externo de bens e serviços   17 129
   632                   Remuneração dos empregados    413

  7 957                   Rendas de propriedade   53 680
  7 332                             Juros   41 505

   625                             Dividendos   12 175
  4 559                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo    692               

   176                             Cooperação internacional    149

  4 383               Transferências correntes diversas    543

  58 766                   Saldo externo corrente

Conta 3 - Conta de acumulação do resto do mundo com a economia nacional

3.1 - Conta de capital

    Saldo externo corrente   58 766
   770                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    859               

    Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e de transferências 
      de capital   58 855

  58 855                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

2000

2001



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

(continuação)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

Conta 1 - Conta de bens e serviços do resto do mundo com a economia nacional

  208 323                   Exportação de bens e serviços
  181 571                        Exportação de bens

  26 752                        Exportação de serviços
    Importação de bens e serviços   185 954
         Importação de bens   145 261
         Importação de serviços   40 693

(-)   22 369                   Saldo externo de bens e serviços

Conta 2 - Conta de distribuição primária da renda e transferências correntes do resto do mundo com a economia nacional

    Saldo externo de bens e serviços (-)   22 369
   876                   Remuneração dos empregados    548

  10 433                   Rendas de propriedade   62 697
  7 796                             Juros   44 894
  2 637                             Dividendos   17 803
  7 947                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo    682               

   173                             Cooperação internacional    174

  7 774               Transferências correntes diversas    508

  22 302                   Saldo externo corrente

Conta 3 - Conta de acumulação do resto do mundo com a economia nacional

3.1 - Conta de capital

    Saldo externo corrente   22 302
  1 397                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    89               

    Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e de transferências 
      de capital   20 994

  20 994                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento

Conta 1 - Conta de bens e serviços do resto do mundo com a economia nacional

  254 770                   Exportação de bens e serviços
  223 767                        Exportação de bens

  31 003                        Exportação de serviços
    Importação de bens e serviços   205 272
         Importação de bens   159 608
         Importação de serviços   45 664

(-)   49 498                   Saldo externo de bens e serviços

Conta 2 - Conta de distribuição primária da renda e transferências correntes do resto do mundo com a economia nacional

                      Saldo externo de bens e serviços (-)   49 498
   824                   Remuneração dos empregados    491

  10 901                   Rendas de propriedade   66 376
  8 597                             Juros   46 960
  2 304                             Dividendos   19 416
  9 565                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo    814               

   144                             Cooperação internacional    207

  9 421               Transferências correntes diversas    607

(-)   3 107                   Saldo externo corrente

Conta 3 - Conta de acumulação do resto do mundo com a economia nacional

3.1 - Conta de capital

                      Saldo externo corrente (-)   3 107
  1 627                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    112               

    Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e de transferências 
      de capital (-)   4 622

(-)   4 622                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento                   

2003

2002

Tabela 3 - Economia Nacional - Conta das transações

do resto do mundo com a economia nacional - 2000-2005



Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

(conclusão)

Usos (1 000 000 R$) Operações e saldos Recursos (1 000 000 R$)

Conta 1 - Conta de bens e serviços do resto do mundo com a economia nacional

  318 892                   Exportação de bens e serviços
  283 575                        Exportação de bens

  35 317                        Exportação de serviços
    Importação de bens e serviços   243 622
         Importação de bens   194 696
         Importação de serviços   48 926

(-)   75 270                   Saldo externo de bens e serviços

Conta 2 - Conta de distribuição primária da renda e transferências correntes do resto do mundo com a economia nacional

                      Saldo externo de bens e serviços (-)   75 270
  1 036                   Remuneração dos empregados    508
  9 675                   Rendas de propriedade   68 684
  7 006                             Juros   44 657
  2 669                             Dividendos   24 027

  10 477                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo    914               
   156                             Cooperação internacional    250

  10 321               Transferências correntes diversas    664

(-)   26 352                   Saldo externo corrente

Conta 3 - Conta de acumulação do resto do mundo com a economia nacional

3.1 - Conta de capital

                      Saldo externo corrente (-)   26 352
  2 239                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo   1 270               

    Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e de transferências (-)   27 321               
      de capital

(-)   27 321                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento                   

Conta 1 - Conta de bens e serviços do resto do mundo com a economia nacional

  324 949                   Exportação de bens e serviços
  287 306                        Exportação de bens

  37 643                        Exportação de serviços
    Importação de bens e serviços   247 772
         Importação de bens   189 968
         Importação de serviços   57 805

(-)   77 177                   Saldo externo de bens e serviços

Conta 2 - Conta de distribuição primária da renda e transferências correntes do resto do mundo com a economia nacional

                      Saldo externo de bens e serviços (-)   77 177
   794                   Remuneração dos empregados    262

  8 317                   Rendas de propriedade   70 436
  6 732                             Juros   38 208
  1 585                             Dividendos   32 228
  9 819                   Outras transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo   1 185               

   198                             Cooperação internacional    338

  9 621               Transferências correntes diversas    847

(-)   24 224                   Saldo externo corrente

Conta 3 - Conta de acumulação do resto do mundo com a economia nacional

3.1 - Conta de capital

                      Saldo externo corrente (-)   24 224
  2 201                   Transferências de capital enviadas e recebidas do resto do mundo    571               

    Variações do patrimônio líquido resultantes de poupança e de transferências 
      de capital

(-)   25 854                   Capacidade ( + ) ou Necessidade ( - ) líquida de financiamento                   

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Tabela 3 - Economia Nacional - Conta das transações

do resto do mundo com a economia nacional - 2000-2005

2004

2005 (1)



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

Tabela 4 - Composição do Produto Interno Bruto sob as três óticas - 2000-2005

Valor (1 000 000 R$)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

A - Ótica da produção

Produto Interno Bruto 1 179 482 1 302 136 1 477 822 1 699 948 1 941 498 2 147 944

   Produção 2 003 571 2 213 156 2 538 937 2 992 739 3 432 735 3 815 371

   Impostos sobre produtos  161 947  186 032  204 982  229 673  276 077  297 981

   Subsídios aos produtos (-) (-)  4 113 (-)  2 509 (-)   289 (-)   339 (-)   837 (-)  1 559

   Consumo intermediário (-) (-)  981 923 (-) 1 094 543 (-) 1 265 808 (-) 1 522 125 (-) 1 766 477 (-) 1 963 849

B - Ótica da despesa

Produto Interno Bruto 1 179 482 1 302 136 1 477 822 1 699 948 1 941 498 2 147 944

   Despesa de consumo final  985 026 1 084 511 1 216 102 1 382 355 1 533 895 1 727 168

        Despesa de consumo das famílias  742 893  810 156  891 479 1 031 028 1 135 125 1 296 467

        Despesa de consumo das ISFLSF  16 048  16 312  20 579  21 731  25 486

        Despesa de consumo da administração pública  226 085  258 043  304 044  329 596  373 284  430 701

   Formação bruta de capital  215 257  234 754  239 351  268 095  332 333  343 599

        Formação bruta de capital fixo  198 151  221 772  242 162  259 714  312 516  349 463

        Variação de estoque  17 106  12 982 (-)  2 811  8 381  19 817 (-)  5 863

   Exportação de bens e serviços  117 691  158 619  208 323  254 770  318 892  324 949

   Importação de bens e serviços (-) (-)  138 492 (-)  175 748 (-)  185 954 (-)  205 272 (-)  243 622 (-)  247 773

C - Ótica da renda

Produto Interno Bruto 1 179 482 1 302 136 1 477 822 1 699 948 1 941 498 ...

   Remuneração dos empregados  477 334  528 389  588 474  671 872  763 182 ...

      Salários  378 471  415 886  456 402  528 173  597 397 ...

      Contribuições sociais efetivas  75 732  86 761  95 925  111 961  133 012 ...

      Contribuições sociais imputadas  23 131  25 742  36 147  31 738  32 773 ...

   Rendimento misto bruto  133 998  142 038  161 528  180 060  189 254 ...

   Excedente operacional bruto  401 180  436 974  507 824  600 576  690 745 ...

    Impostos sobre a produção e importação  174 187  201 113  223 025  250 938  301 026  297 981

    Subsídios a produção e importação (-) (-)  7 217 (-)  6 378 (-)  3 029 (-)  3 498 (-)  2 709 (-)  1 559

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Componentes do Produto Interno Bruto



Tabelas sinóticas ___________________________________________________________________________________________ 

Tabela 5 - Produto Interno Bruto, Produto Interno Bruto per capita ,

população residente e deflator - 2000-2005

Deflator

Preços
correntes

Preços do ano
anterior

Preços
correntes

Preços do ano
anterior

2000  1 179 482  1 110 861    4,3   171 280   6 886,3   6 485,6    2,8    6,2 
2001  1 302 136  1 194 970    1,3   173 822   7 491,2   6 874,7 (-)    0,2    9,0 
2002  1 477 822  1 336 748    2,7   176 391   8 378,1   7 578,3    1,2    10,6 
2003  1 699 948  1 494 767    1,1   178 985   9 497,7   8 351,3 (-)    0,3    13,7 
2004  1 941 498  1 797 054    5,7   181 586   10 691,9   9 896,4    4,2    8,0 
2005 (2)  2 147 944  1 998 646    2,9   184 184   11 661,9   10 851,3    1,5    7,5 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais e Coordenação de População e Indicadores Sociais.
(1) População estimada para 1º de julho - revisão 2004. (2) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Ano Variação
real anual 

(%)

Variação
real anual 

(%)

R$
Variação anual 

(%)

População
residente

1 000 hab. (1)

1 000 000 R$

Produto Interno Bruto Produto Interno Bruto per capita

Tabela 6 - Componentes do PIB pela ótica da despesa - variação real anual - 2000-2005

Variação real anual (%)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Produto Interno Bruto  4,3  1,3  2,7  1,1  5,7  2,9
   Despesa de consumo final  3,0  1,2  2,6 (-)  0,3  3,9  4,1
        Despesa de consumo das famílias  3,9  0,7  1,8 (-)  0,7  3,8  7,1
        Despesa de consumo da administração pública (-)  0,2  2,7  4,7  1,2  4,1  1,9
        Despesa de consumo das ISFLSF  8,5  1,1  7,2 (-)  6,1  4,4 ...
   Formação bruta de capital fixo  5,0  0,4 (-)  5,2 (-)  4,6  9,1  3,6
   Exportação de bens e serviços  12,9  10,0  7,4  10,4  15,3  10,1
   Importação de bens e serviços (-)  10,8  1,5 (-)  11,9 (-)  1,6  14,4  9,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Componentes do Produto Interno Bruto

Tabela 7 - Produto Interno Bruto - PIB e formação bruta de capital fixo - FBCF - 2000-2005

PIB FBCF PIB FBCF PIB FBCF

2000  1 179 482   198 151    16,8  1 110 861   175 138    15,8    4,3    5,0 
2001  1 302 136   221 772    17,0  1 194 970   199 015    16,7    1,3    0,4 
2002  1 477 822   242 162    16,4  1 336 748   210 169    15,7    2,7 (-)    5,2 
2003  1 699 948   259 714    15,3  1 494 767   231 037    15,5    1,1 (-)    4,6 
2004  1 941 498   312 516    16,1  1 797 054   283 405    15,8    5,7    9,1 
2005 (1)  2 147 944   349 463    16,3  1 998 646   323 747    16,2    2,9    3,6 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

FBCF/PIB
(%)

Variação real anual
(%)Ano

Preços correntes
(1 000 000 R$) FBCF/PIB

(%)

Preços do ano anterior
(1 000 000 R$)

Tabela 8 - Componentes da formação bruta de capital a preços correntes - 2000-2005

Valor (1 000 000 R$)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

  Formação bruta de capital   215 257   234 754   239 351   268 095   332 333   343 599 

   Formação bruta de capital fixo   198 151   221 772   242 162   259 714   312 516   349 463 

        Construção   98 305   103 070   114 517   114 768   136 671   151 850 

        Máquinas e equipamentos   84 641   101 662   107 339   121 550   149 701   168 934 

        Outros   15 205   17 040   20 306   23 396   26 144   28 679 

 Variação de estoque   17 106   12 982 (-)   2 811   8 381   19 817 (-)   5 863 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Especificação



  _____________________________________________________________________Sistema de Contas Nacionais  2000-2005

Tabela 9 - Participação no valor adicionado a preços básicos, 

segundo as classes e atividades - 2000-2005

Participação no valor adicionado a preços básicos (%)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Valor adicionado bruto  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0 

Agropecuária  5,6  6,0  6,6  7,4  6,9  5,6 

0101      Agricultura, silvicultura, exploração florestal  3,6  4,0  4,6  5,3  4,9 
0102      Pecuária e pesca  2,0  2,0  2,0  2,1  2,0 

Indústria  27,7  26,9  27,1  27,8  30,1  30,3 

0201      Petróleo e gás natural  1,0  0,9  1,0  1,1  1,1 
0202      Minério de ferro  0,3  0,3  0,4  0,4  0,5 
0203      Outros da indústria extrativa  0,3  0,2  0,3  0,3  0,3 
0301      Alimentos e bebidas  2,3  2,6  2,5  2,6  2,9 
0302      Produtos do fumo  0,1  0,1  0,2  0,1  0,1 
0303      Têxteis  0,8  0,8  0,7  0,7  0,7 
0304      Artigos do vestuário e acessórios  0,9  0,8  0,7  0,6  0,6 
0305      Artefatos de couro e calçados  0,3  0,4  0,4  0,4  0,4 
0306      Produtos de madeira - exclusive móveis  0,4  0,4  0,5  0,5  0,5 
0307      Celulose e produtos de papel  0,8  0,7  0,6  0,8  0,8 
0308      Jornais, revistas, discos  0,9  0,8  0,8  0,8  0,8 
0309      Refino de petróleo e coque  0,4  0,4  0,3  1,1  0,6 
0310      Álcool  0,3  0,3  0,3  0,5  0,3 
0311      Produtos  químicos  0,5  0,8  0,6  0,7  0,8 
0312      Fabricação de resina e elastômeros  0,2  0,2  0,2  0,3  0,4 
0313      Produtos farmacêuticos  0,8  0,7  0,6  0,6  0,6 
0314      Defensivos agrícolas  0,1  0,1  0,1  0,1  0,2 
0315      Perfumaria, higiene e limpeza  0,5  0,4  0,4  0,3  0,4 
0316      Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,1  0,1  0,1  0,1  0,1 
0317      Produtos e preparados químicos diversos  0,2  0,2  0,2  0,2  0,2 
0318      Artigos de borracha e plástico  0,6  0,6  0,6  0,7  0,7 
0319      Cimento  0,2  0,2  0,2  0,3  0,2 
0320      Outros produtos de minerais não-metálicos  0,5  0,5  0,5  0,5  0,5 
0321      Fabricação de aço e derivados  0,7  0,6  0,7  0,8  1,4 
0322      Metalurgia de metais não-ferrosos  0,4  0,4  0,4  0,4  0,4 
0323      Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  0,8  1,0  1,0  1,0  1,1 
0324      Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  0,9  1,0  1,0  1,0  1,0 
0325      Eletrodomésticos  0,1  0,1  0,1  0,1  0,1 
0326      Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,1  0,1  0,1  0,1  0,1 
0327      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  0,4  0,5  0,5  0,5  0,5 
0328      Material eletrônico e equipamentos de comunicações  0,4  0,3  0,2  0,2  0,3 
0329      Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  0,3  0,3  0,3  0,3  0,3 
0330      Automóveis, camionetas e utilitários  0,3  0,2  0,1  0,1  0,3 
0331      Caminhões e ônibus  0,1  0,1  0,1  0,1  0,1 
0332      Peças e acessórios para veículos automotores  0,5  0,6  0,6  0,5  0,7 
0333      Outros equipamentos de transporte  0,3  0,4  0,5  0,4  0,3 
0334      Móveis e produtos das indústrias diversas  0,8  0,8  0,8  0,7  0,8 
0401      Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  3,4  3,0  3,3  3,4  3,9 

0501      Construção  5,5  5,3  5,3  4,7  5,1 

Serviços  66,7  67,1  66,3  64,8  63,0  64,0 

0601      Comércio  10,6  10,7  10,2  10,6  11,0 
0701      Transporte, armazenagem e correio  4,9  5,0  4,8  4,7  4,7 
0801      Serviços de informação  3,6  3,5  3,6  3,6  3,8 
0901      Intermediação financeira e seguros  6,0  6,8  7,5  7,1  5,8 
1001      Serviços imobiliários e aluguel  11,3  10,7  10,2  9,6  9,1 
1101      Serviços de manutenção e reparação  1,3  1,2  1,2  1,1  1,0 
1102      Serviços de alojamento e alimentação  1,8  1,8  1,8  1,6  1,6 
1103      Serviços prestados às empresas  4,7  4,4  4,4  4,5  4,5 
1104      Educação mercantil  1,5  1,3  1,4  1,4  1,4 
1105      Saúde mercantil  2,2  2,2  2,1  1,9  1,9 
1106      Outros serviços  4,0  3,9  3,7  3,6  3,5 
1201      Educação pública  3,8  3,7  3,8  3,6  3,2 
1202      Saúde pública  1,7  1,7  1,9  1,8  1,8 
1203      Administração pública e seguridade social  9,4  10,1  9,9  9,7  9,6 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Classes e atividades
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Tabela 10 - Variação em volume do valor adicionado a preços básicos, segundo as classes e atividades - 2001-2005

Variação em volume do valor adicionado a preços básicos (%)

2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Valor adicionado bruto  1,4  3,1  1,2  5,6  2,8 

Agropecuária  6,1  6,6  5,8  2,3  1,0 

0101      Agricultura, silvicultura, exploração florestal  7,8  8,6  6,9  2,4 
0102      Pecuária e pesca  2,9  2,7  3,3  2,2 

Indústria (-)  0,6  2,1  1,3  7,9  2,2 

0201      Petróleo e gás natural  5,5  16,5  3,9 (-)  1,9 
0202      Minério de ferro (-)  2,0  1,3  8,5  15,3 
0203      Outros da indústria extrativa (-)  4,7  4,8  2,3  13,4 
0301      Alimentos e bebidas  7,8  5,9 (-)  0,0  4,9 
0302      Produtos do fumo (-)  6,1  30,4 (-)  5,3  19,9 
0303      Têxteis  2,4 (-)  4,9 (-)  1,4  11,5 
0304      Artigos do vestuário e acessórios (-)  13,2  1,9 (-)  9,0 (-)  0,3 
0305      Artefatos de couro e calçados  5,8  1,4 (-)  1,1  2,7 
0306      Produtos de madeira - exclusive móveis (-)  5,9  0,3  6,8  12,4 
0307      Celulose e produtos de papel  8,6 (-)  1,4  8,2  13,6 
0308      Jornais, revistas, discos  3,6  6,4  1,2  1,7 
0309      Refino de petróleo e coque  27,3 (-)  16,6 (-)  1,1 (-)  2,0 
0310      Álcool (-)  3,7  7,8  17,3 (-)  5,9 
0311      Produtos  químicos (-)  11,1  11,9  8,8 (-)  1,3 
0312      Fabricação de resina e elastômeros  18,3  19,4  16,8  1,8 
0313      Produtos farmacêuticos (-)  0,6 (-)  0,2 (-)  2,2  3,5 
0314      Defensivos agrícolas (-)  6,0  11,2  14,4  6,7 
0315      Perfumaria, higiene e limpeza  1,9  8,8  0,8  11,8 
0316      Tintas, vernizes, esmaltes e lacas (-)  25,8 (-)  0,5  3,3  10,3 
0317      Produtos e preparados químicos diversos (-)  22,1 (-)  1,6 (-)  0,6  15,1 
0318      Artigos de borracha e plástico (-)  6,5 (-)  3,7 (-)  3,5  9,9 
0319      Cimento (-)  1,6 (-)  1,3 (-)  6,7  12,6 
0320      Outros produtos de minerais não-metálicos (-)  2,9  0,5  4,1  8,0 
0321      Fabricação de aço e derivados (-)  1,5  2,3  2,5  10,3 
0322      Metalurgia de metais não-ferrosos (-)  3,6 (-)  3,2  7,0  8,5 
0323      Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  12,5 (-)  2,8  1,5  15,9 
0324      Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  6,4  1,0  5,2  17,7 
0325      Eletrodomésticos (-)  16,9  7,8  3,7  13,1 
0326      Máquinas para escritório e equipamentos de informática (-)  41,7  10,9  19,3  63,5 
0327      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  3,0 (-)  8,0  1,7  14,4 
0328      Material eletrônico e equipamentos de comunicações (-)  32,7  2,7 (-)  1,9  7,0 
0329      Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico (-)  2,9  5,9  0,4  9,5 
0330      Automóveis, camionetas e utilitários  13,6  1,5  5,7  21,5 
0331      Caminhões e ônibus  0,7 (-)  2,9  21,3  46,7 
0332      Peças e acessórios para veículos automotores  0,1  2,0  5,1  24,7 
0333      Outros equipamentos de transporte  19,0  18,9  3,7  4,4 
0334      Móveis e produtos das indústrias diversas (-)  1,6  3,7 (-)  5,5  10,4 
0401      Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana (-)  6,2  2,9  4,0  8,4 

0501      Construção (-)  2,1 (-)  2,2 (-)  3,3  6,6 

Serviços  1,9  3,2  0,8  5,0  3,4 

0601      Comércio (-)  0,0 (-)  0,0 (-)  0,5  7,5 
0701      Transporte, armazenagem e correio  2,4  2,8 (-)  3,1  5,9 
0801      Serviços de informação  5,3  5,0  4,4  5,5 
0901      Intermediação financeira e seguros  1,2  2,3 (-)  4,8  3,7 
1001      Serviços imobiliários e aluguel  4,5  4,4  3,4  3,9 
1101      Serviços de manutenção e reparação (-)  3,9 (-)  1,8  2,9  1,6 
1102      Serviços de alojamento e alimentação  0,1  4,9  3,4  5,1 
1103      Serviços prestados às empresas (-)  3,3  6,4 (-)  0,3  7,4 
1104      Educação mercantil  5,1  6,7  1,7  6,4 
1105      Saúde mercantil  2,3 (-)  0,1  0,7  3,9 
1106      Outros serviços (-)  0,5  6,1 (-)  0,6  4,7 
1201      Educação pública  1,3  2,1  3,3  4,7 
1202      Saúde pública  7,6  4,6  3,5 (-)  0,0 
1203      Administração pública e seguridade social  3,1  3,9  2,7  4,2 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Classes e atividades
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Tabela 11 - Variação de preços do valor adicionado a preços básicos, segundo as classes e atividades - 2001-2005

Variação de preços do valor adicionado a preços básicos (%)

2001 2002 2003 2004 2005 (1)

Valor adicionado bruto  7,9  10,4  14,1  7,3  8,1 

Agropecuária  10,1  18,3  21,8  3,7 (-)  10,1 

0101      Agricultura, silvicultura, exploração florestal  10,6  23,3  22,4  3,7 
0102      Pecuária e pesca  9,0  8,0  20,5  3,6 

Indústria  7,0  12,0  17,4  13,6  9,6 

0201      Petróleo e gás natural (-)  3,4  1,0  22,9  18,8 
0202      Minério de ferro  14,6  41,0  14,4  26,2 
0203      Outros da indústria extrativa (-)  7,2  20,7  6,4  24,3 
0301      Alimentos e bebidas  16,8  1,6  20,5  20,7 
0302      Produtos do fumo  16,8  0,5 (-)  13,5 (-)  3,5 
0303      Têxteis  6,7  6,6  11,7  7,7 
0304      Artigos do vestuário e acessórios  3,2  0,2  16,8  13,4 
0305      Artefatos de couro e calçados  26,0  17,1  9,1  5,6 
0306      Produtos de madeira - exclusive móveis  16,2  22,2  8,1  5,1 
0307      Celulose e produtos de papel (-)  9,9  7,8  27,2  3,5 
0308      Jornais, revistas, discos (-)  8,9  2,4  17,3  15,2 
0309      Refino de petróleo e coque (-)  29,0  7,4  365,0 (-)  35,0 
0310      Álcool  2,6  27,3  38,9 (-)  29,1 
0311      Produtos  químicos  74,7 (-)  12,7  11,9  30,4 
0312      Fabricação de resina e elastômeros (-)  16,1 (-)  1,8  44,5  56,0 
0313      Produtos farmacêuticos (-)  3,6  7,9  15,9  4,9 
0314      Defensivos agrícolas  23,0  24,4 (-)  24,1  229,3 
0315      Perfumaria, higiene e limpeza (-)  13,6  11,6 (-)  8,5  21,3 
0316      Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  33,4  6,7  13,0  5,4 
0317      Produtos e preparados químicos diversos  30,3  24,0  15,0  5,8 
0318      Artigos de borracha e plástico  10,9  16,3  38,6  13,2 
0319      Cimento  11,2  34,7  64,2 (-)  28,7 
0320      Outros produtos de minerais não-metálicos  11,0  8,0  16,1  15,7 
0321      Fabricação de aço e derivados (-)  8,7  40,8  28,1  76,7 
0322      Metalurgia de metais não-ferrosos  10,4  30,0  15,3  1,4 
0323      Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  24,6  11,5  12,9  4,1 
0324      Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  19,2  9,6  16,1 (-)  4,7 
0325      Eletrodomésticos  5,7  10,1  36,0  13,9 
0326      Máquinas para escritório e equipamentos de informática  27,1  12,8 (-)  51,3  18,6 
0327      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  15,4  35,6  8,3  5,1 
0328      Material eletrônico e equipamentos de comunicações  24,7 (-)  14,8  14,8  27,6 
0329      Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  9,2  6,2  9,3  1,6 
0330      Automóveis, camionetas e utilitários (-)  52,6 (-)  17,3 (-)  0,8  106,3 
0331      Caminhões e ônibus  0,1 (-)  0,6 (-)  5,9  1,6 
0332      Peças e acessórios para veículos automotores  16,1  11,5  8,9  22,8 
0333      Outros equipamentos de transporte  25,2  22,6 (-)  6,8 (-)  18,5 
0334      Móveis e produtos das indústrias diversas  9,4  12,1  9,3  6,5 
0401      Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  3,0  22,2  14,8  18,4 

0501      Construção  7,8  15,5  6,0  15,5 

Serviços  8,2  9,0  11,9  4,9  9,3 

0601      Comércio  10,4  8,3  20,9  9,7 
0701      Transporte, armazenagem e correio  10,9  5,2  16,3  7,6 
0801      Serviços de informação  0,9  10,5  12,6  14,0 
0901      Intermediação financeira e seguros  23,5  22,0  15,1 (-)  10,3 
1001      Serviços imobiliários e aluguel (-)  1,0  4,6  5,2  2,7 
1101      Serviços de manutenção e reparação  6,2  11,8  6,3  0,3 
1102      Serviços de alojamento e alimentação  12,4  8,3 (-)  4,8  10,9 
1103      Serviços prestados às empresas  6,3  7,5  17,3  6,2 
1104      Educação mercantil (-)  5,8  12,1  13,7  5,0 
1105      Saúde mercantil  10,2  5,0  7,2  5,6 
1106      Outros serviços  6,4  2,8  12,0  5,9 
1201      Educação pública  5,1  14,1  6,9 (-)  2,4 
1202      Saúde pública  0,8  17,7  8,6  15,1 
1203      Administração pública e seguridade social  14,1  7,2  10,2  7,4 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Resultado das Contas Nacionais Trimestrais.

Classes e atividades
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Tabela 12 - Fator trabalho: total de ocupações, segundo as classes e atividades - 2000-2004

Ocupação

2000 2001 2002 2003 2004

Total 78 972 347 79 544 414 82 629 067 84 034 981 88 244 954

Agropecuária 17 610 940 16 902 498 17 353 605 17 660 548 18 873 744

0101      Agricultura, silvicultura, exploração florestal 12 160 942 11 680 935 11 997 589 12 251 005 13 040 725
0102      Pecuária e pesca 5 449 998 5 221 563 5 356 016 5 409 543 5 833 019

Indústria 15 401 694 15 302 635 15 850 088 16 002 247 17 059 869

0201      Petróleo e gás natural  23 507  27 166  29 752  32 494  40 255

0202      Minério de ferro  18 771  19 724  20 328  20 115  22 682

0203      Outros da indústria extrativa  193 606  187 995  198 322  199 975  211 193

0301      Alimentos e bebidas 1 639 696 1 675 455 1 695 397 1 836 412 2 031 041

0302      Produtos do fumo  18 027  18 779  18 047  19 019  22 144

0303      Têxteis  827 993  816 216  842 888  862 903  890 790

0304      Artigos do vestuário e acessórios 1 555 934 1 521 958 1 578 350 1 623 807 1 706 057

0305      Artefatos de couro e calçados  529 760  538 511  559 537  575 387  632 667

0306      Produtos de madeira - exclusive móveis  457 792  433 399  461 964  459 793  511 859

0307      Celulose e produtos de papel  161 769  158 788  161 181  163 689  184 113

0308      Jornais, revistas, discos  345 860  331 060  335 208  332 011  367 276

0309      Refino de petróleo e coque  16 003  16 473  17 305  16 565  17 589

0310      Álcool  53 590  45 251  44 138  53 687  56 956

0311      Produtos  químicos  89 095  84 127  93 525  101 262  109 270

0312      Fabricação de resina e elastômeros  22 613  22 723  22 951  23 298  25 867

0313      Produtos farmacêuticos  99 735  101 303  95 853  102 910  109 304

0314      Defensivos agrícolas  14 783  13 992  12 439  15 421  16 279

0315      Perfumaria, higiene e limpeza  91 721  80 658  87 351  102 615  112 858

0316      Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  31 735  26 656  27 720  27 347  28 288

0317      Produtos e preparados químicos diversos  75 286  71 131  69 180  77 763  82 362

0318      Artigos de borracha e plástico  309 412  303 026  307 968  310 085  344 438

0319      Cimento  13 012  12 040  10 692  11 932  12 341

0320      Outros produtos de minerais não-metálicos  480 860  468 868  489 000  479 844  513 640

0321      Fabricação de aço e derivados  89 984  92 446  96 515  104 944  109 779

0322      Metalurgia de metais não-ferrosos  95 364  83 578  91 462  88 897  88 944

0323      Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  585 999  585 368  606 574  598 695  649 944

0324      Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  347 290  359 367  374 329  383 286  424 795

0325      Eletrodomésticos  43 882  40 239  34 743  41 009  48 955

0326      Máquinas para escritório e equipamentos de informática  20 094  18 094  17 324  18 996  23 644

0327      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  160 346  153 287  158 518  159 503  179 076

0328      Material eletrônico e equipamentos de comunicações  87 615  79 725  80 765  79 335  99 132

0329      Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  97 261  93 651  101 559  101 958  103 677

0330      Automóveis, camionetas e utilitários  72 392  71 320  70 889  66 811  71 973

0331      Caminhões e ônibus  19 276  19 255  18 046  19 307  25 395

0332      Peças e acessórios para veículos automotores  202 704  205 765  219 975  252 043  283 151

0333      Outros equipamentos de transporte  54 092  55 264  71 053  80 372  95 711

0334      Móveis e produtos das indústrias diversas  782 733  754 485  778 104  793 806  822 988

0401      Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  342 196  357 267  342 419  355 649  369 777
0501      Construção 5 329 906 5 358 225 5 608 717 5 409 302 5 613 659

Serviços 45 959 713 47 339 281 49 425 374 50 372 186 52 311 341

0601      Comércio 12 435 525 12 766 045 13 545 847 13 944 252 14 189 080

0701      Transporte, armazenagem e correio 3 229 429 3 337 218 3 528 838 3 570 817 3 658 359

0801      Serviços de informação 1 256 520 1 248 402 1 315 897 1 399 560 1 444 505

0901      Intermediação financeira e seguros  841 210  856 978  886 177  919 422  906 909

1001      Serviços imobiliários e aluguel  547 615  551 053  544 114  545 467  534 466

1101      Serviços de manutenção e reparação 1 648 137 1 664 833 1 686 320 1 719 289 1 801 945

1102      Serviços de alojamento e alimentação 3 118 460 3 365 223 3 474 125 3 535 614 3 328 935

1103      Serviços prestados às empresas 3 359 335 3 467 982 3 725 974 3 720 942 4 139 113

1104      Educação mercantil 1 004 846 1 012 486 1 041 791 1 044 238 1 119 055

1105      Saúde mercantil 1 364 880 1 459 404 1 470 109 1 474 268 1 637 391

1106      Outros serviços 9 137 905 9 248 687 9 623 227 9 701 180 10 415 460

1201      Educação pública 3 042 430 3 247 677 3 212 673 3 261 054 3 306 114

1202      Saúde pública 1 081 604 1 046 331 1 103 791 1 136 445 1 220 383

1203      Administração pública e seguridade social 3 891 817 4 066 962 4 266 491 4 399 638 4 609 626

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Tabela 13 - Rendimento médio anual, em valor corrente, segundo classes e atividades - 2000-2004

Rendimento médio (R$)(1)

2000 2001 2002 2003 2004

Total  6 489  7 014  7 478  8 428  8 914

Agropecuária  2 502  2 942  3 422  4 296  4 452

0101      Agricultura, silvicultura, exploração florestal  2 182  2 600  3 202  4 066  4 219
0102      Pecuária e pesca  3 215  3 708  3 913  4 817  4 974

Indústria  7 450  7 978  8 506  9 555  10 337

0201      Petróleo e gás natural  62 705  73 658  76 566  99 557  99 888

0202      Minério de ferro  24 719  27 885  31 434  34 352  33 639

0203      Outros da indústria extrativa  5 460  5 543  6 379  7 006  7 642

0301      Alimentos e bebidas  6 530  6 782  7 322  8 217  8 867

0302      Produtos do fumo  16 198  20 555  20 834  23 292  24 747

0303      Têxteis  4 366  4 825  5 137  5 539  5 917

0304      Artigos do vestuário e acessórios  3 642  3 932  4 239  4 448  4 814

0305      Artefatos de couro e calçados  4 466  4 964  5 369  6 145  6 542

0306      Produtos de madeira - exclusive móveis  4 301  4 769  5 182  5 985  6 322

0307      Celulose e produtos de papel  14 372  14 762  15 269  18 896  20 037

0308      Jornais, revistas, discos  11 748  12 357  11 984  13 641  14 545

0309      Refino de petróleo e coque  52 678  63 073  61 947  86 810  90 966

0310      Álcool  8 378  8 795  9 402  13 579  12 764

0311      Produtos  químicos  19 025  20 778  21 855  25 419  27 876

0312      Fabricação de resina e elastômeros  25 782  32 390  32 286  34 552  40 399

0313      Produtos farmacêuticos  24 605  25 932  26 812  29 433  30 758

0314      Defensivos agrícolas  22 052  25 515  28 137  38 065  46 072

0315      Perfumaria, higiene e limpeza  12 211  9 311  11 162  14 335  16 676

0316      Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  20 451  23 672  22 583  26 255  28 528

0317      Produtos e preparados químicos diversos  11 649  11 809  11 969  14 827  17 921

0318      Artigos de borracha e plástico  11 457  11 920  12 355  15 189  15 866

0319      Cimento  21 057  26 412  25 159  32 350  36 059

0320      Outros produtos de minerais não-metálicos  5 804  6 189  6 440  8 009  8 261

0321      Fabricação de aço e derivados  22 682  25 701  28 669  30 921  35 754

0322      Metalurgia de metais não-ferrosos  12 143  13 449  14 880  18 043  18 214

0323      Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  7 928  8 762  9 963  10 155  10 670

0324      Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  13 571  14 640  15 070  17 582  18 884

0325      Eletrodomésticos  14 858  15 557  15 917  18 508  18 956

0326      Máquinas para escritório e equipamentos de informática  27 322  24 262  29 208  30 427  29 944

0327      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  14 787  17 138  17 071  19 692  19 478

0328      Material eletrônico e equipamentos de comunicações  19 061  22 753  23 537  24 882  24 593

0329      Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  10 878  11 297  12 702  13 937  15 654

0330      Automóveis, camionetas e utilitários  36 233  38 825  40 387  45 067  49 505

0331      Caminhões e ônibus  38 390  47 884  51 923  51 743  49 813

0332      Peças e acessórios para veículos automotores  14 598  15 610  16 779  18 929  21 042

0333      Outros equipamentos de transporte  18 469  20 520  22 335  24 897  28 879

0334      Móveis e produtos das indústrias diversas  5 190  5 656  6 054  6 693  7 141

0401      Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  22 832  22 070  25 606  25 477  27 008
0501      Construção  5 082  5 421  5 845  6 284  6 691

Serviços  7 695  8 156  8 573  9 518  10 060

0601      Comércio  5 151  5 451  5 870  6 070  6 820
0701      Transporte, armazenagem e correio  9 389  9 765  9 701  11 529  11 848
0801      Serviços de informação  12 402  13 956  12 762  14 520  15 031
0901      Intermediação financeira e seguros  34 026  35 476  35 506  36 736  40 239
1001      Serviços imobiliários e aluguel  8 164  8 464  9 119  9 216  10 085
1101      Serviços de manutenção e reparação  5 075  5 366  5 637  6 272  6 353
1102      Serviços de alojamento e alimentação  3 771  3 970  4 304  4 796  5 206
1103      Serviços prestados às empresas  8 955  9 020  8 340  11 292  10 961
1104      Educação mercantil  11 739  12 589  13 344  15 316  16 459
1105      Saúde mercantil  10 722  10 957  12 562  14 050  13 843
1106      Outros serviços  3 490  3 674  3 786  4 190  4 348
1201      Educação pública  10 293  10 206  11 865  12 672  12 827
1202      Saúde pública  11 678  13 596  15 813  17 405  18 365
1203      Administração pública e seguridade social  14 937  16 666  18 013  19 619  21 089

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Rendimento médio = (salário + rendimento misto)/ocupações.

Atividades
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Tabela 14 - Principais agregados das Contas Nacionais, 

por setor institucional - 2000-2003

2000 2001 2002 2003

Produto interno bruto (1) 1 179 482 1 302 136 1 477 822 1 699 948

Valor adicionado bruto 1 021 648 1 118 613 1 273 129 1 470 614

   Empresas não-financeiras  520 568  566 508  643 379  773 450

   Empresas financeiras  60 045  75 247  94 149  103 157

   Administração pública  152 521  173 568  197 728  222 277

   Famílias  277 479  291 207  325 224  357 996

   ISFLSF  11 035  12 083  12 649  13 734

Remuneração dos empregados  477 334  528 389  588 474  671 872

   Empresas não-financeiras  263 838  290 153  321 132  376 279

   Empresas financeiras  35 323  37 848  39 325  41 892

   Administração pública  132 867  151 971  173 918  194 349

   Famílias  35 283  37 383  42 607  46 751

   ISFLSF  10 023  11 034  11 492  12 601

Excedente operacional bruto e rendimento misto bruto  535 178  579 012  669 352  780 636

   Empresas não-financeiras  249 879  267 423  309 660  381 696

   Empresas financeiras  23 145  35 703  52 804  59 398

   Administração pública  19 643  21 583  23 794  27 901

   Famílias (aluguel e rendimento misto bruto)  242 018  253 722  282 494  311 120

   ISFLSF   493   581   600   521

Saldo das rendas primárias brutas (Renda nacional bruta) (2) 1 146 893 1 256 632 1 425 886 1 644 806

   Empresas não-financeiras  173 308  192 712  207 279  288 898

   Empresas financeiras  22 836  20 199  72 423  65 443

   Administração pública  130 197  146 600  157 656  176 888

   Famílias  818 744  895 235  986 444 1 110 958

   ISFLSF  1 808  1 886  2 084  2 619

Renda disponível bruta 1 149 683 1 260 499 1 433 151 1 653 558

   Empresas não-financeiras  127 020  135 642  131 405  192 156

   Empresas financeiras  23 292  38 647  76 119  59 748

   Administração pública  189 288  203 676  247 304  280 757

   Famílias  792 116  863 076  955 618 1 096 537

   ISFLSF  17 967  19 458  22 705  24 360

Poupança bruta  164 657  175 988  217 049  271 203

   Empresas não-financeiras  127 020  135 642  131 405  192 156

   Empresas financeiras  14 706  29 816  65 120  41 820

   Administração pública (-)  40 772 (-)  63 068 (-)  66 133 (-)  59 976

   Famílias  61 784  70 452  84 531  94 574

   ISFLSF  1 919  3 146  2 126  2 629

Formação bruta de capital  215 257  234 754  239 351  268 095

   Empresas não-financeiras  137 663  150 454  143 648  167 592

   Empresas financeiras  2 217   925   847   220

   Administração pública  21 293  25 935  30 468  25 604

   Famílias  51 617  53 533  61 386  72 075

   ISFLSF  2 467  3 907  3 002  2 604

Capacidade(+)/Necessidade(-) líquida de financiamento (-)  50 101 (-)  58 855 (-)  20 994  4 623

   Empresas não-financeiras (-)  14 380 (-)  24 154 (-)  15 632  25 333

   Empresas financeiras  14 760  36 632  66 360  41 448

   Administração pública (-)  59 019 (-)  87 114 (-)  92 613 (-)  82 743

   Famílias  8 569  15 312  21 064  19 918

   ISFLSF (-)   31   469 (-)   173   667

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) O Produto Interno Bruto (PIB) corresponde ao somatório do valor adicionado pelos setores institucionais  acrescido  dos  impostos, líquidos de  subsídios, sobre  produto. 

(2) Para o total da economia, o saldo das rendas primárias brutas corresponde à Renda nacional bruta.

Agregados macroeconômicos
 Valor (1 000 000 R$)
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Tabela 15 - Principais relações das Contas Nacionais, por setor institucional - 2000-2003

Em percentual (%)

2000 2001 2002 2003

Total da economia

Poupança/renda disponível bruta   14,3   14,0   15,1   16,4
Taxa de autofinanciamento (poupança/formação bruta de capital fixo)   83,1   79,4   89,6   104,4
Taxa de investimento (formação bruta de capital fixo/PIB)   16,8   17,0   16,4   15,3
Necessidade de financiamento/PIB   4,2   4,5   1,4 (-)   0,3
Carga tributária bruta (impostos + contribuições/PIB) (1)   30,4   31,9   32,3   31,9
Carga tributária líquida  (impostos + contribuições - subsídios - benefícios - transferências 
  às IPSFL/PIB) (1)   17,0   18,2   18,3   17,3
Benefícios sociais/Contribuições sociais (1)   137,4   134,6   145,5   142,8

Empresas não-financeiras

Taxa de investimento (formação bruta de capital fixo/valor adicionado)   23,2   24,3   22,8   20,6

Taxa de autofinanciamento (poupança/formação bruta de capital fixo)   105,2   98,5   89,6   120,5
Taxa de margem (excedente operacional bruto/valor adicionado)   48,0   47,2   48,1   49,3

Administração pública

Benefícios sociais/Contribuições sociais (1)   155,1   155,0   162,6   168,0

Taxa de investimento (formação bruta de capital fixo/valor adicionado)   14,0   14,9   15,4   11,5
Necessidade de financiamento/PIB   5,0   6,7   6,3   4,9

Famílias

Poupança/renda disponível bruta   7,8   8,2   8,8   8,6

Taxa de poupança financeira (capacidade ou necesidade de financiamento/renda
  disponível bruta)   1,1   1,8   2,2   1,8

Taxa de investimento (formação bruta de capital fixo/valor adicionado)   18,5   18,3   18,8   20,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Não inclui as contribuições sociais imputadas.

Principais relações

Tabela 16 - Componentes da formação bruta de capital fixo, por setor institucional  - 2000-2003

Valor (1 000 000 R$)

2000 2001 2002 2003

               Total  198 151  221 772  242 162  259 714

   Empresas não-financeiras  120 757  137 724  146 701  159 443
   Empresas financeiras  2 217   925   847   220
   Administração pública  21 293  25 935  30 468  25 604
   Famílias  51 417  53 281  61 144  71 843
   ISFLSF  2 467  3 907  3 002  2 604

Máquinas e equipamentos  84 641  101 662  107 339  121 550

   Empresas não-financeiras  77 380  92 212  98 145  110 326
   Empresas financeiras  1 453   909   725   82
   Administração pública  2 058  4 858  4 602  5 948
   Famílias  3 324  3 008  3 349  4 744
   ISFLSF   426   675   518   450

Construção  98 305  103 070  114 517  114 768

   Empresas não-financeiras  32 752  32 936  33 712  32 534
   Empresas financeiras   465 (-)  174 (-)  42   121
   Administração pública  18 443  20 158  24 837  18 636
   Famílias  44 838  47 288  53 810  61 569
   ISFLSF  1 807  2 862  2 200  1 908

Outros  15 205  17 040  20 306  23 396

   Empresas não-financeiras  10 625  12 576  14 844  16 583
   Empresas financeiras   299   190   164   17
   Administração pública   792   919  1 029  1 020
   Famílias  3 255  2 985  3 985  5 530
   ISFLSF   234   370   284   246

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Componentes da formação bruta de capital fixo
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Tabela 17 - Carga tributária e receita disponível, por esfera de governo - 2000-2004

Em percentual (%)

2000 2001 2002 2003 2004

Carga tributária bruta (impostos + taxas + contribuições/PIB) (1)

               Total  30,4  31,9  32,3  31,9  32,8 

Federal  20,4  21,3  21,8  21,2  21,9 

     Unidades administrativas  14,1  14,9  15,5  15,0  15,5 

     Previdência  6,3  6,4  6,3  6,2  6,4 

Estadual  8,4  8,9  8,8  8,8  9,0 

     Unidades administrativas  7,9  8,3  8,2  8,2  8,3 

     Previdência  0,5  0,6  0,6  0,6  0,7 

Municipal  1,6  1,7  1,7  1,9  1,9 

     Unidades administrativas  1,5  1,6  1,6  1,7  1,7 

     Previdência  0,1  0,1  0,2  0,2  0,2 

Receita disponível após as transferências entre as esferas de governo/PIB (2)

               Total  30,4  31,9  32,3  31,9  32,8 

Federal  15,4  15,9  16,3  16,3  16,9 

     Unidades administrativas  9,1  9,5  9,9  10,1  10,6 

     Previdência  6,3  6,4  6,3  6,2  6,4 

Estadual  8,8  9,4  9,4  9,1  9,3 

     Unidades administrativas  8,3  8,8  8,9  8,6  8,7 

     Previdência  0,5  0,5  0,6  0,6  0,7 

Municipal  6,2  6,6  6,6  6,5  6,6 

     Unidades administrativas  6,0  6,5  6,4  6,3  6,4 

     Previdência  0,1  0,1  0,2  0,2  0,2 

Carga tributária líquida (impostos + taxas + contribuições - subsídios - benefícios - transferências às IPSFL)/PIB

               Total  17,0  18,2  18,3  17,3  18,7 

Federal  9,8  10,4  10,6  9,5  10,4 

     Unidades administrativas  11,1  11,8  12,6  12,0  12,6 

     Previdência (-)  1,2 (-)  1,4 (-)  1,9 (-)  2,6 (-)  2,2 

Estadual  6,1  6,6  6,5  6,6  6,9 

     Unidades administrativas  7,7  8,1  8,0  8,0  8,1 

     Previdência (-)  1,7 (-)  1,5 (-)  1,5 (-)  1,4 (-)  1,2 

Municipal  1,1  1,2  1,2  1,3  1,4 

     Unidades administrativas  1,4  1,5  1,4  1,6  1,6 

     Previdência (-)  0,3 (-)  0,3 (-)  0,2 (-)  0,3 (-)  0,2 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Não inclui as contribuições sociais imputadas. (2) Receita disponível = receita tributária própria + transferências intergovernamentais recebidas - transferências intergover-

namentais concedidas.

Esferas de governo
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Tabela 18 - Receita tributária, por esfera de governo - 2000-2004

(continua)

 Valor (1 000 000 R$)

Total Federal Estadual Municipal

2000

Total   358 131   240 406   99 168   18 557

Impostos ligados a produção e a importação   174 188   80 971   84 049   9 168

   Impostos sobre produtos   161 947   73 534   81 669   6 745

      Impostos sobre o valor adicionado   98 993   17 565   81 428 ..

            IPI   17 565   17 565 .. ..

            ICMS   81 428 ..   81 428 ..

      Imposto sobre importação   8 430   8 430 .. ..

      Outros impostos sobre produtos   54 524   47 539    241   6 745

            Imposto operações de crédito, câmbio e seguro, ou sobre

                      operações relativas a títulos ou valores mobiliários   3 091   3 091 .. ..

            Imposto sobre serviços   6 985 ..    241   6 745

            Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS   38 634   38 634 .. ..

            Contribuição relativa a atividades de importação e comercialização 

                     de petróleo e seus derivados, gás natural e alcool carburante (1)   3 352   3 352 .. ..

            Demais   2 462   2 462 .. ..

   Outros impostos ligados à produção   12 240   7 437   2 380   2 423

      Impostos sobre a folha de pagamento   5 909   5 909 .. ..

            Contribuição do salário educação   2 729   2 729 .. ..

            Contribuição para Sesi, Sesc, Senai e Senac   2 596   2 596 .. ..

            Demais    584    584 .. ..

      Outros impostos e taxas sobre a produção   6 331   1 528   2 380   2 423

             Taxa de fiscalização das telecomunicações    599    599 .. ..

             Taxa  de vigilãncia sanitária    1    1 .. ..

             Taxa fisc. serv. de energia elétrica    180    180 .. ..

             Taxa de poder de polícia    990 ..    387    603

             Taxa de prestação de serviços   3 362    1   1 796   1 565

            Outras contribuições sociais    283 -    164    118

            Outras contribuições econômicas    73    16    33    25

             Demais    844    732    1    112

Impostos sobre a Renda e a Propriedade   87 440   72 023   8 611   6 805

      Impostos sobre a renda   52 774   48 621   3 238    915

            IRPF   3 368   3 368 .. ..

            IRPJ   15 212   15 212 .. ..

            IRRF   29 548   29 548 .. ..

           Demais   4 647    494   3 238    915

      Outros Impostos sobre a Renda e a Propriedade   34 666   23 402   5 373   5 890

            IPTU   6 044 ..    154   5 890

            IPVA   5 219 ..   5 219 ..

            CPMF   14 397   14 397 .. ..

            Contribuição Social sobre Lucro de Pessoa Jurídica   8 666   8 666 .. ..

            Demais    340    340 .. ..

Contribuições  aos Institutos Oficiais de Previdência, FGTS e PIS/PASEP   83 786   83 701    67    19

Contribuições Previdenciárias do Funcionalismo Público   11 051   3 702   6 076   1 273

Impostos sobre o capital   1 667    8    366   1 292

     Impostos sobre transmissão de bens imóveis - inter vivos e causa mortis e doaçõ   1 521 ..    366   1 154

     Demais    146    8 -    137

Tributos
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Tabela 18 - Receita tributária, por esfera de governo - 2000-2004

(continuação)

 Valor (1 000 000 R$)

Total Federal Estadual Municipal

2001

Total   414 949   277 278   115 359   22 312

Impostos ligados a produção e a importação   201 112   93 369   96 750   10 992

   Impostos sobre produtos   186 031   85 110   93 422   7 500

      Impostos sobre o valor adicionado   111 993   18 884   93 110 ..

            IPI   18 884   18 884 .. ..

            ICMS   93 110 ..   93 110 ..

      Imposto sobre importação   9 024   9 024 .. ..

      Outros impostos sobre produtos   65 014   57 202    312   7 500

            Imposto operações de crédito, câmbio e seguro, ou sobre

                      operações relativas a títulos ou valores mobiliários   3 553   3 553 .. ..

            Imposto sobre serviços   7 812 ..    312   7 500

            Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS   45 774   45 774 .. ..

            Contribuição relativa a atividades de importação e comercialização 

                     de petróleo e seus derivados, gás natural e alcool carburante (1)   4 449   4 449 .. ..

            Demais   3 426   3 426 .. ..

   Outros impostos ligados à produção   15 081   8 260   3 329   3 493

      Impostos sobre a folha de pagamento   6 720   6 720 .. ..

            Contribuição do salário educação   3 068   3 068 .. ..

            Contribuição para Sesi, Sesc, Senai e Senac   2 949   2 949 .. ..

            Demais    703    703 .. ..

      Outros impostos e taxas sobre a produção   8 361   1 540   3 329   3 493

             Taxa de fiscalização das telecomunicações    617    617 .. ..

             Taxa  de vigilãncia sanitária    101    101 .. ..

             Taxa fisc. serv. de energia elétrica    183    183 .. ..

             Taxa de poder de polícia    951 ..    332    620

             Taxa de prestação de serviços   4 082 ..   2 354   1 728

            Outras contribuições sociais    845    215    189    440

            Outras contribuições econômicas    146    17    129

             Demais   1 435    406    324    704

Impostos sobre a Renda e a Propriedade   104 373   85 016   11 157   8 199

      Impostos sobre a renda   65 048   58 653   4 773   1 623

            IRPF   3 712   3 712 .. ..

            IRPJ   15 867   15 867 .. ..

            IRRF   38 977   38 977 .. ..

           Demais   6 493    97   4 773   1 623

      Outros Impostos sobre a Renda e a Propriedade   39 325   26 364   6 385   6 576

            IPTU   6 740 ..    164   6 576

            IPVA   6 220 ..   6 220 ..

            CPMF   17 157   17 157 .. ..

            Contribuição Social sobre Lucro de Pessoa Jurídica   9 004   9 004 .. ..

            Demais    203    203 .. ..

Contribuições  aos Institutos Oficiais de Previdência, FGTS e PIS/PASEP   94 827   94 711    107    9

Contribuições Previdenciárias do Funcionalismo Público   12 950   4 170   6 970   1 810

Impostos sobre o capital   1 687    11    374   1 302

     Impostos sobre transmissão de bens imóveis - inter vivos e causa mortis e doaçõ   1 604 ..    374   1 230

     Demais    83    11 -    72

Tributos
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Tabela 18 - Receita tributária, por esfera de governo - 2000-2004

(continuação)

 Valor (1 000 000 R$)

Total Federal Estadual Municipal

2002

Total   478 085   322 701   129 711   25 673

Impostos ligados a produção e a importação   223 025   102 098   108 046   12 882

   Impostos sobre produtos   204 983   92 763   103 843   8 376

      Impostos sobre o valor adicionado   122 014   18 506   103 508 ..

            IPI   18 506   18 506 .. ..

            ICMS   103 508 ..   103 508 ..

      Imposto sobre importação   7 882   7 882 .. ..

      Outros impostos sobre produtos   75 087   66 376    335   8 376

            Imposto operações de crédito, câmbio e seguro, ou sobre

                      operações relativas a títulos ou valores mobiliários   3 994   3 994 .. ..

            Imposto sobre serviços   8 711 ..    335   8 376

            Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS   50 998   50 998 .. ..

            Contribuição relativa a atividades de importação e comercialização 

                     de petróleo e seus derivados, gás natural e alcool carburante   7 583   7 583 .. ..

            Demais   3 802   3 802 .. ..

   Outros impostos ligados à produção   18 042   9 334   4 203   4 505

      Impostos sobre a folha de pagamento   7 814   7 814 .. ..

            Contribuição do salário educação   3 608   3 608 .. ..

            Contribuição para Sesi, Sesc, Senai e Senac   3 234   3 234 .. ..

            Demais    972    972 .. ..

      Outros impostos e taxas sobre a produção   10 228   1 520   4 203   4 505

             Taxa de fiscalização das telecomunicações    650    650 .. ..

             Taxa  de vigilãncia sanitária    129    129 .. ..

             Taxa fisc. serv. de energia elétrica    149    149 .. ..

             Taxa de poder de polícia   1 191 ..    478    713

             Taxa de prestação de serviços   4 564 ..   2 637   1 927

            Outras contribuições sociais    760 -    652    108

            Outras contribuições econômicas    644    12    309    323

             Demais   2 141    580    127   1 434

Impostos sobre a Renda e a Propriedade   130 275   108 932   12 708   8 634

      Impostos sobre a renda   83 178   76 026   5 577   1 575

            IRPF   4 078   4 078 .. ..

            IRPJ   22 138   22 138 .. ..

            IRRF   49 477   49 477 .. ..

           Demais   7 484    333   5 577   1 575

      Outros Impostos sobre a Renda e a Propriedade   47 097   32 906   7 131   7 060

            IPTU   7 239 ..    180   7 060

            IPVA   6 951 ..   6 951 ..

            CPMF   20 267   20 267 .. ..

            Contribuição Social sobre Lucro de Pessoa Jurídica   12 428   12 428 .. ..

            Demais    211    211 .. ..

Contribuições  aos Institutos Oficiais de Previdência, FGTS e PIS/PASEP   107 080   106 225    749    106

Contribuições Previdenciárias do Funcionalismo Público   15 549   5 447   7 636   2 467

Impostos sobre o capital   2 156    0    572   1 584

     Impostos sobre transmissão de bens imóveis - inter vivos e causa mortis e doaçõ   2 084 ..    572   1 512

     Demais    72 .. -    72

Tributos
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Tabela 18 - Receita tributária, por esfera de governo - 2000-2004

(continuação)

 Valor (1 000 000 R$)

Total Federal Estadual Municipal

2003

Total   542 250   360 586   149 647   32 017

Impostos ligados a produção e a importação   250 939   110 781   124 318   15 840

   Impostos sobre produtos   229 674   100 816   119 173   9 685

      Impostos sobre o valor adicionado   136 732   17 947   118 785 ..

            IPI   17 947   17 947 .. ..

            ICMS   118 785 ..   118 785 ..

      Imposto sobre importação   8 084   8 084 .. ..

      Outros impostos sobre produtos   84 857   74 784    388   9 685

            Imposto operações de crédito, câmbio e seguro, ou sobre

                      operações relativas a títulos ou valores mobiliários   4 419   4 419 .. ..

            Imposto sobre serviços   10 073 ..    388   9 685

            Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS   57 619   57 619 .. ..

            Contribuição relativa a atividades de importação e comercialização 

                     de petróleo e seus derivados, gás natural e alcool carburante   8 406   8 406 .. ..

            Demais   4 339   4 339 .. ..

   Outros impostos ligados à produção   21 265   9 965   5 146   6 154

      Impostos sobre a folha de pagamento   8 214   8 214 .. ..

            Contribuição do salário educação   3 984   3 984 .. ..

            Contribuição para Sesi, Sesc, Senai e Senac   3 699   3 699 .. ..

            Demais    531    531 .. ..

      Outros impostos e taxas sobre a produção   13 051   1 751   5 146   6 154

             Taxa de fiscalização das telecomunicações    795    795 .. ..

             Taxa  de vigilãncia sanitária    143    143 .. ..

             Taxa fisc. serv. de energia elétrica    181    181 .. ..

             Taxa de poder de polícia   1 391 ..    553    838

             Taxa de prestação de serviços   4 862 ..   2 972   1 890

            Outras contribuições sociais   1 049    1    802    246

            Outras contribuições econômicas   2 664    7    715   1 942

             Demais   1 966    625    103   1 238

Impostos sobre a Renda e a Propriedade   147 297   121 543   14 628   11 125

      Impostos sobre a renda   91 579   82 576   6 756   2 248

            IRPF   4 748   4 748 .. ..

            IRPJ   31 011   31 011 .. ..

            IRRF   46 761   46 761 .. ..

           Demais   9 059    56   6 756   2 248

      Outros Impostos sobre a renda e a propriedade   55 717   38 967   7 873   8 877

            IPTU   9 080 ..    202   8 877

            IPVA   7 670 ..   7 670 ..

            CPMF   22 984   22 984 .. ..

            Contribuição Social sobre Lucro de Pessoa Jurídica   15 699   15 699 .. ..

            Demais    284    284 .. ..

Contribuições  aos Institutos Oficiais de Previdência, FGTS e PIS/PASEP   124 196   122 777   1 128    290

Contribuições Previdenciárias do Funcionalismo Público   17 129   5 468   8 646   3 015

Impostos sobre o capital   2 690    16    926   1 747

     Impostos sobre transmissão de bens imóveis - inter vivos e causa mortis e doaçõ   2 518 ..    926   1 592

     Demais    171    16 -    155

Tributos
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Tabela 18 - Receita tributária, por esfera de governo - 2000-2004

(conclusão)

 Valor (1 000 000 R$)

Total Federal Estadual Municipal

2004

Total   637 252   425 481   174 138   37 632

Impostos ligados a produção e a importação   301 026   137 583   144 365   19 078

   Impostos sobre produtos   276 076   125 877   138 149   12 050

      Impostos sobre o valor adicionado   158 764   21 077   137 687 ..

            IPI   21 077   21 077 .. ..

            ICMS   137 687 ..   137 687 ..

      Imposto sobre importação   9 147   9 147 .. ..

      Outros impostos sobre produtos   108 165   95 653    462   12 050

            Imposto operações de crédito, câmbio e seguro, ou sobre

                      operações relativas a títulos ou valores mobiliários   5 233   5 233 .. ..

            Imposto sobre serviços   12 512 ..    462   12 050

            Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS   77 404   77 404 .. ..

            Contribuição relativa a atividades de importação e comercialização 

                     de petróleo e seus derivados, gás natural e alcool carburante   7 816   7 816 .. ..

            Demais   5 200   5 200 .. ..

   Outros impostos ligados à produção   24 950   11 706   6 216   7 028

      Impostos sobre a folha de pagamento   9 513   9 513    0    0

            Contribuição do salário educação   4 802   4 802 .. ..

            Contribuição para Sesi, Sesc, Senai e Senac   4 027   4 027 .. ..

            Demais    683    683 .. ..

      Outros impostos e taxas sobre a produção   15 437   2 193   6 216   7 028

             Taxa de fiscalização das telecomunicações   1 179   1 179 .. ..

             Taxa  de vigilãncia sanitária    184    184 .. ..

             Taxa fisc. serv. de energia elétrica    167    167 .. ..

             Taxa de poder de polícia   1 559 ..    672    887

             Taxa de prestação de serviços   5 631 ..   3 672   1 959

            Outras contribuições sociais   1 411 -   1 094    317

            Outras contribuições econômicas   3 212    0    714   2 498

             Demais   2 093    663    64   1 366

Impostos sobre a Renda e a Propriedade   165 818   136 578   16 434   12 806

      Impostos sobre a renda   100 395   90 500   7 373   2 523

            IRPF   5 778   5 778 .. ..

            IRPJ   35 190   35 190 .. ..

            IRRF   49 527   49 527 .. ..

           Demais   9 901    5   7 373   2 523

      Outros Impostos sobre a renda e a propriedade   65 423   46 078   9 061   10 284

            IPTU   10 509 ..    226   10 284

            IPVA   8 836 ..   8 836 ..

            CPMF   26 394   26 394 .. ..

            Contribuição Social sobre Lucro de Pessoa Jurídica   19 340   19 340 .. ..

            Demais    343    343 .. ..

Contribuições  aos Institutos Oficiais de Previdência, FGTS e PIS/PASEP   145 123   142 930   1 749    444

Contribuições Previdenciárias do Funcionalismo Público   22 556   8 356   10 793   3 406

Impostos sobre o capital   2 729    34    797   1 899

     Impostos sobre transmissão de bens imóveis - inter vivos e causa mortis e doaçõ   2 556 ..    797   1 759

     Demais    173    34 -    139

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

(1) Para os anos de 2000 e 2001 os valores são referentes à PPE - Parcela de Preço Específico.
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Tabela 19 - Valor adicionado corrente e constante, segundo as classes e atividades - 2000-2004

Valor adicionado corrente e constante (1 000 000 R$)

2000 2001 2002 2003 2004

Corrente Constante Corrente Constante Corrente Constante Corrente Constante Corrente

Valor adicionado bruto 1 021 648 1 036 324 1 118 613 1 153 388 1 273 129 1 288 867 1 470 614 1 553 062 1 666 258

Agropecuária  57 241  60 711  66 819  71 213  84 251  89 143  108 619  111 135  115 194

0101      Agricultura, silvicultura, exploração florestal  37 081  39 960  44 199  47 989  59 165  63 222  77 394  79 232  82 156

0102      Pecuária e pesca  20 160  20 751  22 620  23 224  25 086  25 921  31 225  31 903  33 038

Indústria  283 321  281 578  301 171  307 423  344 406  348 799  409 504  441 816  501 771

0201      Petróleo e gás natural  10 275  10 839  10 467  12 198  12 318  12 801  15 729  15 427  18 322
0202      Minério de ferro  2 869  2 812  3 222  3 265  4 603  4 994  5 711  6 584  8 307
0203      Outros da indústria extrativa  3 127  2 981  2 765  2 897  3 498  3 580  3 809  4 320  5 368
0301      Alimentos e bebidas  23 448  25 268  29 521  31 274  31 789  31 780  38 307  40 200  48 523
0302      Produtos do fumo  1 410  1 324  1 546  2 016  2 027  1 919  1 660  1 991  1 921
0303      Têxteis  8 368  8 573  9 146  8 696  9 267  9 136  10 209  11 382  12 259
0304      Artigos do vestuário e acessórios  9 407  8 167  8 431  8 595  8 610  7 838  9 156  9 130  10 351
0305      Artefatos de couro e calçados  3 456  3 656  4 608  4 672  5 471  5 410  5 902  6 061  6 400
0306      Produtos de madeira - exclusive móveis  4 459  4 196  4 877  4 891  5 977  6 383  6 900  7 758  8 156
0307      Celulose e produtos de papel  7 852  8 527  7 680  7 571  8 164  8 831  11 235  12 758  13 200
0308      Jornais, revistas, discos  9 372  9 713  8 848  9 418  9 640  9 756  11 444  11 633  13 396
0309      Refino de petróleo e coque  4 391  5 588  3 968  3 308  3 554  3 515  16 343  16 023  10 418
0310      Álcool  3 226  3 108  3 190  3 438  4 375  5 132  7 127  6 703  4 754
0311      Produtos  químicos  5 401  4 802  8 390  9 392  8 202  8 920  9 982  9 848  12 843
0312      Fabricação de resina e elastômeros  1 909  2 259  1 896  2 263  2 222  2 595  3 751  3 820  5 961
0313      Produtos farmacêuticos  7 737  7 690  7 416  7 398  7 985  7 806  9 049  9 367  9 826
0314      Defensivos agrícolas   736   692   851   946  1 177  1 347  1 023  1 092  3 596
0315      Perfumaria, higiene e limpeza  4 611  4 698  4 061  4 418  4 931  4 970  4 549  5 088  6 172
0316      Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  1 201   891  1 189  1 183  1 262  1 304  1 473  1 624  1 712
0317      Produtos e preparados químicos diversos  1 968  1 533  1 997  1 966  2 438  2 423  2 787  3 207  3 392
0318      Artigos de borracha e plástico  6 163  5 765  6 393  6 158  7 161  6 913  9 582  10 529  11 920
0319      Cimento  1 835  1 806  2 009  1 982  2 669  2 489  4 088  4 603  3 281
0320      Outros produtos de minerais não-metálicos  5 177  5 027  5 578  5 604  6 052  6 299  7 313  7 900  9 140
0321      Fabricação de aço e derivados  7 043  6 937  6 335  6 479  9 120  9 350  11 980  13 208  23 344
0322      Metalurgia de metais não-ferrosos  3 965  3 824  4 222  4 085  5 311  5 683  6 552  7 106  7 207
0323      Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  8 377  9 426  11 743  11 412  12 726  12 914  14 574  16 895  17 589
0324      Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  8 786  9 344  11 138  11 250  12 325  12 965  15 053  17 720  16 886
0325      Eletrodomésticos  1 262  1 049  1 109  1 195  1 316  1 365  1 857  2 100  2 391
0326      Máquinas para escritório e equipamentos de informática  1 478   862  1 096  1 215  1 370  1 635   797  1 303  1 546
0327      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  4 267  4 394  5 070  4 663  6 325  6 430  6 965  7 966  8 376
0328      Material eletrônico e equipamentos de comunicações  4 132  2 782  3 470  3 565  3 036  2 979  3 420  3 661  4 672
0329      Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  3 262  3 169  3 460  3 663  3 890  3 906  4 269  4 676  4 752
0330      Automóveis, camionetas e utilitários  3 534  4 015  1 902  1 930  1 597  1 688  1 675  2 035  4 199
0331      Caminhões e ônibus  1 390  1 400  1 402  1 362  1 354  1 642  1 545  2 266  2 303
0332      Peças e acessórios para veículos automotores  5 305  5 310  6 165  6 290  7 015  7 371  8 026  10 012  12 294
0333      Outros equipamentos de transporte  2 642  3 145  3 937  4 681  5 741  5 956  5 553  5 797  4 726
0334      Móveis e produtos das indústrias diversas  8 364  8 226  9 002  9 337  10 463  9 887  10 809  11 936  12 717
0401      Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  34 752  32 591  33 585  34 544  42 206  43 875  50 365  54 616  64 683

0501      Construção  56 364  55 189  59 486  58 203  67 219  65 012  68 935  73 471  84 868

Serviços  681 086  694 035  750 623  774 752  844 472  850 925  952 491 1 000 111 1 049 293

0601      Comércio  108 275  108 243  119 544  119 487  129 391  128 794  155 760  167 494  183 764
0701      Transporte, armazenagem e correio  49 741  50 910  56 436  58 018  61 009  59 116  68 754  72 796  78 336
0801      Serviços de informação  36 827  38 784  39 120  41 068  45 370  47 379  53 350  56 285  64 147
0901      Intermediação financeira e seguros  60 907  61 652  76 170  77 888  95 053  90 513  104 223  108 069  96 901
1001      Serviços imobiliários e aluguel  115 399  120 613  119 424  124 644  130 341  134 713  141 769  147 246  151 175
1101      Serviços de manutenção e reparação  13 281  12 760  13 550  13 306  14 871  15 303  16 272  16 534  16 580
1102      Serviços de alojamento e alimentação  18 158  18 168  20 418  21 428  23 197  23 979  22 836  24 010  26 618
1103      Serviços prestados às empresas  47 627  46 046  48 937  52 080  55 965  55 802  65 458  70 280  74 610
1104      Educação mercantil  15 092  15 865  14 951  15 959  17 890  18 201  20 687  22 003  23 094
1105      Saúde mercantil  22 186  22 689  25 003  24 974  26 220  26 395  28 294  29 396  31 038
1106      Outros serviços  41 072  40 885  43 502  46 141  47 437  47 152  52 811  55 314  58 603
1201      Educação pública  38 491  39 010  40 997  41 850  47 771  49 336  52 737  55 203  53 883
1202      Saúde pública  17 676  19 026  19 186  20 061  23 617  24 454  26 554  26 545  30 560
1203      Administração pública e seguridade social  96 354  99 384  113 385  117 848  126 340  129 788  142 986  148 936  159 984

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.
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Glossário

ajustamento CIF/FOB  Conciliação das diferentes avaliações utilizadas 
na importação: o total da importação é avaliado a preços FOB (excluindo 
as despesas com fretes e seguros) e na abertura por produto a preços 
CIF (incluindo despesas com fretes e seguros).

atividade econômica  Conjunto de unidades de produção caracteri-
zado pelo produto produzido, classifi cado conforme sua produção 
principal.

capacidade ou necessidade de fi nanciamento  Poupança bruta mais as 
transferências líquidas de capital a receber menos o valor da formação 
bruta de capital fi xo menos a variação de estoque menos o valor das 
aquisições líquidas de ativos não-fi nanceiros. Quando o saldo é posi-
tivo indica a existência de um superávit fi nanceiro e quando negativo 
indica a existência de um défi cit que terá que ser fi nanciado através 
da emissão de passivos fi nanceiros.

carga tributária bruta  Quociente entre a receita tributária e o produto 
interno bruto.

carga tributária líquida  Quociente entre o somatório das arrecadações 
de impostos, taxas e contribuições, deduzido das despesas com sub-
sídios, benefícios e transferências para instituições privadas sem fi ns 
lucrativos, e o produto interno bruto. 

consumo fi nal efetivo das administrações públicas  Despesas efetuadas 
com serviços coletivos.

consumo fi nal efetivo das famílias  Despesas de consumo das famílias 
mais o consumo realizado por transferências sociais em espécie das 
unidades das administrações públicas ou das instituições sem fi ns 
lucrativos a serviço das famílias.
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consumo intermediário  Bens e serviços utilizados como insumos 
(matérias-primas) no processo de produção.

contribuições sociais efetivas a cargo dos empregadores  Pagamentos 
por conta do empregador e em nome de seus empregados aos insti-
tutos ofi ciais de previdência e às previdências privadas, necessários 
para garantir o acesso a seus benefícios.

contribuições sociais imputadas dos empregadores  Pagamentos aos 
empregados, ex-empregados ou dependentes, para garantir benefícios, 
fora do circuito da previdência social.

defl ator implícito  Variação média dos preços do período em relação 
à média dos preços do período anterior.

despesas de consumo fi nal das administrações públicas  Serviços in-
dividuais e coletivos prestados gratuitamente, total ou parcialmente, 
pelas três esferas de governo (federal, estadual e municipal), deduzin-
do-se os pagamentos parciais (entradas de museus, matrículas etc.) 
efetuados pelas famílias. São valorados ao custo de sua produção.

despesas de consumo fi nal das famílias  Despesas com bens e serviços 
realizadas pelas famílias.

dummy fi nanceiro  Setor fi ctício que tem produção nula e consumo 
intermediário igual aos serviços de intermediação fi nanceira indireta-
mente medidos (SIFIM).

excedente operacional bruto  Saldo resultante do valor adicionado 
deduzido das remunerações pagas aos empregados, dos rendimentos 
dos autônomos e dos impostos líquidos de subsídios incidentes sobre 
a produção. 

exportação de bens e serviços  Bens e serviços exportados avaliados 
a preços FOB, ou seja, incluindo somente o custo de comercialização 
interna até o porto de saída das mercadorias.

formação bruta de capital fi xo  Acréscimos ao estoque de bens duráveis 
destinados ao uso das unidades produtivas, realizados em cada ano, 
visando ao aumento da capacidade produtiva do País.

importação de bens e serviços  Bens e serviços adquiridos pelo Brasil 
do resto do mundo, valorados a preços CIF, ou seja, incluindo no preço 
das mercadorias os custos com seguro e frete. 

impostos sobre a produção e importação  Impostos, taxas e contri-
buições pagos pelas unidades de produção e que incidem sobre a 
produção, a comercialização, a importação e a exportação de bens e 
serviços e sobre a utilização dos fatores de produção.

impostos sobre produtos  Impostos, taxas e contribuições que incidem 
sobre os bens e serviços quando são produzidos ou importados, dis-
tribuídos, vendidos, transferidos ou de outra forma disponibilizados 
pelos seus proprietários. 
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outros impostos sobre a produção  Impostos, taxas e contribuições 
que incidem sobre o emprego de mão de obra e sobre o exercício de 
determinadas atividades ou operações.

poupança bruta  Parcela da renda disponível bruta que não é gasta 
em consumo fi nal.

produto interno bruto  Total dos bens e serviços produzidos pelas 
unidades produtoras residentes sendo, portanto, a soma dos valores 
adicionados pelos diversos setores acrescida dos impostos, líquidos 
de subsídios, sobre produtos não incluídos na valoração da produção. 
Por outro lado, o produto interno bruto é igual à soma dos consumos 
fi nais de bens e serviços valorados a preço de mercado sendo, também, 
igual à soma das rendas primárias. Pode, portanto, ser expresso por 
três óticas: a) do lado da produção – o produto interno bruto é igual 
ao valor da produção menos o consumo intermediário mais os impos-
tos, líquidos de subsídios, sobre produtos não incluídos no valor da 
produção; b) do lado da demanda - o produto interno bruto é igual à 
despesa de consumo fi nal mais a formação bruta de capital fi xo mais 
a variação de estoques mais as exportações de bens e serviços menos 
as importações de bens e serviços; c) do lado da renda - o produto 
interno bruto é igual à remuneração dos empregados mais o total dos 
impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção e a importação mais 
o rendimento misto bruto mais o excedente operacional bruto.

receita disponível do governo  Somatório das arrecadações de im-
postos, taxas e contribuições pelas três esferas de governo (federal 
estadual e municipal), líquidas das transferências pagas e recebidas 
entre elas. 

receita tributária  Somatório das arrecadações de impostos, taxas e 
contribuições pelas três esferas de governo (federal estadual e muni-
cipal).

remuneração dos empregados  Despesas efetuadas pelos empregado-
res (salários mais contribuições sociais efetivas) com seus empregados 
em contrapartida do trabalho realizado.

renda de propriedade  Renda recebida pelo proprietário e paga pelo 
utilizador de um ativo fi nanceiro ou de um ativo tangível não produ-
zido, como terrenos. 

renda disponível bruta  Saldo resultante da renda nacional bruta de-
duzidas as transferências correntes enviadas e recebidas do resto do 
mundo.

renda nacional bruta  Produto interno bruto mais os rendimentos líqui-
dos dos fatores de produção enviados ao resto do mundo.

rendimento de autônomos  Remuneração pelo trabalho efetuado pelo 
proprietário de um negócio que não pode ser identifi cada separada-
mente do seu rendimento como empresário.

rendimento misto  Ver rendimento de autônomos
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salários e ordenados  Salários e ordenados recebidos em contrapartida 
do trabalho, em moeda ou em mercadorias.

saldo das transações  correntes com o resto do mundo  Saldo do 
balanço de pagamentos em conta corrente, acrescido do saldo das 
transações sem emissão de câmbio.

serviços de intermediação  fi nanceira indiretamente medidos  Rendi-
mentos de propriedade a receber pelos intermediários fi nanceiros líqui-
dos dos juros totais a pagar, excluindo o valor de qualquer rendimento 
de propriedade a receber de investimento de fundos próprios. 

setor institucional  Conjunto de unidades institucionais, que são carac-
terizadas por autonomia de decisões e unidade patrimonial. 

subsídios à produção  Transferências correntes das administrações 
públicas destinadas a cobrir défi cit operacional de empresas privadas 
ou públicas, permitindo que o consumidor dos respectivos produtos ou 
serviços seja benefi ciado por preços inferiores aos que seriam fi xados 
no mercado, na ausência dos subsídios.

território econômico  Território geográfi co administrado por um gover-
no dentro do qual circulam livremente pessoas, bens e capitais.

transferências  Operações efetuadas em espécie ou em numerário, 
entre duas unidades, sem contrapartida de bens e serviços.

transferências correntes  Transferências de recursos, sem contrapartida 
de bens e serviços, destinados a gastos correntes.

transferências de capital  Transferências de propriedade ou aquelas 
condicionadas pela cessão ou aquisição de ativos.

unidade residente  Unidade que mantém o centro de interesse eco-
nômico no território econômico, realizando, sem caráter temporário, 
atividades econômicas nesse território. 

valor adicionado  Valor que a atividade agrega aos bens e serviços 
consumidos no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto 
interno bruto pelas diversas atividades econômicas, obtida pela dife-
rença entre o valor de produção e o consumo intermediário absorvido 
por essas  atividades.

variação de estoques  Diferença entre os valores dos estoques de mer-
cadorias fi nais, de produtos semimanufaturados, bens em processo 
de fabricação e matérias-primas dos setores produtivos no início e no 
fi m do ano, avaliados aos preços médios correntes do período.
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